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Editorial

Encontro com o Pastor

Espiritualidade

Liturgia e Vida

Advento: tenhamos plena 
confiança Naquele que se 
encarnou por nós

‘Creio em Jesus Cristo, 
Filho de Deus’, professam 
todos os cristãos

A história do bebê 
anencéfalo que viveu um dia 
e bem cumpriu sua missão

Jesus está conosco e nos 
chama: deixemo-nos guiar 
sempre por Sua luz
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Em peregrinação jubilar, 
músicos cantam a 
esperança no Senhor

‘Em Cristo Rei, a juventude
vive!’, anunciam os 
jovens no DNJ Fest

Na memória de Santa Ce-
cília, no sábado, dia 22, acon-
teceu o Jubileu dos Músicos, 
com missa presidida pelo Car-
deal Scherer na Catedral da Sé. 
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Evento de evangelização, 
no Centro Esportivo Tietê, teve 
missa, oração, shows e ativida-
des esportivas. “Deus chama 
cada jovem a fazer da própria 
existência uma obra-prima”, 
destacou Dom Carlos Lema 
Garcia aos participantes. 
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Esta edição do Caderno Fé e Cidadania dá 
visibilidade à Declaração de Veneza, uma 
iniciativa que estimula as cidades a priorizar a 
família em seu planejamento urbano, por meio 
de políticas públicas em áreas como moradia  
e educação acessíveis, transporte sustentável 
e apoio aos mais vulneráveis. 

Todos ganham  
quando as cidades 
são mais inclusivas 
para as famílias

Francisco Borba  Ribeiro Neto*

Edição 3326 de novembro de 2025

Use o QRCode para acessar o Caderno Fé e Cidadania 
na internet, com 
mais artigos e links citados.

apresentada em 1º de março de 2023, no Conselho Regional de Vêneto, e tem mais de 200 cidades e regiões, incluindo cidades como Marselha, Atenas e São Paulo, regiões adminis-trativas como Vêneto e Friuli (Itália).Esta Declaração não está explici-tamente vinculada a partidos políti-cos, sendo apoiada por uma coalizão de órgãos internacionais e regionais, incluindo: Conselho Regional do Vêneto (anfitrião e patrocinador da proposta); Federação Internacional para o Desenvolvimento da Família (IFFD, que co-redigiu a declaração); Rede Europeia de Inclusão Local e Ação Social (Elisan), Departamento de Assuntos Econômicos e Sociais das Nações Unidas, com seu Ponto Focal sobre Família; além das várias cidades signatárias.
Evidentemente, passar dos objeti-vos idealizados à realidade concreta *  Sociólogo e biólogo, editor dos Cadernos Fé e Cultura e Fé e Cidadania do jornal O SÃO PAULO

A família e a cidade: objetivospara o desenvolvimento humano integral

Imaginada originalmente para ser um ponto de consenso 
mundial em relação ao futuro da humanidade, a Agenda 
2030 para o Desenvolvimento Sustentável, elaborada em 2015 
pela Organização das Nações Unidas (ONU), representa um 
referencial inevitável quando organismos governamentais 
pensam, de forma abrangente e integrada, em suas políticas 
públicas. Enfrenta, contudo, críticas por sua complexidade, 
falta de obrigatoriedade, desigualdades na implementação, 
resistência ideológica e limitações no monitoramento. No 
conjunto, trata-se de um grande ideário  a ser melhorado, até corrigido, e implementado.Infelizmente, as famílias são frequentemente as grandes 

esquecidas em muitos dos esforços internacionais,  

A Declaração de Veneza para Ci-dades Inclusivas é uma iniciativa fo-cada em tornar as cidades e assenta-mentos humanos inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis, alinhan-do-se com o Objetivo 11 da Agenda 2030. Originalmente elaborada em 2017 por especialistas sob o patro-cínio da região de Vêneto, na Itália, e da Federação Internacional para o Desenvolvimento da Família (IFFD na sigla em inglês), foi atualizado em 2023 para refletir as experiências pós--pandemia. A declaração promove políticas como moradia e educação acessíveis, transporte sustentável, ges-tão ambiental e apoio a famílias vul-neráveis, enfatizando o planejamento urbano voltado para a família. Foi 

Arte: Sergio Ricciuto Conte

enfrentem muitos desafios práticos.Em um contexto ideológico que muitas vezes parece hostil à ideia da família como núcleo estruturador da vida social, a Declaração de Veneza mostra que o desafio muitas vezes está mais na criação de um diálogo que supere barreiras ideológicas do que em uma oposição sectária. O fato é que todos querem famílias felizes e realizadas, ainda que a forma de as construir possa ser muito diferente, dependendo da posição inicial de cada um. Porém, quando o objetivo compartilhado fica claro e o esfor-ço de realização se mostra sincero, é possível caminhar para um futuro melhor. No Brasil, o Family Taks é o representante oficial da Declaração de Veneza.

regionais e locais com vistas ao bem comum.  Os formuladores das políticas públicas focam os  muitos problemas apresentados por elas e imaginam que 
um Estado idealmente perfeito poderia ser mais eficiente na 
realização do bem das pessoas e até substituir as famílias. 
Engano monumental! As famílias são, de fato, sempre imperfeitas e falhas – porque imperfeitos e falhos somos  
todos nós, seres humanos...  E não há espaço social mais humano do que a família. Mas os 
Estados, tampouco,  são perfeitos. Quase sempre são ainda 
mais falhos do que as famílias, além de não terem dado o mais 
fundamental da família: o amor e a ternura que unem e formam 
pessoas por toda uma vida.

é uma tarefa difícil. Muitas cidades, mesmo tendo a vontade política, po-dem se ressentir de falta de recursos financeiros e equipes montadas para a implementação das iniciativas pro-postas. A dinâmica partidária local e o contexto político abrangente po-dem trazer outras dificuldades: é fre-quente que, quando a oposição ganha eleições, políticas públicas da gestão anterior sejam canceladas ou remo-deladas mesmo quando se mostra-ram eficientes. 
Apesar destes problemas, a De-claração de Veneza para Cidades Inclusivas é uma proposta mundial para o desenvolvimento urbano sus-tentável, focado nas famílias, apoiada por diversos órgãos locais e inter-nacionais, mais do que por partidos políticos específicos. Seus objeti-vos amplos e inclusivos permitiram consensos significativos, ainda que 
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Reportagem do O SÃO PAULO é premiada pela CNBB

Arquidiocese projeta avanços em seu agir pastoral

Entre os 19 trabalhos vence-
dores da 55ª edição dos Prêmios 
de Comunicação da CNBB está 
a reportagem “Catequese In-
clusiva: nada pode impedir que 
alguém se encontre com Deus”, 
publicada em outubro de 2023, 
de autoria do jornalista Daniel 
Gomes, que reportou as inicia-
tivas catequéticas na Paróquia 
São Sebastião, na Vila Guilher-
me, Região Santana; e na Arqui-
diocese do Rio de Janeiro. 

Páginas 18 e 19

No sábado, 22, no Itesp, no bairro do Ipiranga, 
aconteceu a Assembleia Arquidiocesana de Pasto-
ral, com o objetivo de refletir sobre a aplicabilidade 

do Projeto Emergencial. Também se fez memória 
dos 280 anos de criação da Diocese de São Paulo. 

Página 9

‘Toda a nossa organização pastoral está em função da missão da Igreja’, ressalta Dom Odilo Pedro Scherer aos participantes da assembleia

Jornalista Daniel Gomes, com o Prêmio Dom Hélder Câmara, junto à presidência da CNBB

Luciney Martins/O SÃO PAULO

Luciney Martins/O SÃO PAULO

Luciney Martins/O SÃO PAULO
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No Domingo de Cristo Rei, 
23 de novembro de 2025, 
o Papa Leão XIV publicou 
uma bela Carta Apostólica 

chamada In Unitate Fidei (Na Unidade 
da Fé), sobre os 1.700 anos do Concí-
lio Ecumênico celebrado em Niceia, na 
atual Turquia, no ano 325 d.C. A publi-
cação antecede de poucos dias a viagem 
do Papa à Turquia, para a comemora-
ção dos 1.700 anos do Concílio, lá mes-
mo onde foi realizado.

Os grandes Concílios Ecumênicos 
realizados nos séculos IV-V-VI foram 
determinantes para explicitar as afir-
mações da fé cristã em coerência com a 
Palavra de Deus. De fato, já nos tempos 
apostólicos e subapostólicos surgiram 
pregações desviadas, que os Apósto-
los tiveram que corrigir e afirmar com 
clareza a fé que estava de acordo com 
o que eles “viram e ouviram” do pró-
prio Jesus Cristo. Era grande a tentação 
de misturar o Evangelho com a filo-
sofia grega ou de acomodar a verdade 
do Evangelho à sabedoria do mundo. 
Mas o Espírito Santo sempre cuidou da 

Igreja, para que ela se mantivesse firme 
e fiel no testemunho dos Apóstolos.

Um grave problema surgiu no início 
do século IV, quando o Bispo Ário, no 
Egito, passou a negar que Jesus Cristo é 
o Filho de Deus, da mesma natureza de 
Deus Pai. A sua doutrina se espalhou 
rapidamente pelo Norte da África, pelo 
Oriente Médio e, também, na Euro-
pa. Era um grave risco de perda da fé 
herdada dos Apóstolos. E tratava-se de 
uma questão fundamental, pois, per-
dendo a afirmação de que Jesus Cristo é 
o Filho de Deus, perde-se a base e a au-
toridade de toda a pregação da fé cristã.  
Foi, então, que o Bispo Alexandre, de 
Alexandria, passou a chamar a atenção 
para esse desvio grave na fé e na pre-
gação da Igreja. Com vários outros bis-
pos, Alexandre passou a denunciar esse 
erro na pregação ariana a respeito de 
Jesus Cristo.

Um concílio ecumênico (univer-
sal) foi convocado em 325 na cidade de 
Niceia, na Ásia Menor, atualmente, na 
Turquia. Após debates e reflexões in-
tensas, a doutrina de Ário foi declarada 
falsa (herética) e não representativa da 
pregação dos Apóstolos e da fé da Igre-
ja. O Concílio de Niceia manteve-se fiel 
à Escritura e à Tradição de fé que já se 
tinha na Igreja e segundo a qual os ca-
tecúmenos eram batizados. E a profis-

são da fé cristã foi explicitada no “Ceio 
em Deus Pai”, conhecido como Símbo-
lo dos Apóstolos.

A doutrina ariana continuou por al-
gum tempo presente em várias comu-
nidades e persiste ainda hoje, sempre 
que se nega que Jesus Cristo é Filho de 
Deus desde sempre. Alguns afirmavam 
que Jesus era um “espírito elevado”, 
“um grande profeta”, mas negavam que 
fosse o Filho de Deus, porque isso lhes 
parecia impossível conforme a ciência 
humana. Outros problemas correlatos 
foram surgindo em seguida, afirman-
do que Jesus se tornou o Filho de Deus 
somente com a sua ressurreição dentre 
os mortos; ou que, de Maria, nasceu 
apenas o homem-Jesus; ou que a sua 
natureza humana era apenas aparente, 
e não verdadeira; ou que Jesus não ti-
vesse vontade e sentimentos humanos; 
ou que o Espírito Santo não é divino, 
mas uma criatura de Deus, negando 
que o Espírito Santo fosse igualmente 
Deus “com o Pai e o Filho”, da mesma 
natureza do Pai e do Filho.

A todas essas doutrinas, que contra-
diziam o Evangelho, a Igreja esclareceu 
nos Concílios Ecumênicos seguintes: 
1º de Constantinopla (381 d.C.), Éfeso 
(431 d.C.), Calcedônia (451 d.C.), mos-
trando que eram ensinamentos falsos, 
que não estavam em conformidade 

com os Evangelhos, com aquilo que os 
Apóstolos haviam visto, ouvido, teste-
munhado e transmitido. A fé da Igreja 
foi, assim, explicitada ainda melhor no 
símbolo da fé mais comprido, chamado 
Niceno-Constantinopolitano.

Na comemoração importante do 
Concílio de Niceia, participarão diver-
sas Igrejas, sobretudo os diversos gru-
pos de Ortodoxos, Anglicanos e vários 
representantes das Igrejas Protestantes. 
As comemorações terão forte tônica 
ecumênica e serão ocasião para a rea-
firmação da fé comum entre os cristãos 
das diversas Igrejas, em Jesus Cristo, 
Filho de Deus, conforme a definição 
do Concílio de Niceia e dos Concí-
lios Ecumênicos seguintes. Nessa base 
da fé, os diversos grupos de cristãos e 
Igrejas cristãs têm sua base comum e se 
encontram unidas e fraternas, apesar 
de suas diferenças em outros aspectos. 
Essa riqueza da fé cristã comum a todos 
os cristãos é preciosa ser reafirmada.

A viagem do Papa à Turquia não 
será, propriamente, para uma visita 
àquele país, mas para retornar, com 
outros líderes cristãos, aos lugares 
das origens da fé que juntos professa-
mos. Vale a pena acompanhar o Papa 
Leão nessa viagem, lendo a bela e va-
liosa Carta Apostólica que ele acaba 
de publicar.

CARDEAL 
ODILO PEDRO 

SCHERER
Arcebispo 

metropolitano
de São Paulo

Creio em Jesus Cristo, 
Filho de Deus
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O Regional São Paulo da Conferência 
dos Religiosos do Brasil (CRB) celebrou 
o encerramento de seu jubileu de 60 
anos, no sábado, 22, com missa na Basí-
lica Nossa Senhora do Carmo, na Região 
Sé, presidida pelo Cardeal Odilo Pedro 
Scherer.

A celebração eucarística foi o ápice 
de um ano dedicado a agradecer e reco-
nhecer a missão da Vida Religiosa Con-
sagrada no estado de São Paulo, como 
sinal constante de profecia, esperança e 
compromisso perene com os mais vul-
neráveis e desprezados da sociedade.

No começo da homilia, o Arcebispo 
Metropolitano saudou a Irmã Maria do 
Desterro Rocha Santos, FCIM, e a Irmã 
Inês Camargo, FTOS, respectivamen-

EVENTO ‘NATAL PARA O BEM’
Na tarde da quinta-feira, 20, o Cardeal Odi-
lo Pedro Scherer conduziu uma celebra-
ção da Palavra, seguida da récita do Terço 
Luminoso, na abertura da primeira edição 
do evento beneficente “Natal para o Bem”, 
na Praça Charles Miller, no Pacaembu. A 
cerimônia foi seguida de um concerto que 
contou com a presença do tenor italiano 
Andrea Bocelli e nomes de destaque da 
música popular brasileira.

Curso da Arquidiocese forma agentes  
para a preservação dos arquivos eclesiásticos

O Arquivo Metropolitano Dom Du-
arte Leopoldo e Silva, da Arquidiocese 
de São Paulo, realiza até sexta-feira, 28, o 
curso “Organização de Arquivos Eclesi-
ásticos”, no campus Ipiranga da PUC-SP. 
A formação, iniciada na segunda-feira, 
24, apresenta princípios fundamentais 
da Arquivologia e práticas para organiza-
ção, preservação e acesso aos documen-
tos das cúrias, paróquias e comunidades 
religiosas, contribuindo para a gestão da 
memória institucional e para a valoriza-
ção do patrimônio documental da Igreja.

O curso reúne 173 participantes — 
clérigos, religiosos, religiosas e leigos de 
diversas dioceses e institutos — e inclui 
aulas teóricas com especialistas como 
Guilherme Vieira, do Arquivo Público 
do Estado; Jair Mongelli Júnior, diretor 
técnico do Arquivo Metropolitano; e 
Andreia Francisco dos Reis, mestre em 
memória e acervos. A programação pre-
vê ainda uma visita técnica às dependên-
cias do Arquivo Metropolitano, no qual 
os grupos podem conhecer de perto 
documentos originais e compreender as 
rotinas de catalogação e preservação.

MEMÓRIA DA IGREJA
Em saudação enviada por vídeo, o 

Cardeal Odilo Pedro Scherer destacou 
que “zelar pela memória da Igreja é um 
bem para todo o povo de Deus”, lem-
brando que a história e a identidade ecle-
siais se constroem a partir de fatos docu-
mentados. Ele enfatizou a importância 
de conservar adequadamente livros sa-
cramentais, registros pastorais e docu-

mentos administrativos, pois “a Igreja 
não se inventa a cada dia; ela caminha há 
muito tempo, e essa memória precisa ser 
guardada”.

O Padre Hernane Módena, Dire-
tor-geral do Arquivo Metropolitano, 
ressaltou que a grande procura revela a 
crescente consciência sobre a importân-
cia da correta gestão documental: “Há 
preocupação em qualificar pessoas para 
o manuseio dos documentos que devem 
ser guardados e preservados, tendo em 
vista a memória das comunidades cris-
tãs”. Para ele, o curso cumpre a missão 
do Arquivo Metropolitano de custodiar, 
formar e difundir a cultura arquivística, 
“pois os arquivos eclesiásticos são bens 
culturais de primeira importância”.

Segundo Jair Mongelli Júnior, a di-
versidade dos inscritos, provenientes de 
19 estados e mais de 50 dioceses, confir-
ma o alcance e a relevância do tema. Ele 
destacou também o interesse despertado 
pela visita técnica, que permite visuali-
zar, na prática, o trabalho cotidiano de 
preservação.

(por Redação)

Cardeal Scherer preside missa pelos  
60 anos do Regional São Paulo da CRB

REDAÇÃO
osaopaulo@uol.com.br

te presidente nacional e coordenadora 
regional da CRB. Depois, destacou as-
pectos da Solenidade de Cristo Rei, re-
cordando que Cristo realizou gestos de 
amor, misericórdia e perdão, transfor-
mando-se em dom para todos.

Dom Odilo expressou a força trans-
formadora da vida consagrada religio-
sa no estado de São Paulo e na capital 

paulista, nas áreas da educação, saúde, 
pastoral, justiça socioambiental, defesa 
da vida, entre outras frentes de missão. 
Lembrou, ainda, que o Jubileu 2025 evi-
denciou a relevância da vida religiosa 
como presença profética que ilumina 
realidades desafiadoras e como testemu-
nho de esperança em meio às complexi-
dades do mundo atual.

Ao final, a Irmã Maria do Desterro 
enalteceu os trabalhos do Regional São 
Paulo da CRB como “testemunho vivo 
de fidelidade, serviço e dedicação. “Que 
este jubileu abra novos caminhos de si-
nodalidade, criatividade missionária e 
coragem profética para toda a vida reli-
giosa do estado”. Ela também agradeceu 
o serviço das equipes “que dinamizam 
a Vida Consagrada neste Regional. Que 
possamos seguir unidos, atentos aos cla-
mores do nosso povo e firmes na missão 
que o Evangelho nos inspira”.

Ainda na parte final da missa, a Irmã 
Inês expressou sua alegria e agradeci-
mento pela participação da vida reli-
giosa, reafirmando o compromisso de 
continuar promovendo encontros, for-
mação, espiritualidade e articulação en-
tre os carismas. 

(Com informações do Regional São Paulo da CRB)

Irma Sebastiana Mendonça

Reprodução da internet

Jair Mongelli Júnior
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O Advento e a Esperança cristã
Editorial

As opiniões expressas na seção “Opinião” são de responsabilidade do autor e não refletem, necessariamente, os posicionamentos editorais do jornal O SÃO PAULO. 

A Igreja inicia neste domingo o 
tempo litúrgico do Advento, 
em que todos os fiéis se pre-
param com fé para a vinda 

de Cristo. Durante as próximas quatro 
semanas, recordaremos de forma muito 
especial que nós não fomos feitos so-
mente para este mundo, mas principal-
mente para habitarmos eternamente no 
“Reino que não terá fim”. Assim, simbo-
lizado pela cor roxa, será um momento 
para buscar uma verdadeira conversão 
do coração, fazendo penitências, inten-
sificando nossas orações e vivendo, de 
fato, como católicos que sabem que tudo 
debaixo do céu é passageiro e deve ser 
ordenado para Deus.

Em linhas gerais, pode-se dizer que o 
Advento se divide em dois intervalos di-
ferentes. O primeiro deles é o intervalo fo-
cado na Parusia, ou seja, a vinda de Cristo 
Juiz. É entendida também como a Vinda 
da Justiça, em que Jesus aparecerá no fim 
do mundo cheio de Majestade e glória 
como juiz e supremo remunerador dos 
homens. Na sequência, conforme se apro-

xima do Natal, tem-se a preparação para a 
Vinda da Misericórdia, momento em que 
a Igreja se volta para o mistério da Encar-
nação pela qual Nosso Senhor desceu à 
terra na humilde condição de homem.

São Gregório Magno, entretanto, re-
corda que ambas as Vindas estão intrin-
secamente unidas: “Se o Filho de Deus 
desceu até nós fazendo-se homem, foi 
para nos elevar até Deus, introduzindo-
-nos no seu Reino eterno. E a sentença 
que o Filho do Homem, a quem todo o 
poder foi dado, proferirá quando vier 
pela segunda vez a este mundo, depen-
derá da maneira como os homens O 
tiverem acolhido na primeira vinda” 
(Homiliæ in Evangelia, Livro I, Homilia 
1). Por isso, Nosso Senhor avisa: “Por-
que quem se envergonhar de mim e das 
minhas palavras, também o Filho do ho-
mem se envergonhará dele, quando vier 
na Sua majestade, e na de Seu Pai e dos 
santos anjos” (Lc 9,26).

Meditando essas duas realidades pro-
postas por este tempo litúrgico, abre-se 
um chamado e um consolo na vida de 

toda a Igreja. O chamado é claro: preci-
samos e é urgente acolhermos Deus em 
nossas vidas, vivendo santamente todos 
os nossos dias. Essa é, sem dúvida, uma 
vocação desafiadora. Ao contemplá-la, 
muitos desanimam e desistem de per-
segui-la, julgando não serem capazes de 
correspondê-la. Contudo, isso só ocorre 
pois ignoram justamente o consolo do 
Advento – Deus se encarnou por nós! 
Sabendo de nossas misérias, não mediu 
esforços para assumir nossas pobrezas, 
limitações e sofrimentos e nos dar todas 
as graças necessárias para que alcance-
mos plena comunhão consigo.

Tenhamos, portanto, plena confian-
ça Naquele que tanto fez por nós! Tendo 
Nosso Senhor se encarnado justamente 
para nos dar a salvação na cruz, jamais 
se recusaria a auxiliar de todas as formas 
possíveis os fiéis que recorrem a Ele. Em 
uma de suas cartas, Santa Teresinha ela-
bora perfeitamente como devemos pen-
sar: “É a confiança, e nada mais que a 
confiança, que nos deve levar ao Amor” 
(Carta 197). O Papa Leão XIV, em vigí-

lia realizada neste ano, também afirmou: 
“Nos momentos de escuridão, mesmo 
contra todas as evidências, Deus não nos 
deixa sozinhos; pelo contrário, é preci-
samente nestas circunstâncias que, mais 
do que nunca, somos chamados a pôr a 
nossa esperança na proximidade do Sal-
vador que jamais nos abandona”.

Assim, inspirados pelo mistério do 
Natal, que também nós depositemos 
toda a nossa vida em Deus enquanto 
aguardamos ansiosamente por sua vin-
da gloriosa. Que durante nossa passa-
gem terrestre, possamos sempre repetir 
como o Salmista: “A nossa alma espera 
o Senhor: Ele é nosso amparo e nosso 
escudo. Nele, pois, se alegra o nosso co-
ração, e no Seu santo nome confiamos” 
(Sl 32,20.21), para, enfim, desfrutarmos 
do Reino onde “não teremos mais fome 
nem sede, nem cairá sobre nós o sol nem 
calor algum, porque o Cordeiro, que 
está no meio do trono, nos apascentará 
e nos levará às fontes das águas da vida; e 
Deus enxugará toda a lágrima de nossos 
olhos.” (Ap 7,16.17).

PADRE JOSÉ ULISSES LEVA

Recordando os 60 anos do térmi-
no do Concílio Ecumênico Vaticano II 
(1962-1965); lembrando os 280 anos 
da criação da Diocese de São Paulo 
(1745-2025) e celebrando os 130 anos 
de fundação das Irmãs Missionárias de 
São Carlos Borromeu - Scalabrinianas 
(1895-2025), queremos testemunhar 
os desdobramentos da Unidade da 
Igreja e viver a sinodalidade, proposta 
no pontificado do Papa Francisco. 

A Igreja realizou o Concílio Ecu-
mênico Vaticano II, intensificando o 
aggiornamento. Isso significou, de for-
ma absoluta, que a Igreja propôs a sua 
presença evangelizadora no mundo. 
De fato, apresentou a Esposa de Cristo 
como parte das realidades humanas, 
sem diminuir sua vitalidade em anun-
ciar sempre o Evangelho de Jesus Cris-
to. Ao largo, a Igreja marcou passos e 
abriu janelas, para com o tempo e o 
espaço, em todos os momentos e hoje, 
dialogar com a contemporaneidade. 
Assim, também, vemos a dinamicida-
de e a operosidade da Igreja que está 
em São Paulo. 

Importante destacar que a Igreja 
paulopolitana, continuamente, vem 
mostrando sua capacitação de inse-
rir-se no mundo e de dialogar com as 
realidades humanas. Em 1888, Dom 
Lino Deodato Rodrigues de Carva-
lho convocou e realizou o primeiro 
sínodo em São Paulo. Manifestou o 

A Igreja paulista atuante na cidade de São Paulo
da cidade, em 1554, passando pela ere-
ção canônica da Paróquia, em 1591, a 
criação da Diocese, em 1745, e a eleva-
ção à Arquidiocese, em 1908. Tempo 
de benesses e momento de celebração. 
As datas estão plenamente sintoni-
zadas com as atividades pastorais da 
Igreja paulista. As efemérides pontu-
am o despertar das iniciativas e das 
atitudes eclesiais para o bem da Igreja 
de Cristo Jesus e a relação íntima com 
a sociedade.

Os estudantes da Faculdade de Te-
ologia Nossa Senhora da Assunção da 
PUC-SP participaram das Optativas 
sobre o Sínodo de 1888 e sobre os 130 
anos de fundação das religiosas Scala-
brinianas. Foram momentos fortes de 
formação humana e intelectual, que os 
ajudarão para sempre nas suas ativida-
des pastorais. No ano com muitos ju-
bileus, os estudantes compreenderam 
que a universidade os prepara para o 
ensino, a pesquisa e a extensão. Como 
estudantes e inseridos na Arquidiocese 
de São Paulo, os jovens se comprome-
teram com os estudos e se esforçaram 
para testemunhar e viver os sinais do 
Reino de Deus entre os que habitam a 
cidade de São Paulo. Seja, de fato, um 
momento oportuno para a Arquidio-
cese assegurar sua presença edificante 
e manter seu compromisso e testemu-
nho cristão junto aos habitantes dessa 
imensa cidade.

Arte: Sergio Ricciuto Conte

senso de sinodalidade e apresentou 
as orientações dos Concílios Ecumê-
nicos de Trento (1545-1563) e Vati-
cano I (1869-1870), para que fossem 
aplicadas na então Diocese. Enquanto 
estamos vivendo os desdobramen-
tos do Sínodo, convocado pelo Papa 
Francisco, e reiterado pelo Papa Leão 
XIV, aproveitamos para pesquisar a 
história da Arquidiocese de São Paulo. 
Tanto vemos a marca sinodal na Igreja 
paulista, sobretudo em 1888, quanto 
percebemos a alegria da sinodalidade, 
como proposição no pontificado de 
Francisco.

Depois do Concílio Ecumênico 
Vaticano II, os sínodos ganharam 

força e vitalidade, para que a Igreja 
de Cristo Jesus se manifestasse vigo-
rosamente às pessoas de boa vontade. 
Vários sínodos ordinários e extraor-
dinários foram realizados, em Roma. 
A instituição do Sínodo dos Bispos, 
desejada pelos padres conciliares, foi 
consolidada para manter vivo o espí-
rito sinodal, gerado pela experiência 
conciliar. O primeiro Sínodo, pós-
-conciliar, foi convocado e finalizado 
por São Paulo VI, em 1967.  Desde en-
tão, os sínodos estão marcando a vida 
da Igreja.  

Em 2025, a Igreja em São Paulo 
está celebrando os 280 anos da criação 
da Diocese. Lembramos a fundação 

Opinião

Padre José Ulisses Leva é  
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Na vida prática de padre, não 
foram poucas vezes que ouvi 
alguma pessoa se confessar 
de ter praticado um aborto. 

Às vezes, tratava-se de acontecimento 
passado, muito distante, até já confes-
sado. Quase nunca os argumentos de 
consolo conseguiam convencer aquela 
pessoa de que Deus já a havia perdoado. 
Sempre foi muito difícil dizer alguma 
coisa que aliviasse aquela consciência 
ferida. No final, o que restava era dizer 
à pessoa que falasse em Confissão sobre 
aquilo toda vez que sentisse necessidade, 
mas não para obter perdão e sim para 
sentir alívio. 

Pensando nisso, recordo o que me 
aconteceu há muitos anos, em uma pa-
róquia na qual fui pároco. Um dia, meu 
vigário paroquial me procurou e contou 
que uma comunidade de estudo bíblico 
de rua tinha se deparado com uma jo-
vem de 15 anos de idade que se encon-
trava grávida do namorado, também ele 
bastante jovem. Nos exames médicos, 
havia se constatado que a criança tinha 
o problema de anencefalia. Portanto, tra-
tava-se de uma criança que, se chegasse 
a nascer, não sobreviveria muito tempo. 
As senhoras dessa comunidade começa-
ram a refletir com a jovem sobre o valor 
da vida que ela carregava e a animavam a 
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Espiritualidade
Viveu um dia e cumpriu sua missão

Comportamento

quando foi ver a criança, emocio-
nou-se porque a criança, mesmo 
sem ter uma parte do cérebro, teve 
a reação de segurar o dedo dele. 
E ele chorava, agradecendo aque-
la comunidade que o ajudou a ter 
aquele momento de ver sua filha 

segurando o seu dedo. A criança 
durou um dia e faleceu. Quando 
meu amigo padre retornou de via-
gem, contei tudo a ele, concluindo 
que a criança vivera um dia. E ele 
me respondeu: “Viveu um dia e 
cumpriu sua missão!”

SIMONE RIBEIRO CABRAL FUZARO

Hoje em dia, percebo um despertar 
das famílias para retomar as rédeas na 
educação dos filhos. Depois de um mo-
vimento grande de terceirização, no qual 
as crianças eram absolutamente delega-
das às escolas, avós, babás etc. – não que 
isso ainda não aconteça, claro que em 
alguma medida sim –, é visível a preo-
cupação crescente de pais em assumir o 
protagonismo nesse processo.

O que observo com toda a transpa-
rência no dia a dia de trabalho com famí-
lias, contudo, são pais muito bem-inten-
cionados, mas extremamente confusos e 
inseguros. Pais que foram formados em 
uma época em que as ideologias já esta-
vam sendo amplamente infiltradas nas 
escolas, leituras, novelas e séries e que, 
agora, querem fazer o melhor, mas se 
perdem em suas dúvidas infindáveis. 

Para piorar o cenário, o excesso de in-
formação de qualidade questionável está 

à disposição a um toque de dedo. Basta 
assistir a alguns reels e ficar completa-
mente à deriva – o que fazer ou não fazer; 
o que deixar os filhos assistirem, o que 
não deixar; o que permitir e o que proi-
bir; proibir dizendo não ou simplesmente 
apresentando outra possibilidade; deixar 
a criança acreditar no Papai Noel ou proi-
bir que tenha contato com o “bom velhi-
nho”.... – enfim, um mar de dúvidas e um 
oceano de “opiniões” oferecidas e defen-
didas com “propriedade”, muitas vezes 
por falsos especialistas – pais de primeira 
viagem que estudam um pouco e se colo-
cam nas redes orientando os demais. 

Hoje, os pais estão muito preocu-
pados com assuntos opináveis, que não 
serão estruturantes do caráter de seus 
filhos, e, ao mesmo tempo, descuidados 
com o “básico bem-feito” – cuidar da 
presença verdadeira (não mediada por 
celulares), colocar limites claros e firmes 
desde cedo, ser coerentes com o que pen-
sam, falam e exigem dos filhos, ser exem-

plos de luta por tornarem-se pessoas 
melhores. Buscam na internet que livros 
lerem para os filhos, que filmes são bons 
para que assistam, quanto tempo devem 
fazer de leitura em voz alta, se as crianças 
devem ser expostas a uma ou duas lín-
guas desde cedo; mas não estão sabendo 
ser pais e mães amorosos, firmes, exi-
gentes, que fundarão as bases para todo 
e qualquer aprendizado da criança. Com 
isso, não quero dizer que as leituras e os 
estímulos intelectuais não sejam bem-
-vindos e importantes, mas sim que não 
são essenciais na formação do caráter, do 
juízo moral do seu filho.

De nada adianta que a criança seja 
bilíngue, se não consegue respeitar uma 
regra de convívio, se não respeita a auto-
ridade dos pais, se não sabe agradecer o 
que recebe, se não aprende a viver a fé, se 
não encontra sentido verdadeiro para a 
vida, e isso somente a família bem con-
duzida poderá dar a ela. 

Portanto, queridos, formem-se. Bus-

quem maior clareza, maior conheci-
mento, reconquistem a segurança que 
é necessária para educar bem os filhos. 
Comecem por identificar, porém, o que 
é essencial e parem de se preocupar tan-
to com a perfumaria. Ocupem-se com 
eles no cotidiano, estejam atentos aos 
seus comportamentos (mesmo em festas 
com monitores), segurem-nos quando 
for necessária continência – sem medo 
de traumatizar –, pois quem conhece e 
é presente ganha o precedente de errar 
sem traumatizar. Todos irão errar. Isso é 
uma certeza, mas aqueles que têm firme 
propósito de formar bem os filhos, que 
estão implicados nessa missão, constro-
em uma relação que abre as portas para 
a compreensão, para a misericórdia do 
filho quando se tornar adulto. Por isso, 
queridos, cuidado: foquem o essencial. 
Isso, sim, vale a pena.

Simone Ribeiro Cabral Fuzaro é  
fonoaudióloga e educadora. Mantém o site  

www.simonefuzaro.com.br. Instagram:@sifuzaro

O que realmente importa na educação dos filhos

receber aquela criança de modo a não interromper 
a gestação. Conseguiram convencê-la e chamaram 
o padre em questão. A jovem mãe disse-lhe que de-
sejava que ele estivesse junto dela na hora do par-
to, para poder batizar imediatamente sua criança 
recém-nascida. Ele concordou. Também a médica 
que a acompanhava respeitou sua decisão. 

Meu amigo padre, porém, precisou fazer uma 
viagem inesperada e estava preocupado com o 
compromisso que havia assumido. Por isso, me 
pediu: “Se você aceitar me substituir, darei seu tele-
fone para a médica. Quando ela ligar, você deixe o 
que estiver fazendo e vá para o hospital, para acom-
panhar a jovem no parto e batizar o filho dela!” 
Aceitei o compromisso e assim aconteceu. Nunca 
tinha visto aquela menina que estava ali para dar 
à luz uma criança que sabia que não sobreviveria. 
Falei com ela e fiquei a seu lado. A médica me avi-
sou no exato momento do nascimento da criança. 
A enfermeira que tomou a criança nos braços dis-
se de longe: “Ela não quer ver a criança, não. Não 
é?” Antes que eu perguntasse à mãe se queria ver a 
criança, ela respondeu com voz forte: “Quero sim!” 
A enfermeira, então, trouxe a criança e a pôs de 
frente para a jovem, que chorou muito. Em segui-
da, ela se retirou para outra sala e eu fui atrás para 
batizar a criancinha. 

Depois de me despedir da mãe e rezar por ela, 
fui embora. Alguns dias depois, estava para cele-
brar a missa e um dos ajudantes me avisou que 
aquela missa seria de 7º dia da criança que eu as-
sistira nascer e batizara no hospital. Seu nome foi 
mencionado na missa. Depois que terminou, a jo-
vem veio com seu namorado para me cumprimen-
tar. Estava tão serena e tranquila que não parecia 
ter passado pelo que passou. Pensei que aquela 
mãe tinha sido poupada da ferida na consciência 
de se confessar perpetuamente a mesma coisa, 
mesmo diante dos argumentos de que tinha sido 
perdoada já. Mas, para além disso, contaram-me o 
que aconteceu naquele dia em que a criança nas-
ceu. Sua família tinha se reunido no hospital. Fazia 
muito tempo que isso não acontecia. O jovem pai, 

Divulgação
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Demonstrações financeiras – em 31 de dezembro de 2024 e 2023

MITRA ARQUIDIOCESANA DE SÃO PAULO
CNPJ 63.089.825/0001-44

	 1	 	 Contexto operacional                                                                        
	� A Mitra Arquidiocesana de São Paulo, também conhecida por Mitra de São Pau-

lo, de caráter religioso, educacional e de assistência social, sem fins lucrativos, 
designada canonicamente “Arquidiocese de São Paulo” fundada e constituída 
pelo Papa Bento XIV, em 06 de dezembro de 1745, pela Bula “Candor Lucis 
aetamae”, como circunscrição da Igreja Católica Apostólica Romana e inscrita no 
Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica sob o nº 63.089.825/0001-44.

	� A Mitra Arquidiocesana de São Paulo, como instituição eclesiástica, entidade civil 
beneficente, tem por escopo realização de atividades religiosas, educacionais, 
culturais e de assistência social, inclusive de assistência à saúde, e nesta condi-
ção integra, abrange e representa sob sua personalidade jurídica, as paróquias, 
freguesias, templos católicos, confrarias, irmandades, devoções, invocações, 
cúria arquidiocesana e órgãos de administração eclesial, detendo em consequ-
ência, a titularidade de todos os bens e direitos de uso e serventia que lhe são 
próprios, dentro dos limites territoriais da Arquidiocese de São Paulo e submeti-
dos à autoridade canônica do Arcebispo Metropolitano.

	� Atualmente, a Mitra Arquidiocesana de São Paulo compreende cerca de 747 uni-
dades, entre as quais podemos citar 309 paróquias, 13 filiais administrativas, 425 
comunidades e outras unidades pastorais distribuídas dentro do território.

	 2	 	 Base de Preparação                                                                           
2.1	� Declaração de conformidade (com relação às normas IFRS e às normas do 

CPC)
	� As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas con-

tábeis adotadas no Brasil. 
2.2	 Base de mensuração
	� As demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico 

com exceção pelos instrumentos financeiros mensurados pelo valor justo por 
meio do resultado.

2.3	 Moeda funcional e moeda de apresentação
	� Essas demonstrações financeiras são apresentadas em Real, que é a moeda 

funcional da Mitra. Todas as informações financeiras apresentadas em reais fo-
ram arredondadas para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra 
forma.

2.4	 Uso de estimativas e julgamentos
	� A preparação das demonstrações financeiras da Mitra Arquidiocesana de São 

Paulo requer que a Administração faça julgamentos e estimativas e adote pre-
missas que afetam os valores apresentados de receitas, despesas, ativos e pas-
sivos, bem como as divulgações de passivos contingentes, na data-base das 
demonstrações financeiras. Revisões com relação a estimativas contábeis são 
reconhecidas no período em que as estimativas são revisadas e em quaisquer 
períodos futuros afetados.

	� As informações sobre incertezas de premissas e estimativas que possuam um 
risco significativo de resultar em um ajuste material dentro do próximo exercício 
financeiro e julgamentos críticos referentes às políticas contábeis adotadas que 
apresentam efeitos sobre os valores reconhecidos nas demonstrações financei-
ras estão incluídos nas seguintes notas explicativas: 

	 •	 Determinação da vida útil do ativo imobilizado.
	� O resultado das transações e informações quando da efetiva realização podem 

divergir dessas estimativas.

	 3	 	 Principais políticas contábeis                                                          
	� As políticas contábeis descritas em detalhes abaixo têm sido aplicadas de manei-

ra consistente aos períodos apresentados nessas demonstrações financeiras.
3.1	 Transações em moeda estrangeira
	� Transações em moeda estrangeira são convertidas para as respectivas moedas 

funcionais da Mitra pelas taxas de câmbio nas datas das transações. Ativos e 
passivos monetários denominados e apurados em moedas estrangeiras na data 
de apresentação são convertidos para a moeda funcional à taxa de câmbio apu-
rada naquela data.  O ganho ou perda cambial em itens monetários é a diferença 
entre o custo amortizado da moeda funcional no começo do período, ajustado 
por juros e pagamentos efetivos durante o período, e o custo amortizado em 
moeda estrangeira à taxa de câmbio no final do período de apresentação. 

3.2	 Instrumentos financeiros
	 Ativos financeiros não derivativos
	� A Mitra reconhece os recebíveis e depósitos inicialmente na data em que foram 

originados.  Todos os outros ativos financeiros são reconhecidos inicialmente na 
data da negociação na qual a Mitra se torna uma das partes das disposições 
contratuais do instrumento.

	� A Mitra não reconhece um ativo financeiro quando os direitos contratuais aos 
fluxos de caixa do ativo expiram, ou quando a Mitra transfere os direitos ao re-
cebimento dos fluxos de caixa contratuais dele em uma transação no qual es-
sencialmente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro são 
transferidos. Eventual participação que seja criada ou retida pela Mitra nos ativos 
financeiros é reconhecida como um ativo ou passivo individual.

	� Os ativos ou passivos financeiros são compensados e o valor líquido apresenta-
do no balanço patrimonial quando, e somente quando, a Mitra tenha o direito le-
gal de compensar os valores e tenha a intenção de liquidar em uma base líquida 
ou de realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente.

	� A Mitra tem os seguintes ativos financeiros não derivativos: ativos financeiros 
registrados pelo valor justo por meio do resultado e recebíveis.

BALANÇO PATRIMONIAL (ATIVO)
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023

(Valores expressos em milhares de reais)
Ativo	   	 Nota  	 31/12/2024  	 31/12/2023 
Circulante	
	 Caixa e equivalentes de caixa		  4	 19.146	 16.667 
	 Aplicações financeiras vinculadas		  5	 175.461	 162.808 
	 Adiantamentos a funcionários		  6	 260	 499 
	 Adiantamentos a fornecedores		  7	 570	 - 
	 Empréstimos concedidos		  8	 -	 340 
	 Outros ativos		    	 1.672  	 1.696 
Total circulante		    	 197.109  	 182.010 
Não circulante	
	 Título Público a receber - Municipal		  9	 2.493	 2.294 
	 CEPAC-Certif.Potencial Adic.Construtivo	 10  	 5.483  	 5.483 
			     	 7.976  	 7.777 
	 Imobilizado		  11	 147.396	 127.096 
	 Propriedades para investimentos		  12  	 33.560  	 33.560 
			     	 180.956  	 160.656 
Total não circulante		    	 188.932  	 168.433 
Total do ativo		    	 386.041  	 350.443 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

BALANÇO PATRIMONIAL (PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO)
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023

(Valores expressos em milhares de reais)
Passivo e patrimônio líquido	   	 Nota  	 31/12/2024  	 31/12/2023 
Circulante	
	 Fornecedores		  13	 6.990	 6.000 
	 Salários, férias e encargos sociais a pa	gar	 14	 8.947	 8.248 
	 Obrigações tributárias a recolher		  15	 994	 757 
	 Tributos parcelados		  16	 127	 293 
	 Empréstimos e financiamentos		  17	 2.301	 1.615 
	 Repasses de coletas a pagar		  18	 7.476	 7.440 
	 Outras contas a pagar		    	 651  	 548 
Total circulante		    	 27.486  	 24.901 
	 Não circulante	
	 Tributos parcelados		  16	 172	 293 
	 Outras contas a pagar		    	 18  	 -   
Total não circulante		    	 190  	 293 
Patrimônio líquido		  19	
	 Patrimônio social			   324.356 	 296.840 
	 Títulos públicos			   893	 893 
	 Resultado do exercício		    	 33.116  	 27.516 
Total do patrimônio líquido		    	 358.365  	 325.249 
Total do passivo e do patrimônio líquido	   	 386.041  	 350.443 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023

(Valores expressos em milhares de reais)
		    	 Nota  	 31/12/2024  	 31/12/2023 
Receita operacional bruta	
	 Receitas com serviços religiosos			   16.255	 14.553 
	 Receitas com produtos religiosos			   11.288	 9.595 
	 Receitas com festividades			   74.068	 59.647 
	 Receitas com locação			   27.343	 25.051 
	 Receitas com donativos e contribuições			   175.941	 164.428 
	 Receitas com cemitério			   6.334	 6.608 
	 Outras receitas		    	 992  	 1.058 
Receita operacional líquida		  20  	 312.221  	 280.940 
(Despesas) / receitas operacionais	
	 Despesas com salários, férias e encargos sociais	 21	 (115.635)	 (101.909)
	 Despesas com serviços		  22	 (33.694)	 (27.717)
	 Despesas paroquiais		  23	 (15.806)	 (16.119)
	 Despesas com pastorais		  24	 (66.457)	 (67.665)
	 Despesas com água, luz, correios, telefone e gás	 25	 (13.077)	 (12.434)
	 Despesas com expediente		  26	 (15.143)	 (13.752)
	 Despesas com locações		  27	 (3.822)	 (3.214)
	 Despesas com manutenção		  28	 (24.062)	 (22.938)
	 Despesas com viagens e estadias			   (426)	 (672)
	 Outras despesas administrativas		  29	 (1.579)	 (1.375)
	 Despesas com depreciações e amortizações	 11b	 (9.978)	 (10.131)
	 Provisões para processos e créditos de liquidação		  (130)	 (269)
	 Despesas com o cemitério			   (98)	 (101)
	 Outras despesas/receitas		  30  	 8.525  	 11.387 
			     	 (291.382)  	 (266.909)
Superávit operacional antes do resultado financeiro  	 20.839  	 14.031 
	 Receitas financeiras		  31	 15.971	 16.853 
	 Despesas financeiras		  31  	 (3.694)  	 (3.368)
	 Resultado financeiro		    	 12.277  	 13.485 
Superávit do exercício		    	 33.116  	 27.516 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES	
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023

(Valores expressos em milhares de reais)
			     	 2024  	 2023
Superávit do exercício		    	 33.116  	 27.516 
Superávit abrangente total do exercício	   	 33.116  	 27.516 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Valores expressos em milhares de reais)

		  	 Patrimônio	 Superávit	 Títulos públicos	
		    	 social  	 exercício  	 (precatórios)  	 Total
Saldos em 31 de dezembro de 2022	   	 268.580  	 28.260  	 893   	 297.733 
Incorporação do superávit do exercício anterior ao Patrimônio Social		  28.260	 (28.260)	 -	 - 
Superávit do exercício	   	 -  	 27.516  	 -  	 27.516 
Saldos em 31 de dezembro de 2023	   	 296.840  	 27.516  	 893   	 325.249 
Incorporação do superávit do exercício anterior ao Patrimônio Social		  27.516	 (27.516)	 -	 - 
Superávit do exercício	   	 -  	 33.116  	 -  	 33.116 
Saldos em 31 de dezembro de 2024	   	 324.356  	 33.116  	 893   	 358.365 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA (MÉTODO INDIRETO)
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023

(Valores expressos em milhares de reais)
			     	 31/12/2024  	 31/12/2023 
Fluxo de caixa das atividades operacionais	   	 34.406   	 27.971 
	 Lucro líquido			   33.116	 27.516 
	 Mais: Despesas com depreciações e amortizações		  9.978	 10.131 
	 Mais: Provisões para processos e créditos  
	 de liquidação		    	 130  	 269 
Lucro ajustado		    	 43.224  	 37.916 
  Pagamentos de obrigações sociais e trabalhistas		  (108.601)	 (94.144)
  Pagamentos a fornec.de materiais, serviços  
	 e outras contas a pagar			   (262.164)	 (254.593)
  Pagamentos de obrigações, impostos, taxas e tributos		 (8.121)	 (6.151)
  Variação (aumento/diminuição) contas de ativos		  (10.613)	 (11.530)
  Variação (aumento/diminuição) contas de passivos	   	 380.681  	 356.473 
	
Fluxo de caixa das atividade de investimento	   	 (20.300)  	 (6.641)
  Aquisição de imobilizado			   (20.300)	 (6.965)
  Diminuição em outras atividades de investimento	   	 -  	 324 
Fluxo de caixa das atividade de financiamento	   	 (11.627)  	 (17.803)
	
  Aplicação financeira			   (12.653)	 (19.399)
  Empréstimos e financiamentos			   686	 1.615 
  Diminuição/Aumento em outras atividades  
	 de financiamento		    	 340  	 (19)
	 Aumento líquido de caixa		    	 2.479  	 3.527 
Caixa e equivalentes de caixa no início do período		  16.667	 13.140 
Caixa e equivalentes de caixa no final do período	   	 19.146  	 16.667 
Variação do caixa e equivalentes de caixa	   	 2.479  	 3.527 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

	 Ativos financeiros registrados pelo valor justo por meio do resultado
	� Um ativo financeiro é classificado pelo valor justo por meio do resultado caso 

seja classificado como mantido para negociação e seja designado como tal no 
momento do reconhecimento inicial. Os ativos financeiros são designados pelo 
valor justo por meio do resultado se, e somente se a Mitra gerencia tais investi-
mentos e toma decisões de compra e venda baseadas em seus valores justos de 
acordo com a gestão de riscos documentada e a estratégia de investimentos da 
Mitra. Os custos da transação, após o reconhecimento inicial, são reconhecidos 
no resultado como incorridos. Ativos financeiros registrados pelo valor justo por 
meio do resultado são medidos pelo valor justo, e mudanças no valor justo des-
ses ativos são reconhecidas no resultado do exercício.

Recebíveis
	� Recebíveis são ativos financeiros com pagamentos fixos ou calculáveis que não 

são cotados no mercado ativo. Tais ativos são reconhecidos inicialmente pelo 
valor justo acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o reco-
nhecimento inicial, os recebíveis são medidos pelo custo amortizado através do 
método dos juros efetivos, decrescidos de qualquer perda por redução ao valor 
recuperável. Os recebíveis abrangem caixa e equivalentes de caixa e outros cré-
ditos.

Caixa e equivalentes de caixa
	� Caixa e equivalentes de caixa abrangem saldos de caixa, bancos conta movi-

mento e aplicações financeiras com vencimento original de três meses ou menos 
a partir da data da contratação, os quais são sujeitos a um risco insignificante de 
alteração no valor, e são utilizadas na quitação das obrigações de curto prazo.

3.3	 Passivos financeiros não derivativos
	� A Mitra reconhece títulos de dívida emitidos e passivos subordinados inicialmen-

te na data em que são originados. Todos os outros passivos financeiros são reco-
nhecidos inicialmente na data de negociação na qual a Mitra se torna uma parte 
das disposições contratuais do instrumento. A Mitra baixa um passivo financeiro 
quando tem suas obrigações contratuais retirada, cancelada ou vencida.

	� A Mitra tem os seguintes passivos financeiros não derivativos: fornecedores, di-
ferenças salariais e outras contas a pagar.

	� Tais passivos financeiros são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acresci-
do de quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, 
esses passivos financeiros são medidos pelo custo amortizado através do méto-
do dos juros efetivos.

Instrumentos financeiros derivativos
	� A Mitra não possuía em 31 de dezembro de 2024 e 2023 nenhuma operação com 

instrumentos financeiros derivativos, incluindo operações de hedge.
3.4	 Passivo circulante e não circulante
	� Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores co-

nhecidos ou calculáveis acrescidos, quando aplicável dos correspondentes en-
cargos, variações monetárias e/ou cambiais incorridas até a data de levantamen-
to do balanço patrimonial.

3.5	 Provisões
	� Uma provisão é reconhecida no balanço patrimonial quando a Mitra possui uma 

obrigação legal ou constituída como resultado de um evento passado, e é pro-
vável que um recurso econômico seja requerido para saldar a obrigação. As pro-
visões são registradas tendo como base as melhores estimativas, de escritórios 
jurídicos independentes, do risco envolvido.

3.6	 Imobilizado
Reconhecimento e mensuração 
	� Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou cons-

trução, deduzido de depreciação acumulada e perdas de redução ao valor recu-
perável (impairment) acumulada.

	� Ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado são apurados pela 
comparação entre os recursos advindos da alienação com o valor contábil líquido 
do imobilizado e são reconhecidos em outras receitas/despesas operacionais no 
resultado.

Depreciação
As vidas úteis estimadas para os períodos corrente e comparativo são as seguintes:
	 Imóveis	 25 anos
	 Móveis e utensílios	 10 anos
	 Computadores periféricos de informática	 5 anos
	 Máquinas e equipamentos	 10 anos
	 Instalações	 10 anos
	 Ferramentas	 10 anos
	 Veículos	 5 anos
	 Outras imobilizações	 10 anos
	� Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais serão revistos 

a cada encerramento de exercício financeiro e eventuais ajustes são reconheci-
dos como mudança de estimativas contábeis. 

3.7	 CEPAC (Certificado de Potencial Adicional Construtivo)
	� Este direito é um título ao portador e pode ser comercializado no chamado “mer-

cado secundário”, e atende a premissa de expectativa de geração de benefício 
econômico para a Mitra. O valor apresentado nas demonstrações financeiras in-
dica a expectativa da Administração da Mitra quanto à sua realização, em conjun-
to com os esforços de negociação deste título para o qual, quando efetivamente 
negociado, prevalecerá o valor de mercado na data de cada negociação.

3.8	 Receitas e despesas financeiras
	� As receitas financeiras abrangem receitas de juros sobre aplicações financeiras 

e juros sobre contas a receber. A receita de juros é reconhecida no resultado, 
através do método dos juros efetivos.

	� As despesas financeiras abrangem despesas com juros sobre empréstimos, des-
pesas com juros e multas sobre passivos em abertos. Custos de empréstimo que 
não são diretamente atribuíveis à aquisição, construção ou produção de um ativo 
qualificável são mensurados no resultado através do método de juros efetivos, 
além dos encargos financeiros incidentes sobre tributos parcelados junto ao Go-
verno.

3.9	� Receitas e despesas em atendimento as NBC – Normas Brasileiras de Con-
tabilidade

	� As receitas e despesas que são oriundas de suas atividades fins e reconhecidas 
nos períodos que são realizadas, pelo regime de competência, quando provável 
que benefícios econômicos associados à transação fluirão para a Mitra.

	 4	 	 Caixa e equivalentes de caixa                                                          
			   	 2024  	 2023
Caixa matriz e filiais			   4.556	 4.711
Bancos conta movimento		  	 14.590  	 11.956
			   	 19.146  	 16.667
	� As disponibilidades da instituição ficam sob a responsabilidade da Matriz e de 

suas filiais (paróquias, regiões episcopais, seminários, cemitério entre outros). 

	 5	 	 Aplicações financeiras vinculadas                                                  
			   	 2024  	 2023
Aplicações financeiras vinculadas		  	 175.461  	 162.808
			   	 175.461  	 162.808
	� As aplicações financeiras de curto prazo referem-se, substancialmente, aos fun-

dos de renda fixa e são remunerados a taxas praticadas pelo mercado. Existem 
ainda aplicações em certificados de depósitos bancários remunerados a taxas 
que variam entre 92% a 98% do Certificado de Depósito Interbancário (CDI). 

	 6	 	 Adiantamento a funcionário                                                              
			   	 2024  	 2023
Antecipação de férias			   169	 296
Empréstimos a funcionários			   34	 158
Insuficiência de proventos salariais		  	 57  	 45
			   	 260  	 499
	 Pagamentos antecipados aos funcionários da Mitra e Paróquias.

	 7	 	 Adiantamento a fornecedores                                                           
			   	 2024  	 2023
Fornecedores de material (adiantamento)			  283	 -
Fornecedores de serviço (adiantamento)		  	 287  	 -
			   	 570  	 -
	� Pagamento antecipado na aquisição de bens ou serviços para recebimento futuro.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E DE 2023 (Em milhares de reais - R$)
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	 8	 	 Empréstimos concedidos                                                                  
			   	 2024  	 2023
Empréstimos concedidos		  	 -  	 340
			   	 -  	 340
	� Referem-se aos empréstimos realizados para atender às necessidades gerais da 

Mitra Arquidiocesana, suas paróquias, regiões, etc.

	 9	 	 Título Público a receber – Municipal                                                
			   	 2024  	 2023
Título Público a receber - Municipal		  	 2.493  	 2.294
			   	 2.493  	 2.294
	� Refere-se à execução contra a Municipalidade de São Paulo, autos processuais 

nº 20251/05 em tramitação na Vara de execuções contra a Fazenda Pública, 
setor Municipal, do Fórum da Fazenda Pública da Comarca de São Paulo/SP, por 
sua vez decorrente da ação de desapropriação nº 053.77.131437-9. A atualiza-
ção monetária do valor ocorre de acordo com o INPC (IBGE), índice do Tribunal 
de Justiça de São Paulo destinado às desapropriações.

	10		 CEPAC – Certificado de Potencial Adicional Construtivo              
			   	 2024  	 2023
CEPAC - Certif.Potencial Adic.Construtivo		 	 5.483  	 5.483
			   	 5.483  	 5.483
	� Em 15 de Setembro de 2015, a Mitra obteve Declaração de Potencial Construti-

vo Passível de Transferência SMDU/DEUSO 0099/15, conforme publicação no 
Diário Oficial da Cidade de São Paulo. O diretor do Departamento do Uso do 
Solo - DEUSO da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano - SMDU, nos 
termos do que dispõem os artigos 122 a 132 da Lei nº 16.050, de 31 de julho de 
2014, declarou que o imóvel situado na Avenida Nazaré, 993, Distrito do Ipiranga, 
São Paulo/SP, registrado no 6º Cartório de Registro de Imóveis da Capital e tom-
bado pela Resolução nº 05/2007 e 06/2007 do Conpresp, dispõe de 35.011,40m2 
(trinta e cinco mil, onze metros e quarenta decímetros quadrados) de potencial 
construtivo passível de transferência, originado sem a doação de terreno.

	� Cada CEPAC equivale a determinado valor de m² para utilização em área adi-
cional de construção ou em modificação de usos e parâmetros de um terreno ou 
projeto. Este valor mobiliário é um título ao portador e pode ser comercializado no 
chamado “mercado secundário”, e atende à premissa de expectativa de geração 
de benefício econômico para a Mitra. O recebimento deste direito foi reconhecido 
como receita na demonstração do resultado do exercício.

CEPAC - Ativo não circulante		  	 Em R$ mil  	 Em m2 
Saldo em 31 de dezembro de 2017			   36.708	 35.011,40
 Venda CEPAC em 13/08/2018			   (2.668)	 (4.915,38)
 Deságio pela venda 13/08/2018			   (2.486)	 -   
 Atualização CEPAC- valor de mercado			   (15.212)	 -   
 Venda CEPAC em 10/08/2018		  	 (1.412)  	 (2.600,32)
Saldo em 31 de dezembro de 2018		  	 14.930  	 27.495,70
 Venda CEPAC em 16/12/2019			   (3.665)	 (5.710,43)
 Ágio pela venda 16/12/2019			   564	 -   
 Atualização CEPAC- valor de mercado		  	 2.151  	 -   
Saldo em 31 de dezembro de 2019		  	 13.980  	 21.785,27
 Venda CEPAC em 13/07/2020			   (7.668)	 (11.698,93)
 Ágio pela venda  13/07/2020			   161	 -   
 Atualização CEPAC- valor de mercado			   139	 -   
 Venda CEPAC em 19/10/2020			   (1.130)	 (1.723,57)
 Ágio pela venda 19/10/2020			   0	 -   
 Atualização CEPAC- valor de mercado		  	 1  	 -   
Saldo em 31 de dezembro de 2020		  	 5.483  	 8.362,77
Saldo em 31 de dezembro de 2021		  	 5.483  	 8.362,77
Saldo em 31 de dezembro de 2022		  	 5.483  	 8.362,77
Saldo em 31 de dezembro de 2023		  	 5.483  	 8.362,77
Saldo em 31 de dezembro de 2024		  	 5.483  	 8.362,77
	� Em 13 de agosto de 2018 houve a negociação de 4.915,38 metros quadrado do 

CEPAC ao preço de R$ 542,79, totalizando R$ 2.668 recebido até o encerramen-
to do exercício. Como o valor do metro quadrado era inferior ao M2 registrado 
na contabilidade, esta operação gerou um deságio de -R$ 2.486. Os valores 
registrados na contabilidade foram atualizados ao valor unitário do M2 da venda, 
ou seja, a atualização do CEPAC ao valor de mercado resultou em uma variação 
negativa de –R$ 15.212. Em 10/08/2018 houve a negociação de 2.600,32 metros 
quadrado do CEPAC pelo preço de R$ 582,42 o M2, a venda totalizou R$ 1.412 
de recurso para instituição. 

	� Em 16/12/2019 foi negociado 5.710,43 metros quadrado do CEPAC pelo preço 
de R$ 543,01 o M2, o valor da venda resultou em R$ 3.665. Os valores registra-
dos na contabilidade foram atualizados ao valor unitário do M2 da venda, ou seja, 
a atualização do CEPAC ao valor de mercado resultou em uma variação positiva 
R$ 2.151. O saldo em 2019 do CEPAC é de R$ 13.980 e 21.785,27 M2.

	� Em 13/07/2020 foi negociado 11.698,93 metros quadrado do CEPAC pelo preço 
de R$ 641,70 o M2, o valor da venda resultou em R$ 7.668.000,00. Os valores 
registrados na contabilidade foram atualizados ao valor unitário do M2 da venda, 
ou seja, a atualização do CEPAC ao valor de mercado resultou em uma variação 
positiva R$ 138.602,13. 

	� Em 19/10/2020 foi negociado 1.723,57 metros quadrado do CEPAC pelo preço 
de R$ 655,44 o M2, o valor da venda resultou em R$ 1.130.000,00. Os valores 
registrados na contabilidade foram atualizados ao valor unitário do M2 da venda, 
ou seja, a atualização do CEPAC ao valor de mercado resultou em uma varia-
ção positiva R$ 1.433,40. O saldo em 2020 do CEPAC é de R$ 5.482.765,49 e 
8.362,77 M2.

	 De 2021 a 2024 não houve movimentação referente ao CEPAC.

	11		 Imobilizado                                                                                         
	 (a) Composição do saldo
		    		  	 2024  	 2023
			   Custo	 Depreciação	 Custo	 Custo
		    	   	   	 Líquido  	 Líquido
Terrenos		  6.603	 -  	 6.603	 6.568
Prédios e edificações		  87.513	 (18.404)	 69.109	 59.321
Moveis e utensílios		  29.977	 (21.191)	 8.786	 7.320
Computadores e periféricos 
de informática		  6.524	 (6.084)	 440	 592
Máquinas e equipamentos		  16.879	 (9.634)	 7.245	 6.431
Instalações		  6.692	 (5.867)	 825	 758
Ferramentas		  55	 (55)	 0	 0
Veículos		  23.083	 (18.070)	 5.013	 3.771
Imagens		  1.218	 (657)	 561	 378
Esculturas		  1.343	 (539)	 804	 834
Quadros		  195	 (187)	 8	 0
Biblioteca/videoteca		  390	 (390)	 0	 0
Construções em andamento		  4.440	 (18)	 4.422	 2.240
Objetos de Culto		  1.873	 (931)	 942	 881
Vasos sagrados		  347	 (129)	 218	 139
Outras imobilizações não 
espec. anterior.		  1.676	 (1.668)	 8	 0
Benfeitorias imóveis próprios		  50.710	 (9.146)	 41.564	 37.028
Bens em aquisição (Consorcio)	   	 848  	 -    	 848  	 835
		    	 240.366  	 (92.970)  	 147.396  	 127.096

	 (b) Movimentação dos custos e das depreciações acumuladas

Custo	   	31/12/2023  	 Adições  	 Baixas  	31/12/2024 
Terrenos		  6.568	 44	 (9)	 6.603 
Prédios e edificações		  74.302	 16.862	 (3.651)	 87.513 
Moveis e utensílios		  27.151	 2.851	 (25)	 29.977 
Computadores e periféricos 
de informática		  6.375	 149	 -  	 6.524 
Máquinas e equipamentos		  14.801	 2.177	 (99)	 16.879 
Instalações		  6.415	 277	 -  	 6.692 
Ferramentas		  55	 -  	 -  	 55 
Veículos		  20.706	 3.352	 (975)	 23.083

	� (i) O valor registrado em títulos públicos, conforme mencionado na nota explica-
tiva nº 9, refere-se à execução contra a Municipalidade de São Paulo decorrente 
da ação de desapropriação.

	20		 Receitas operacionais líquida                                                            
	 		  	 2024  	 2023
Receitas com donativos e contribuições	
	 Dízimos paroquiais			   71.154	 65.706
	 Coletas de missa			   43.878	 38.846
	 Donativos			   59.699	 58.511
	 Dízimos sacerdotais		  	 1.210  	 1.365
			   	 175.941  	 164.428
Receitas com serviços	
  Taxas paroquiais			   474	 809
  Casamentos			   5.711	 4.869
  Batizados			   2.842	 2.787
  Esportulas de missas			   2.555	 2.224
  Cursos			   2.438	 2.030
  Outros serviços		  	 2.235  	 1.834
			   	 16.255  	 14.553
Receitas com produtos religiosos	
  Velas, vinhos e hóstias			   3.741	 3.410
  Livros e periódicos			   974	 570
  Imagens, santinhos, crucifixos e terços		  	 6.573  	 5.615
			   	 11.288  	 9.595
Receitas com festividades	
  Festividades e promoções			   20.085	 16.532
  Quermesses			   42.461	 34.252
  Eventos		  	 11.522  	 8.863
			   	 74.068  	 59.647
Receitas com locação	
  Aluguel de imóveis			   25.002	 23.106
  Aluguel de espaços físicos			   2.341	 2.923
  Repasse/abatimento de aluguel de imóveis	 	 -    	 (978)
			   	 27.343  	 25.051
Receitas com cemitério (i)	
  Concessão de uso de jazigos e gavetas			   1.780	 2.445
  Receita de manutenção			   2.752	 2.458
  Receita de velório			   869	 838
  Receita de sepultamento			   267	 202
  Receita de lapides			   146	 170
  Outras receitas do cemitério		  	 520  	 495
			   	 6.334  	 6.608
Outras receitas	
  Folhetos			   847	 868
  Hospedagem			   14	 65
  Estacionamento		  	 131  	 125
			   	 992  	 1.058
Receitas operacional líquida		  	 312.221  	 280.940
	 (i) Referem-se a receitas do Cemitério Gethsêmani em suas operações.
	� As receitas auferidas são revertidas para os objetivos sociais da Instituição.
	� Parte das receitas com Taxas Paroquiais foram reclassificadas em 2023 para 

conta de “Transferencias entre Filiais - Taxa Paroquiais P/Regiao Episcopal”, pois 
tratava-se de valores transferidos entre as filiais, a contra partida dos valores lan-
çados em Taxas Paroquiais era a  conta de Desp.C/Taxa Para Regiao Episcopal 
que também foi reclassificada em 2023 para a conta de Transferencias.

	21		 Despesas com pessoal                                                                      
			   	 2024  	 2023
Desp. c/salários e ordenados			   (32.575)	 (30.670)
Desp. c/côngruas e verbas de representação		  (33.673)	 (27.247)
Desp. c/INSS, FGTS e PIS			   (18.577)	 (15.648)
Desp. c/assistência médica e odontológica		  (14.610)	 (13.061)
Desp. c/férias e 13º salário			   (6.523)	 (5.930)
Desp. c/cesta básica e vale refeição			   (6.809)	 (6.274)
Desp. c/rescisões contratuais			   (1.202)	 (1.545)
Desp. c/vale transporte			   (1.091)	 (1.030)
Outros benefícios sociais		  	 (575)  	 (504)
			   	 (115.635)  	 (101.909)
	 Refere-se a despesas e  gastos com pessoal da instituição.

	22		 Despesas com serviços                                                                     
			   	 2024  	 2023
Desp. c/serv. construção civil e reformas			   (10.256)	 (8.930)
Desp. c/serv. autônomos			   (10.662)	 (8.625)
Desp. c/serv. segurança patrimonial			   (4.932)	 (4.368)
Desp. c/serv. limpeza patrimonial			   (2.469)	 (2.065)
Desp. c/serv. assessoria e consultoria			   (3.508)	 (2.333)
Desp. c/serv. comunicação			   (811)	 (398)
Desp. c/Serv. estagiários			   (68)	 (67)
Desp. c/serv. representação			   (18)	 (18)
Outras despesas com serviços		  	 (970)  	 (913)
			   	 (33.694)  	 (27.717)

	23		 Despesas paroquiais                                                                           
			   	 2024  	 2023
Desp. c/alimentação e refeição			   (8.574)	 (8.760)
Desp. c/higiene e limpeza			   (2.497)	 (2.322)
Desp. c/serviços médicos			   (1.187)	 (931)
Desp. c/medicamentos e mat. hospitalares		  (613)	 (734)
Desp. c/roupas e paramentos			   (635)	 (642)
Desp. c/utilidades copa e cozinha			   (1.030)	 (1.007)
Desp. c/utilidades cama e banho			   (294)	 (268)
Outras despesas paroquiais		  	 (976)  	 (1.455)
			   	 (15.806)  	 (16.119)

	24		 Despesas pastorais                                                                            
			   	 2024  	 2023
Desp. c/donativos e contribuições			   (18.888)	 (25.105)
Desp. c/taxas para região episcopal (i)			   -  	 (1.479)
Desp. c/quermesse			   (16.497)	 (12.372)
Desp. c/velas, vinhos e hóstias			   (3.898)	 (3.690)
Desp. c/confecções, impressões e cartazes		  (2.515)	 (2.175)
Desp. c/verba pastoral			   (1.673)	 (1.582)
Desp. c/espórtulas de missas pagas			   (2.675)	 (2.193)
Desp. c/materiais para as pastorais			   (1.808)	 (1.765)
Desp. c/ornamentações			   (2.752)	 (2.411)
Desp. c/cursos/encontros e retiros			   (1.572)	 (2.022)
Desp. c/material de escritório			   (923)	 (884)
Desp. c/livros			   (2.369)	 (2.883)
Desp. c/imagens, santinhos e terços			   (2.202)	 (1.824)
Desp. c/alfaias e medalhas			   (1.330)	 (1.183)
Desp. c/condução e transportes			   (238)	 (274)
Desp. c/processos/custas judiciais			   (244)	 (157)
Desp. c/cartório/xerox			   (12)	 (12)
Desp. c/festividades e homenagens			   (2.784)	 (2.306)
Outras despesas pastorais		  	 (4.077)  	 (3.348)
			   	 (66.457)  	 (67.665)
	 �(i) Conforme mencionado na nota explicativa nº 20, parte das receitas com Taxas 

Paroquiais foram reclassificadas em 2023 para conta de “Transferencias entre 
Filiais - Taxa Paroquiais P/Regiao Episcopal”, pois tratava-se de valores transfe-
ridos entre as filiais, a contra partida dos valores lançados em Taxas Paroquiais 
era a  conta de Desp.C/Taxa Para Regiao Episcopal que também foi reclassifica-
da em 2023 para a conta de Transferencias.

Imagens		  951	 267	 -  	 1.218 
Esculturas		  1.263	 80	 -  	 1.343 
Quadros		  186	 9	 -  	 195 
Biblioteca/Videoteca		  390	 -  	 -  	 390 
Construções em Andamento		  2.259	 2.181	 -  	 4.440 
Objetos de Culto		  1.643	 230	 -  	 1.873 
Vasos sagrados		  239	 108	 -  	 347 
Outras imobilizações não 
espec. anterior.		  1.668	 15	 (7)	 1.676 
Benfeitorias imóveis próprios		  44.280	 6.447	 (17)	 50.710 
Bens em aquisição (Consorcio)		  835	 110	 (97)	 848 
Total	   	 210.087  	 35.159  	 (4.880)  	 240.366

Depreciação	   	31/12/2023  	 Adições  	 Baixas  	31/12/2024
Prédios e edificações 		  (14.981)	 (3.423)	 -  	 (18.404)
Moveis e Utensílios		  (19.831)	 (1.360)	 -  	 (21.191)
Computadores e Periféricos 
de Informática		  (5.784)	 (300)	 -  	 (6.084)
Máquinas e Equipamentos		  (8.370)	 (1.264)	 -  	 (9.634)
Instalações		  (5.657)	 (210)	 -  	 (5.867)
Ferramentas		  (55)	 -  	 -  	 (55)
Veículos		  (16.935)	 (1.135)	 -  	 (18.070)
Imagens		  (573)	 (84)	 -  	 (657)
Esculturas		  (428)	 (111)	 -  	 (539)
Quadros		  (186)	 (1)	 -  	 (187)
Biblioteca/Videoteca		  (390)	 -  	 -	 (390)
Construções em Andamento		  (18)	 -  	 -  	 (18)
Objetos de Culto		  (762)	 (169)	 -  	 (931)
Vasos sagrados		  (101)	 (28)	 -  	 (129)
Outras Imobilizações não 	
Espec. Anterior.		  (1.668)	 -  	 -  	 (1.668)
Benfeitorias em imóveis próprios	  	 (7.252)  	 (1.894)  	 -    	 (9.146)
Total	   	 (82.991)  	 (9.979)  	 -    	 (92.970)
Total líquido	   	 127.096  	 25.180  	 (4.880)  	 147.396
	� Compreendem os ativos da Instituição. Esses bens estão reconhecidos pelo cus-

to de aquisição sendo deduzidas as depreciações.

	12		 Propriedades para investimentos                                                    
Saldo de 31 de dezembro de 2017			   	 -
	 Registro contábil do imóvel valor venal				    21.894
	 Atualização do imóvel ao valor de mercado			   11.666
Saldo de 31 de dezembro de 2018			   	 33.560
Saldo de 31 de dezembro de 2019			   	 33.560
Saldo de 31 de dezembro de 2020			   	 33.560
Saldo de 31 de dezembro de 2021			   	 33.560
Saldo de 31 de dezembro de 2022			   	 33.560
Saldo de 31 de dezembro de 2023			   	 33.560
Saldo de 31 de dezembro de 2024			   	 33.560
Detalhamento	
	 Terreno – Avenida Nazaré, 1.139				    7.353
	 Prédio – Avenida Nazaré, 1.139				    26.207

	13		 Fornecedores                                                                                     
			   	 2024  	 2023
Fornecedores de materiais			   4.519	 4.932
Fornecedores de serviços			   2.063	 686
Autônomos a pagar		  	 408  	 382
			   	 6.990  	 6.000 
	 Referem-se aos fornecedores de materiais, serviços e autônomos.

	14		 Salários, férias e encargos sociais a pagar                                    
			   	 2024  	 2023
Salários, férias e outras obrigações a pagar		  3.631	 3.047
INSS, FGTS e PIS			   1.665	 1.716
Previsões de férias		  	 3.651  	 3.485
			   	 8.947  	 8.248
	� Referem-se basicamente às obrigações trabalhistas junto aos funcionários da 

Instituição.

	15		 Obrigações tributárias a recolher                                                     
			   	 2024  	 2023
IRRF			   944	 599
PIS/COFINS/CSLL			   25	 101
ISS		  	 25  	 57
			   	 994  	 757

	16		 Tributos parcelados                                                                           
			   	 2024  	 2023
PPI municipal (i)		  	 299  	 586
Total		  	 299  	 586
Circulante			   127	 293
Não circulante			   172	 293
	 �(i) PPI Municipal – A Mitra Arquidiocesana de São Paulo aderiu ao PPI (Programa 

de Parcelamento Incentivado) da Prefeitura do Município de São Paulo em Abril 
de 2015 e o saldo foi dividido em 120 parcelas corrigidas mensalmente pela taxa 
Selic, em 31 de dezembro de 2024, restavam 4 parcelas a pagar. 

	� Também em Janeiro de 2022 aderiu a um novo PPI com saldo dividido em 120 
parcelas em 31 de dezembro de 2024, restavam 84 parcelas a pagar.

	 O saldo de ambos parcelamentos é composto da seguinte forma:
			   	 2024  	 2023
Pagamento estimado em 2024(circulante)			  -	 293
Pagamento estimado em 2025(circulante)			  127	 293
Pagamento estimado em 2026(não circulante)	 	 172  	 -
			   	 299  	 586

	17		 Empréstimos e financiamentos                                                        
			   	 2024  	 2023
Empréstimos e financiamentos		  	 2.301  	 1.615
Total		  	 2.301  	 1.615

	18		 Repasses de coletas a pagar                                                             
			   	 2024  	 2023
Repasses de coletar a pagar		  	 7.476  	 7.440
			   	 7.476  	 7.440
	� Refere-se a valores coletados para repassar à obras sociais (repasses para 

obras no Brasil e exterior)

	19		 Patrimônio líquido                                                                              
			   	 2024  	 2023
Patrimônio social			   324.356	 296.840
Títulos públicos (i)			   893	 893
Resultado do exercício		  	 33.116  	 27.516
			   	 358.365  	 325.249
	� O Patrimônio líquido é composto de todas as doações de bens, bem como dos 

superávits gerados ao longo dos exercícios sociais. Destacamos que as receitas, 
decorrentes de doações e contribuições para custeio, recebidas pela Mitra são 
empregadas integralmente nos seus objetivos sociais. 
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	25		 Despesas com água, luz, correios, telefone e gás                          
			   	 2024  	 2023
Desp. c/energia elétrica			   (5.539)	 (5.372)
Desp. c/água e esgotos			   (5.112)	 (4.645)
Desp. c/telecomunicações			   (1.384)	 (1.392)
Desp. c/correios e malotes			   (396)	 (314)
Desp. c/gás		  	 (646)  	 (711)
			   	 (13.077)  	 (12.434)

	26		 Despesas com expediente                                                                
			   	 2024  	 2023
Desp. c/bens de natureza permanente			   (3.087)	 (2.346)
Desp. c/combustíveis e lubrificantes			   (1.440)	 (1.318)
Desp. c/internet, tv. a cabo			   (1.123)	 (1.115)
Desp. c/assinat.de jornais e revistas			   (1.388)	 (1.320)
Desp. c/eventos			   (4.040)	 (4.112)
Desp. c/seguros patrimoniais/veículos			   (1.457)	 (1.231)
Desp. c/brindes e presentes			   (326)	 (371)
Desp. c/materiais de informática			   (686)	 (526)
Desp. c/uniformes			   (338)	 (287)
Outras despesas com expediente		  	 (1.258)  	 (1.126)
			   	 (15.143)  	 (13.752)

	27		 Despesas com locações                                                                      
			   	 2024  	 2023
Desp. c/condomínio			   (986)	 (862)
Desp. c/locações de imóveis			   (1.046)	 (947)
Desp. c/locações de máquinas e equipamentos		  (1.161)	 (732)
Desp. c/locação de veículos			   (441)	 (375)
Desp. c/locações de móveis e utensílios			   (40)	 (105)
Desp.c/locação e cessão de espaço		  	 (148)  	 (193)
			   	 (3.822)  	 (3.214)

	28		 Despesas com manutenção                                                              
			   	 2024  	 2023
Desp. c/manut.de imóveis(consertos/reparos)		  (13.543)	 (13.370)
Desp. c/manutenção de máquinas e equipamentos		  (6.109)	 (4.767)
Desp. c/manutenção de sistemas			   (2.098)	 (2.755)
Desp. c/manutenção de veículos			   (1.309)	 (1.035)
Desp. c/manutenção de moveis e utensílios	 	 (1.003)  	 (1.011)
			   	 (24.062)  	 (22.938)

	29		 Outras despesas administrativas                                                     
			   	 2024  	 2023
Desp. c/IPTU			   (277)	 (347)
Desp. c/taxas municipais/estaduais diversas		  (381)	 (364)
Desp. legais, judiciais, custas e emolumentos		  (637)	 (337)
Desp. c/seguro obrigatório de veículos			   (9)	 (27)
Desp. c/multas por infração a legislação			   (56)	 (96)
Desp. c/IPVA			   (131)	 (128)
Desp. c/licenciamentos de veículos		  	 (88)  	 (76)
			   	 (1.579)  	 (1.375)

	30		 Outras receitas e outras despesas                                                  
			   	 2024  	 2023
Outras receitas:	
Recuperação despesas diversas			   8.433	 8.325
Receitas decorrentes de ajustes nos saldos 
de obrigações com terceiros – (passivos) (i)		  -  	 2.950
Receitas c/ganhos na alienação de bens			   102	 42
Outras receitas		  	 -   	 95
			   	 8.535  	 11.412 

			   	 2024  	 2023
Outras despesas:	
Despesas decorrentes de perdas		  	 (10)  	 (25)
			   	 (10)  	 (25)

			   	 2024  	 2023
Resultado (outras receitas e despesas)		  	 8.525  	 11.387 
	� (i) Em 2022 e 2023 a Mitra Arquidiocesana de São Paulo após implementação de 

seu sistema ERP que possíbilitou melhorar os controles internos da instituição, 
identificou a necessidade de realizar ajustes no seu balanço, tanto nas contas 
de ativo quanto nas contas de passivo, os referidos ajustes foram realizados via 
resultado operacional na rubrica outras receitas. 

	31		 Resultado financeiro                                                                          
			   	 2024  	 2023
Receitas	
Juros sobre aplicação financeira			   12.555	 14.009 
Ganhos com título de capitalização			   7	 1 
Receitas financeiras - das operações			   2.113	 1.703 
Descontos obtidos			   379	 415 

Atualização monetária de títulos públicos (i)		  206	 -   
Outras receitas financeiras		  	 711  	 725 
			   	 15.971  	 16.853 
Despesas	
Tarifas bancárias			   (1.718)	 (1.455)
Juros e encargos sobre empréstimos bancários		  (196)	 (362)
Encargos financeiros sobre IPTU parcelado (PPI)		  (109)	 (123)
Desp. com tarifas de cartões			   (342)	 (349)
Outras despesas financeiras		  	 (1.329)  	 (1.079)
			   	 (3.694)  	 (3.368)
			   	 12.277  	 13.485 
	 �(i) Conforme mencionado na nota explicativa nº 9, refere-se à execução contra 

a Municipalidade de São Paulo decorrente da ação de desapropriação. O valor 
registrado corresponde a atualização monetária do valor de acordo com o INPC 
(IBGE), índice do Tribunal de Justiça de São Paulo destinado às desapropria-
ções. 

	32		 Cobertura de seguros                                                                         
	� A Mitra adota a política de contratar cobertura de seguros para os bens sujeitos 

a riscos por montantes considerados suficientes para cobrir eventuais sinistros, 
considerando a natureza de sua atividade.

	33		 Aprovação das Demonstrações Financeiras                                  
	� As demonstrações financeiras da Mitra Arquidiocesana de São Paulo para o 

exercício findo em 31 de dezembro de 2024, nos termos do Cânone 493, do Có-
digo de Direito Canônico, foram aprovadas e autorizadas para publicação após 
consulta ao Conselho de Assuntos Econômicos da Arquidiocese de São Paulo, 
promovida em 07 de julho de 2025.

Conselho de Assuntos Econômicos

Cardeal Dom Odilo Pedro Scherer 
Presidente do Conselho de Assuntos Econômicos

	 Padre João Júlio Farias Júnior	 Padre Dr. José Rodolpho Perazzolo
	 Procurador da Mitra 	 Procurador da Mitra
	 Arquidiocesana de São Paulo	 Arquidiocesana de São Paulo

	Padre Zacarias José de Carvalho Paiva	 Edivaldo Batista da Silva
	 Procurador da Mitra 	 Contador
	 Arquidiocesana de São Paulo	 CRC 1SP212622/0-2

Restam poucos dias para o término 
do ano litúrgico e a Igreja se prepara 
para viver uma das etapas litúrgicas 
mais aguardadas pela grande maioria 
dos fiéis: o tempo do Advento.

A palavra “advento” é originária do 
latim, adventus. No vocabulário pagão, 
significa “acontecimento” e se referia à 
ascensão do imperador ao trono. No 
linguajar eclesiástico-litúrgico, porém, 
significa “vinda ou chegada”. Esta se re-
fere a Jesus, o Filho de Deus, o esperado 
desde sempre. Aquele que veio ao mun-
do para salvá-lo e cujo nascimento é re-
cordado a cada ano, no dia do Natal.

SIGNIFICADO 
Não é possível precisar a história e o 

significado primitivo do Advento, po-
rém é necessário distinguir elementos 
que dizem respeito a práticas ascéticas 
e outras de caráter estritamente litúr-
gico: um Advento que é a preparação 
para o Natal, a primeira vinda de Je-
sus à humanidade, como uma criança 

Advento: a vinda do Senhor nos convida 
a renovar o coração e a esperança

JOSÉ FERREIRA FILHO
osaopaulo@uol.com.br

indefesa; e um Advento que celebra a 
vinda gloriosa de Cristo, no fim dos 
tempos, também chamado de Advento 
escatológico.

“Por este duplo motivo é que o tem-
po do Advento se apresenta como um 
período de piedosa e alegre expectati-
va, um tempo de oração e meditação, 
diferente do tempo quaresmal, que se 
caracteriza pela penitência”, explicou 
o Cônego Helmo Cesar Faccioli, As-
sistente Eclesiástico para a Liturgia na 
Arquidiocese, em entrevista ao O SÃO 
PAULO em 2021.

HISTÓRIA 
A celebração do Advento é própria do 

Ocidente. Já no fim do século IV, na Es-
panha e na Gália (território que ocupava 
a França atual, além da Bélgica, Suíça e 
partes da Alemanha e da Itália), havia um 
período preparatório para o Natal, du-
rante seis semanas (como a duração atual 
do Advento na liturgia ambrosiana).

No fim do século VII, em Roma, ha-
via registros de um Advento litúrgico de 
cinco domingos, proveniente da Gália, 
de Ravena ou da Itália meridional. De 
caráter a recordar a parusia do Senhor, 
o seu conteúdo original se baseava no 
texto de Mt 24,27: “Assim será a vinda 
do Filho do Homem”. Os domingos que 
antecediam o Natal seriam destinados a 
fechar o ano litúrgico e recordar a con-
clusão do mistério salvífico de Cristo.

“Foi entre os séculos XII e XIII, em 
Roma, com o missal de São Pio V, que 
se definiram, liturgicamente como se 
conhece hoje, as quatro semanas que 
antecedem o Natal como uma ampla 

reflexão que prepara os fiéis para a vin-
da do Senhor”, complementou o Cône-
go Helmo.

TEXTOS BÍBLICOS 
Os textos propostos pela liturgia 

para as celebrações eucarísticas duran-
te o Advento são permeados por uma 
vasta riqueza de significados.

Embora haja algumas mudanças em 
virtude dos ciclos litúrgicos que divi-
dem os anos em A, B e C, as leituras bí-
blicas utilizadas nas missas dominicais 
do Advento propõem, em primeiro lu-
gar, um anúncio profético, geralmente 
extraído do livro do profeta Isaías; em 
seguida, um ensinamento apostólico 
de caráter moral, retirado das cartas do 
Apóstolo Paulo; e, por fim, uma narra-
tiva do Evangelho.

A cada domingo do Advento, o con-
teúdo das leituras focaliza um tema 
específico: no primeiro, a vigilância na 
espera de Cristo; no segundo, o con-
vite à conversão, baseado na pregação 
de João Batista; no terceiro, o testemu-
nho dado pelo Precursor de Jesus; e, no 
quarto, o anúncio do nascimento de Je-
sus a José e Maria.

O duplo caráter do Advento, que ce-
lebra tanto a espera do Salvador na gló-
ria quanto a sua vinda na carne, tam-
bém emerge nos textos das Sagradas 
Escrituras: o primeiro domingo apon-
ta para a parusia final; o segundo e o 
terceiro destacam a vinda cotidiana do 
Senhor; e o quarto, por sua vez, prepara 
os fiéis para o nascimento de Cristo, ao 
mesmo tempo em que faz dele a teolo-
gia e a história.

LITURGIA 
Segundo o Cônego Helmo, o tem-

po do Advento não dispensa a asce-
se, porém não se trata de um tempo 
marcadamente penitencial, embora 
a liturgia prescreva a moderação na 
ornamentação do templo e no uso 
dos instrumentos musicais. Ele re-
cordou que não se canta o “Glória”, a 
não ser em alguma solenidade, como 
a da Imaculada Conceição, no dia 
8 de dezembro, no Brasil, ou Nossa 
Senhora de Guadalupe, no México, 
no dia 12 de dezembro, por exemplo. 
O “Glória” fica, portanto, reservado 
para o anúncio alegre da natividade 
de Jesus na Vigília do Natal e, depois, 
é retomado nas demais celebrações.

“Durante aquele tempo litúrgico, 
diz-se o ‘Aleluia’, pois a alegria está 
permeada no mistério do Advento. A 
alegria, como dimensão escatológica, 
e como dimensão da manifestação do 
filho de Deus à humanidade”, instruiu 
o Sacerdote.

A cor litúrgica do tempo do Ad-
vento é o roxo, porém, na Europa, 
ao contrário do Brasil, há uma dis-
tinção na tonalidade dessa cor em 
relação à utilizada na Quaresma, que 
é mais escura na preparação para a 
Páscoa, a fim de se acentuar o caráter  
penitencial.

“Para o Advento, é conveniente o 
uso de uma tonalidade mais clara, pois 
este tempo se reveste de um convite 
à ascese, à peregrinação interior e à 
oração, um tempo de aguardar a vin-
da luminosa de Cristo, luz dos povos”,  
concluiu o Cônego.

MARCADO PELO 
CONVITE À 
PREPARAÇÃO PARA 
ACOLHER O DEUS 
QUE VEM, ESTE 
TEMPO LITÚRGICO É 
DE PEREGRINAÇÃO 
INTERIOR E ORAÇÃO
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Com o objetivo de acolher e discernir 
os frutos da escuta e dos apontamentos 
das assembleias ocorridas nas regiões 
episcopais em setembro, organizando-os 
à luz do Projeto Emergencial de Pastoral 
(2024-2026), foi realizada no sábado, 22, 
no Instituto São Paulo de Estudos Supe-
riores (Itesp), na zona Sul, a Assembleia 
Arquidiocesana de Pastoral. 

Na ocasião, os bispos auxiliares, clé-
rigos, religiosos e leigos representantes 
do Conselho Arquidiocesano de Pasto-
ral, dos conselhos de pastoral das regiões 
episcopais, dos vicariatos ambientais, das 
pastorais arquidiocesanas, bem como os 
formadores dos seminários, reitores das 
faculdades de Teologia, Direito Canôni-
co e Filosofia, membros da Procuradoria 
e representantes dos decanatos nas co-
missões pastorais do Anúncio, da San-
tificação e do Testemunho e Serviço da 
Caridade aprofundaram os desafios para 
a aplicabilidade do Projeto Emergencial, 
o qual ajudará a delinear pistas ao futuro 
Plano de Pastoral da Arquidiocese, que 
será formulado ao longo de 2026, tendo 
em conta os apontamentos do 1º sínodo 
arquidiocesano (2017-2023), do Sínodo 
universal (2021-2024) e das Diretrizes 
Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja 
no Brasil (DGAE), a serem definidas na 
Assembleia Geral da Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil (CNBB) no 
próximo ano. 

280 ANOS DO BISPADO  
DE SÃO PAULO

Os trabalhos foram iniciados com 
um momento oracional que recordou os 
280 anos da Diocese de São Paulo, criada 
em 1745, e o permanente chamado aos 
católicos para evangelizar nesta Igreja 
particular, testemunhando “que Deus 
habita esta cidade e que somos suas tes-
temunhas e missionários a serviço do 
Reino”.

Também foi apontado que o agir 
pastoral na Arquidiocese deve ser “ex-
pressão concreta da riqueza de dons e 
carismas que o Espírito Santo concede 
ao povo de Deus”, sendo as expressões 
de vida eclesial “chamadas a contribuir, 
de forma coordenada e articulada, para 
a realização da missão evangelizadora 
da Igreja no contexto urbano e plural da 
metrópole paulistana”, como Igreja que 
participa do tríplice múnus de Cristo: 
profético (anúncio), sacerdotal (santifi-

Assembleia arquidiocesana trata sobre a 
aplicação do Projeto Emergencial de Pastoral
‘A NOSSA IGREJA EM 
SÃO PAULO PRECISA 
SE COLOCAR DE 
FORMA NOVA DIANTE 
DAS CIRCUNSTÂNCIAS 
ATUAIS’, EXORTOU O 
CARDEAL SCHERER AOS 
PARTICIPANTES

DANIEL GOMES
osaopaulo@uol.com.br

cação) e régio (testemunho - serviço da 
caridade).

ORGANIZAÇÃO PASTORAL  
EM FUNÇÃO DA VIDA DA IGREJA

Na mesa de abertura, o Cardeal Odi-
lo Pedro Scherer lembrou que a assem-
bleia arquidiocesana buscava repercutir, 
retomar e aprofundar a implementação 
do Projeto Emergencial de Pastoral, e se 
dava sob o sinal da esperança, tema do 
Ano Jubilar.

O Arcebispo Metropolitano enfati-
zou ser a hora de “passar dos bons pro-
pósitos às boas práticas”, e sublinhou 
que uma das grandes questões postas é 
a urgência de uma evangelização missio-
nária, atenta àquilo que o Espírito San-
to diz à Igreja e à realidade do presente: 
“A nossa Igreja em São Paulo precisa se 
colocar de forma nova diante das cir-
cunstâncias atuais, perante as quais não 
basta que simplesmente continuemos no 
‘piloto-automático’. Nós precisamos fazer 
algo diferente e, realmente, assumir um 
processo de conversão pastoral”.

O Arcebispo trouxe como um dado 
positivo o fato de cada vez mais adul-
tos estarem buscando os sacramentos 
da Iniciação à Vida Cristã (IVC), bem 
como a volta de católicos que haviam se 
afastado da vida da Igreja: “Como pode-
mos acolhê-los bem? O processo de con-
versão pastoral deve estar atento a essas 
questões e às muitas situações sociais, 
com o desafio de fazer, por exemplo, que 
deslanche o Vicariato da Caridade So-
cial, o Vicariato para a Pastoral da Saúde 
e dos Enfermos, bem como a Catequese”, 
exortou.

“Toda a nossa organização pastoral 
está em função da missão da igreja. A 
vida pastoral não é uma realidade em si”, 
enfatizou.

PREOCUPAÇÕES COMUNS
Os coordenadores das comissões 

do Anúncio, Cônego Tarcísio Marques 
Mesquita; da Santificação, Padre Luiz 

Eduardo Pinheiro Baronto; e do Teste-
munho e Serviço da Caridade, Cône-
go José Renato Ferreira, apresentaram 
as sínteses dos desafios e pistas de ação 
mencionados pelos participantes das as-
sembleias regionais.

Foram apontamentos comuns as di-
ficuldades para que haja uma renovação 
das lideranças pastorais, a necessidade de 
maior clareza sobre o papel de cada uma 
das comissões, e o desejo de que as ações 
que realizam se tornem mais conhecidas.

Na comissão do Anúncio, entre os 
aspectos sublinhados estiveram a difi-
culdade para a efetiva implementação da 
IVC e da Infância e Adolescência Missio-
nária nas paróquias; a não permanência 
dos fiéis na vida da Igreja após recebe-
rem os sacramentos; a necessidade de 
uma melhor acolhida às famílias e novos 
paroquianos; e a adoção de renovadas 
metodologias para as ações missionárias. 

Entre os pontos de destaque da co-
missão da Santificação foram mencio-
nadas a percepção de que a formação 
bíblica, litúrgica e catequética tem sido 
insuficiente e pouco mistagógica; de que 
não há sinergia entre as pastorais; e de 
que os fiéis têm vivido os sacramentos 
com baixa consciência espiritual, o que 
requer aprimoramentos no itinerário de 
preparação.

Já na comissão do Testemunho e Ser-
viço da Caridade apresentou-se como 
desafiador a vivência da Pastoral de Con-
junto; a necessidade de melhor organizar 
os atendimentos e dados sobre a carida-
de realizada; a superação das resistências 
de algumas paróquias em tratar sobre 
questões sociais, bem como fazer com 
que cheguem às pessoas “invisibilizadas”, 
como os idosos e pessoas com deficiên-
cia, e acolham os mais pobres; além de a 
Igreja em São Paulo ter melhor articula-
ção com o poder público. 

BUSCAR RESPOSTAS  
PERANTE OS DESAFIOS

Após as sínteses, os participantes, di-

vididos em 12 grupos, refletiram sobre 
os desafios de cada uma das três comis-
sões para a aplicar o Projeto Emergencial 
e sobre pistas para sua efetiva implemen-
tação; trataram, também, sobre como 
fortalecer o Projeto Emergencial em vis-
ta do futuro Plano Pastoral.

Para as reflexões nos grupos, Dom 
Odilo recomendou que o foco não fosse 
nos problemas já amplamente conhe-
cidos e debatidos no 1º sínodo arqui-
diocesano, mas em propostas objetivas 
para solucioná-los. “Devemos ser pro-
positivos naquilo que é, de fato, factível”,  
sublinhou.

As respostas formuladas pelo gru-
pos foram enviadas de modo on-line à 
Coordenação Pastoral Arquidiocesana 
e brevemente mencionadas na plenária 
conclusiva da assembleia. 

Em entrevista ao O SÃO PAULO, 
o Padre José Maria Mohomed Junior, 
um dos coordenadores da Pastoral Ar-
quidiocesana, explicou que o Projeto 
Emergencial de Pastoral abriu cami-
nhos de discussão com as comunida-
des, paróquias e regiões episcopais, 
e que a assembleia arquidiocesana 
proporcionou uma análise ainda mais 
aprofundada dos temas. “Uma vez que 
seja compilado todo esse material, nós 
queremos, de novo, ver o que precisa-
mos apontar como caminhos especí-
ficos para a vivência do Anúncio, da 
Santificação e do Testemunho em vista 
de um Plano de Pastoral para a nossa 
Arquidiocese”, enfatizou.

Na conclusão das atividades, Dom 
Carlos Silva, OFMCap., Bispo Auxiliar 
da Arquidiocese e Referencial da Co-
ordenação Pastoral Arquidiocesana, 
destacou que a comunhão vivida na 
assembleia “precisa continuar nas nos-
sas paróquias, pastorais, grupos, ser-
viços, regiões episcopais e vicariatos 
ambientais”, e exortou os participantes 
a serem “animadores da comunhão, 
promotores da participação e testemu-
nhas da missão”.

Fotos: Luciney Martins/O SÃO PAULO

Assembleia tem falas do Cardeal Scherer, trabalhos em grupos e relatos dos coordenadores das comissões Santificação, Anúncio e Testemunho
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O domingo, 23, teve um significa-
do especial para cerca de 10 mil jovens 
que passaram o dia no Centro Esporti-
vo Tietê, para viver e expressar a fé com 
canções, danças, participação na missa, 
busca pelo sacramento da Confissão e 
adoração ao Santíssimo, além de espaço 
para a prática esportiva no DNJ Fest, que 
este ano trouxe o tema “Em Cristo Rei, a 
juventude vive!”. 

Essa edição marcou os 40 anos do 
Dia Nacional da Juventude, instituído 
pela Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB), em 1985, durante o Ano 
Internacional da Juventude proclamado 
pela ONU.

O evento também recordou a recen-
te canonização de Carlo Acutis (1991-
2006) e de Pier Giorgio Frassati (1901-
1925), jovens que amaram Jesus Cristo 
de verdade.

‘NÃO DESPERDICEM 
A VIDA DE VOCÊS’

Pela manhã, Dom Carlos Lema Gar-
cia, Bispo Auxiliar de São Paulo, Vigário 
Episcopal para a Educação e a Universi-
dade e Referencial para o Setor Juven-
tude da Arquidiocese (Sejusp), presidiu 
missa, na qual destacou o sentido do Dia 
Nacional da Juventude: “Em Cristo Rei, a 
juventude vive, porque encontra sentido, 
direção e esperança. O DNJ Fest nos re-
corda de que o jovem é chamado a levan-
tar os olhos e orientar a vida para Deus”.

Dom Carlos exortou aos jovens: 
“Não desperdicem a vida de vocês. Deus 
chama cada jovem a fazer da própria 
existência uma obra-prima, como teste-
munharam Carlo Acutis e Pier Giorgio 
Frassati.”

O Cardeal Odilo Pedro Scherer tam-
bém esteve no evento, em breve pas-
sagem, para abençoar os jovens. “Que 
bonito ver vocês e saudá-los neste Dia 
Mundial da Juventude. Neste domin-
go de Cristo Rei, Cristo Rei reine no co-
ração e na vida de cada um de vocês”,  
desejou.

REZAR E CANTAR
Ao longo do dia, houve as apresen-

tações musicais de Gerados Pela Imacu-
lada, Banda Dominus, Braiz Oss, Aline 
Brasil, Eros Biondini, Ressurex, Thiago 

DNJ Fest mostra a vivacidade  
da juventude católica em São Paulo

ROSEANE WELTER
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO

Brado, Jovens Sarados, Rapper Mattura, 
GBA Worship, Ramon e Rafael e a Irmã 
Kelly Patrícia. 

Ao O SÃO PAULO, Thiago Brado 
destacou que “a música é uma expressão 
de fé que atrai os jovens, porque toca o 
coração e abre caminho para o encontro 
com Deus”.

Ramon e Rafael, uma dupla de ami-
gos que migrou da música sertaneja após 
um retiro de carnaval, evangelizam por 
meio da canção e nas redes sociais. “As-
sim como Deus tocou e converteu nossos 
corações, queremos, por meio da música 
e das mensagens que compartilhamos, 
ser instrumentos de Deus na vida de 
muitos jovens e famílias”, afirmaram.

CAPELA CARLO ACUTIS
Em um dos ginásios foi preparada 

uma capela para receber os participantes 
com momentos de espiritualidade, silên-
cio e adoração. Ali, além da celebração 
da missa e da adoração ao Santíssimo 
Sacramento, os jovens puderam conhe-
cer os Milagres Eucarísticos em uma 
exposição e rezar diante da relíquia do 
patrono da internet. 

Muitos jovens também procuraram 
o sacramento da Reconciliação. “Eu me 
sinto leve, feliz por estar na presença de 
Deus e sentir seu amor misericordioso, 
por meio do sacramento”, disse, com sor-
riso renovado, Hendel de Souza Lima, 
21, após confessar-se.

Fernanda Maria Coimbra Silva, 14, 
acólita na Paróquia Cristo Libertador, na 
Região Brasilândia, se emocionou muito 

diante da relíquia de Carlo Acutis. “Diante 
da relíquia me veio à mente todo o meu 
processo de conversão de vida; ele me ins-
pira a ser uma pessoa melhor e a viver in-
tensamente o amor pela Eucaristia”, disse.

FÉ E AÇÃO
Marco Jordan, coordenador do even-

to, destacou que o encontro vai muito 
além de uma ação pontual. “A gente fala 
que não é apenas um evento musical 
e não é apenas um dia; esse é um pro-
jeto que está sendo construído para a 
juventude da cidade de São Paulo, para 
congregar nossas mais de 300 paróquias, 
comunidades, grupos e movimentos”, 
afirmou. “O DNJ Fest é uma grande obra 
em construção. Cada edição simboliza 
um ‘tijolinho’ colocado na missão com a 
juventude”, completou.

Vanusa Vieira Gonçalves esteve entre 
os quase 200 voluntários no DNJ Fest: “É 
gratificante ver tantos jovens reunidos 
para rezar. Eles deixaram suas casas e pa-
róquias em busca de algo a mais, vieram 
expressar sua fé por meio de canções e 
ações proporcionadas aqui no evento”.

FEIRAS ESTUDANTIL, 
VOCACIONAL E ESPORTES

Paralelamente às atrações principais, 
outras atividades aconteceram. Nas qua-
dras e pistas, por exemplo, foi possível 
jogar futebol, vôlei e andar de skate.

Em um dos ginásios aconteceu a Fei-
ra Vocacional, na qual os jovens foram 
acolhidos por congregações, institutos e 
novas comunidades que apresentavam a 

beleza da escolha que fizeram.
Padre João Henrique Novo do Pra-

do, Reitor do Seminário Propedêutico e 
Animador Vocacional da Arquidiocese, 
destacou: “Esta feira vocacional é para 
nós um sinal de muita esperança, porque 
vemos tantos carismas na Igreja e perce-
bemos os jovens muito atraídos por eles”. 
O Sacerdote lembrou que 30 estandes fo-
ram montados no evento.

Irmã Claudia Naves dos Reis, das Ir-
mãs Passionistas de São Paulo da Cruz, 
afirmou: “Este é um momento de apre-
sentar aos jovens os diversos carismas da 
vida religiosa”.

Já a Feira Estudantil trouxe opções 
acadêmicas alinhadas à fé, ajudando os 
participantes a planejar o futuro.

SER JOVEM ENTRE JOVENS 
Katlyn Medeiros, 26, é da Paróquia 

São Francisco de Assis, no bairro Jar-
dim Guarani, Região Brasilândia e foi ao 
evento com outros 20 jovens da comu-
nidade: “Viemos para viver e celebrar a 
fé junto com outros jovens. É um mo-
mento de cantar e dançar; de rezar e par-
ticipar da adoração ao Santíssimo e da 
Confissão. Jovens evangelizando outros 
jovens por meio da canção e da oração”,  
afirmou.

Caroline Borelli, 22, coordenadora 
de jovens da Paróquia Sagrada Face, no 
Jardim Aricanduva, Região Belém, es-
tava na companhia de 20 jovens paro-
quianos. “Estar aqui é estar na presença 
de Deus e junto a outros jovens, e isso é  
uma dádiva”.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A FUNDAÇÃO CAPELLA MENINO JESUS E SANTA LUZIA, CNPJ/MF nº 56.462.237/0001-49, nos ter-
mos do artigo 7º, primeira parte, do Estatuto alterado e consolidado em 16.12.2003, livro nº 1485, fls. nº 
025, 27º Tabelião de Notas da Capital–SP, convoca os membros da sua Diretoria para a Assembleia Geral 
Ordinária a realizar-se em sua sede à Avenida Higienópolis nº 890, sala 12, São Paulo, SP, na data de 11 de 
dezembro de 2025, às 15:30 horas, em primeira chamada, com pelo menos 2/3 dos membros da sua Dire-
toria presentes; e, às 16:00 horas, em segunda chamada, com os membros da sua Diretoria que estiverem 
presentes. A Assembleia Geral Ordinária terá como pauta: 1 – Assuntos ordinários da Fundação Capella 
Menino Jesus e Santa Luzia; 2 - Outros assuntos. São Paulo, 21 de novembro de 2025. Presidente da 
Fundação Capella Menino Jesus e Santa Luzia.

Dom Odilo Pedro Scherer
Presidente

Fundação Capella Menino Jesus e Santa Luzia

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A FUNDAÇÃO METROPOLITANA PAULISTA, CNPJ/MF nº 50.951.847/0001-20, nos termos do artigo 8º, caput, 
primeira parte, do Estatuto alterado e consolidado em 30.03.2017, devidamente registrado sob nº 718.169, junto 
ao Terceiro Oficial de Registro de Títulos e Documentos da Comarca de São Paulo em 17.05.2017, convoca os 
membros do Conselho Curador para a Assembleia Geral Ordinária a realizar-se em sua sede à Av. Higienópolis 
nº 890, sala 16, São Paulo, SP, na data de 11 de dezembro de 2025, às 14:30 horas, em primeira chamada, 
com todos os membros do Conselho Curador; e, às 15:00 horas, em segunda chamada, com os membros do 
Conselho Curador que estiverem presentes. A Assembleia Geral Ordinária terá como pauta: 1 – Apresentação e 
aprovação do orçamento anual para o exercício de 2026, nos termos do artigo 9º, alínea “e”, do estatuto vigente; 
2 – Assuntos ordinários dos Órgãos de Serviços (art. 10, § 2º, estatuto); 3- Outros assuntos. São Paulo, 21 de 
novembro de 2025. Presidente da Fundação Metropolitana Paulista.

Dom Odilo Pedro Scherer
Presidente

Fundação Metropolitana Paulista

Fotos: Luciney Martins/O SÃO PAULO

Evento de evangelização reúne 10 mil jovens no Centro Esportivo Tietê, com missa, oração, shows e atividades esportivas, no domingo, dia 23
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apresentada em 1º de março de 2023, 
no Conselho Regional de Vêneto, e 
tem mais de 200 cidades e regiões, 
incluindo cidades como Marselha, 
Atenas e São Paulo, regiões adminis-
trativas como Vêneto e Friuli (Itália).

Esta Declaração não está explici-
tamente vinculada a partidos políti-
cos, sendo apoiada por uma coalizão 
de órgãos internacionais e regionais, 
incluindo: Conselho Regional do 
Vêneto (anfitrião e patrocinador da 
proposta); Federação Internacional 
para o Desenvolvimento da Família 
(IFFD, que co-redigiu a declaração); 
Rede Europeia de Inclusão Local e 
Ação Social (Elisan), Departamento 
de Assuntos Econômicos e Sociais 
das Nações Unidas, com seu Ponto 
Focal sobre Família; além das várias 
cidades signatárias.

Evidentemente, passar dos objeti-
vos idealizados à realidade concreta 

* �Sociólogo e biólogo, editor dos Cadernos Fé 
e Cultura e Fé e Cidadania do jornal O SÃO 
PAULO

A família e a cidade: objetivos
para o desenvolvimento humano integral

Imaginada originalmente para ser um ponto de consenso 
mundial em relação ao futuro da humanidade, a Agenda 
2030 para o Desenvolvimento Sustentável, elaborada em 2015 
pela Organização das Nações Unidas (ONU), representa um 
referencial inevitável quando organismos governamentais 
pensam, de forma abrangente e integrada, em suas políticas 
públicas. Enfrenta, contudo, críticas por sua complexidade, 
falta de obrigatoriedade, desigualdades na implementação, 
resistência ideológica e limitações no monitoramento. No 
conjunto, trata-se de um grande ideário  
a ser melhorado, até corrigido, e implementado.
Infelizmente, as famílias são frequentemente as grandes 
esquecidas em muitos dos esforços internacionais,  

A Declaração de Veneza para Ci-
dades Inclusivas é uma iniciativa fo-
cada em tornar as cidades e assenta-
mentos humanos inclusivos, seguros, 
resilientes e sustentáveis, alinhan-
do-se com o Objetivo 11 da Agenda 
2030. Originalmente elaborada em 
2017 por especialistas sob o patro-
cínio da região de Vêneto, na Itália, 
e da Federação Internacional para o 
Desenvolvimento da Família (IFFD 
na sigla em inglês), foi atualizado em 
2023 para refletir as experiências pós-
-pandemia. A declaração promove 
políticas como moradia e educação 
acessíveis, transporte sustentável, ges-
tão ambiental e apoio a famílias vul-
neráveis, enfatizando o planejamento 
urbano voltado para a família. Foi 

Arte: Sergio Ricciuto Conte

enfrentem muitos desafios práticos.
Em um contexto ideológico que 

muitas vezes parece hostil à ideia da 
família como núcleo estruturador da 
vida social, a Declaração de Veneza 
mostra que o desafio muitas vezes 
está mais na criação de um diálogo 
que supere barreiras ideológicas do 
que em uma oposição sectária. O fato 
é que todos querem famílias felizes e 
realizadas, ainda que a forma de as 
construir possa ser muito diferente, 
dependendo da posição inicial de 
cada um. Porém, quando o objetivo 
compartilhado fica claro e o esfor-
ço de realização se mostra sincero, 
é possível caminhar para um futuro 
melhor. No Brasil, o Family Taks é o 
representante oficial da Declaração 
de Veneza.

regionais e locais com vistas ao bem comum.  
Os formuladores das políticas públicas focam os  
muitos problemas apresentados por elas e imaginam que 
um Estado idealmente perfeito poderia ser mais eficiente na 
realização do bem das pessoas e até substituir as famílias. 
Engano monumental! As famílias são, de fato, sempre 
imperfeitas e falhas – porque imperfeitos e falhos somos  
todos nós, seres humanos...  
E não há espaço social mais humano do que a família. Mas os 
Estados, tampouco,  são perfeitos. Quase sempre são ainda 
mais falhos do que as famílias, além de não terem dado o mais 
fundamental da família: o amor e a ternura que unem e formam 
pessoas por toda uma vida.

é uma tarefa difícil. Muitas cidades, 
mesmo tendo a vontade política, po-
dem se ressentir de falta de recursos 
financeiros e equipes montadas para 
a implementação das iniciativas pro-
postas. A dinâmica partidária local 
e o contexto político abrangente po-
dem trazer outras dificuldades: é fre-
quente que, quando a oposição ganha 
eleições, políticas públicas da gestão 
anterior sejam canceladas ou remo-
deladas mesmo quando se mostra-
ram eficientes. 

Apesar destes problemas, a De-
claração de Veneza para Cidades 
Inclusivas é uma proposta mundial 
para o desenvolvimento urbano sus-
tentável, focado nas famílias, apoiada 
por diversos órgãos locais e inter-
nacionais, mais do que por partidos 
políticos específicos. Seus objeti-
vos amplos e inclusivos permitiram 
consensos significativos, ainda que 
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Cidades mais ricas e com mais re-
cursos tendem a oferecer melhores 
condições de vida para as famílias, 
mas a relação não é tão direta como 
se pode imaginar. O Índice de Pro-
gresso Social (IPS)* mostra que 
outras variáveis são fundamentais 
para melhorar a qualidade de vida 
para as famílias. Uma análise das 
dez grandes cidades brasileiras com 
maior IPS mostra a importância de 
outros fatores.

O planejamento urbano pensa-
do para as pessoas faz diferença real. 
Em Curitiba (PR), líder com IPS de 
69,89, o sistema de transporte criado 
nos anos 1970 significa menos tem-
po em deslocamentos e mais tempo 
com a família. As áreas verdes são 
parques nos quais crianças brincam 
com segurança e famílias se reúnem. 
Belo Horizonte (MG) oferece ruas 
arejadas que tornam a vida urbana 
menos estressante.

A Declaração de Veneza, assinada 
por representantes de regiões, cida-
des e territórios participantes do pro-
jeto Cidades Inclusivas para Famílias 
Sustentáveis (Cifs), deseja ser um 
marco referencial na defesa, em todo 
o mundo, de cidades mais humanas e 
voltadas às famílias. Estabelece 10 li-
nhas de ação a serem adotadas como 
prioritárias pelos seus signatários.

1. Habitação. Moradia para todos vai 
além da construção de habitações po-
pulares; trata-se de criar espaços dig-
nos que incluam uma rede integrada 
de serviços públicos, lazer e a possi-
bilidade de desenvolver laços comu-
nitários. Os assentamentos urbanos 
devem considerar todas as situações 
familiares e grupos sociais, com pla-
nejamento urbano flexível e saudável. 
É crucial a avaliação de impacto am-
biental e a assistência financeira para 
a construção de edifícios sustentáveis 
e resilientes, com foco nas mudanças 
demográficas.

2. Novas tecnologias. Em um mundo 
dependente da tecnologia, a inclusão 
digital e o acesso a novas tecnologias 
são necessidades para o desenvolvi-
mento humano integral. Programas 
de Wi-Fi públicos, acesso a recursos 
de computação e cursos de capacita-
ção digital permitem que populações 
pobres ingressem no mercado de tra-
balho, aumentando a produtividade. É 
necessário expandir a infraestrutura, 
promover o acesso igualitário e apri-
morar a conectividade para todos os 
membros da família na área urbana, 

* 	�O IPS, criado por Social Progress Imperative, esti-
ma o desenvolvimento social independentemen-
te de indicadores econômicos. A metodologia ava-
lia três dimensões com mais de 50 indicadores:

	� Necessidades Humanas Básicas: avalia acesso 
a nutrição e atendimento médico, água potável 
e saneamento, moradia digna e proteção contra 
violência.

	� Fundamentos do Bem-Estar: mede educação 
fundamental, tecnologias de informação, saúde e 
expectativa de vida, além de preservação ambien-
tal.

	� Oportunidades: analisa direitos civis, liberdade 
pessoal, ausência de discriminação e acesso ao 
ensino superior.

	� Uma limitação do IPS é trabalhar com valores mé-
dios para cada local. Assim, a realidade das áreas 
mais pobres dentro de uma grande cidade fica 
oculta na análise global.

Como as grandes cidades brasileiras se tornam mais inclusivas para as famílias
Redação O saneamento básico universal 

representa saúde para as famílias. 
Quando a Sanepar garante 100% 
de água tratada em Curitiba e alto 
índice de coleta de esgoto, menos 
crianças faltam à escola por diar-
reia, menos adultos perdem traba-
lho por doenças evitáveis, menos 
famílias gastam economias com 
remédios e internações. Essa infra-
estrutura protege gerações inteiras.

A estabilidade econômica tra-
duz-se em segurança familiar. Bra-
sília (IPS 69,04), com economia 
concentrada em setores resilientes 
(44,7% em Administração Pública 
e Educação), oferece empregos es-
táveis, salários regulares, capacida-
de de planejar o futuro. Isso permite 

que pais invistam na educação dos 
filhos e construam patrimônio.

O ambiente saudável melhora 
a vida imediatamente. Em Campo 
Grande (MS, IPS 69,63), segun-
da colocada, famílias respiram ar 
limpo e vivem em uma cidade que 
preservou os recursos naturais. 
Parques bem cuidados significam 
menos doenças respiratórias e mais 
espaços de lazer gratuitos.

A educação acessível abre por-
tas para as próximas gerações. Flo-
rianópolis (SC, IPS 67,91), polo de 
tecnologia e inovação, deve parte de 
seu elevado índice ao fato de ter a 
maior porcentagem de adultos com 
formação universitária.

Porém, o sucesso exige equilí-

brio. São Paulo (SP, IPS 68,88) e Rio 
de Janeiro (RJ, IPS 66,13), apesar da 
riqueza, sofrem com violência que 
assombra famílias diariamente. Ci-
dade alguma prospera quando suas 
famílias não se sentem seguras.

O verdadeiro progresso mede-
-se nas cozinhas, salas e quartos das 
famílias brasileiras: onde há água 
limpa, transporte digno, escolas 
funcionais, empregos estáveis e ruas 
seguras para as crianças brincarem.

São Paulo: Rio Pinheiros. Imagem Ana Luiza Mahlmeister

Dez compromissos urbanos pelo bem das famílias
Redação No Brasil, 87,5% da população vive em cidades. O futuro de 

suas famílias está intrinsecamente ligado à qualidade de vida 
urbana. O que as grandes cidades podem fazer para melhorar 

o cotidiano de seus habitantes? A resposta está em políticas 
públicas integradas que reconheçam as famílias como 

protagonistas do desenvolvimento urbano.

garantindo a inclusão social e reduzin-
do a lacuna digital entre gerações.

3. Educação. O investimento em 
educação de qualidade traz enormes 
retornos sociais e atende a uma das 
maiores expectativas familiares: ver 
seus filhos se realizarem. Para ser 

eficiente, o investimento deve prio-
rizar o ensino de qualidade, inte-
grando escola e família, com gestão 
transparente, focando a melhoria 
real da aprendizagem e capacita-
ção. Creches e escolas de qualidade 
devem estar próximas à residência 
ou trabalho dos pais. Outras ações 

incluem programas de educação 
parental, espaços de encontro inter-
geracional para atividades culturais 
e participação de idosos em ativida-
des educacionais, ampliando a inte-
gração social..

4. Atenção à saúde. Os investimen-
tos em saúde são vitais para as fa-
mílias, pois reduzem gastos diretos, 
aumentam a capacidade produtiva e 
promovem bem-estar. Estima-se que 
cada real investido em saúde pública 
gera retorno de R$1,23 em renda fa-
miliar e R$1,61 para o PIB. Para ser 
eficiente, o investimento público deve 
focar a prevenção, atenção primária 
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Por que milhões de famílias em 
capitais brasileiras enfrentam con-
dições de vida precárias, apesar 
de morarem em grandes centros 
urbanos? Cidades como Maceió 
(AL), Belém (PA), Recife (PE) e 
Manaus (AM) possuem IPS (Ín-
dice de Progresso Social) relati-
vamente baixos, revelando que o 
tamanho da cidade não garante 
dignidade para quem nela vive. 
Cinco fatores estruturais afetam 
diretamente a vida das famílias:

A urbanização desigual, sem 
planejamento, condena gera-
ções inteiras a viver em territórios 
abandonados pelo poder público. 
Na Baixada Fluminense, famílias 
acordam às 4h para trabalhar no 
centro do Rio, voltando para casas 
sem infraestrutura básica. Duque 
de Caxias tem a segunda maior 
economia fluminense, mas ocupa 
apenas o 56º lugar no Indice de 
Desenvolvimento Humano (IDH) 
estadual. Em cidades como Ana-
nindeua (PA), São Gonçalo (RJ) e 

contínua, gestão eficiente e inclusão 
social, protegendo especialmente fa-
mílias vulneráveis. Além disso, é im-
portante promover hábitos e estilos de 
vida saudáveis, focando a prevenção 
de transtornos mentais e o atenden-
do às necessidades das pessoas ido-
sas, também por meio da educação 
parental. Deve-se estabelecer uma 
estrutura para estimular a inovação e 
as relações intergeracionais em hos-
pitais, além de garantir atendimento 
médico a visitantes e turistas.

5. Segurança. A importância da se-
gurança se tornou óbvia para a po-
pulação brasileira. Uma segurança 
pública eficiente requer ações inte-
gradas: policiamento comunitário 
preventivo, monitoramento em áreas 
críticas, urbanização adequada, edu-
cação preventiva, fortalecimento da 
justiça com investigações ágeis e po-
líticas sociais que reduzam desigual-
dades. É crucial criar um ambiente 
acolhedor nas ruas, baseado na soli-
dariedade, apoio mútuo e interação 
social. Isso pode ser feito por meio da 
promoção de voluntários, assistência 
jurídica, policiamento comunitário, 
uso de tecnologia, e treinamento em 
crises, garantindo a segurança pes-
soal e patrimonial e a confidenciali-
dade de dados sensíveis.

6. Meio ambiente. Os cuidados com 
o meio ambiente são essenciais para 
as famílias porque promovem saúde, 
bem-estar e qualidade de vida, além 
de preservar recursos naturais para 
gerações futuras. Em nível pessoal, 
ações eficientes implicam educação 
ambiental em casa e na escola, con-
sumo consciente, comportamentos 

Fatores que minam a qualidade de vida das famílias nas grandes cidades brasileiras
Redação

Nova Iguaçu (RJ), crianças crescem 
sem postos de saúde próximos e es-
colas adequadas.

A falta de saneamento básico 
significa que famílias convivem 
diariamente com doenças evitá-
veis. Em Macapá (AP, IPS 58,72), 
apenas 5% da população têm aces-
so a esgoto tratado, enquanto nos 
20 melhores municípios brasilei-
ros 97,7% da população tem co-
leta de esgoto. Crianças brincam 
em ruas contaminadas, contraem 
verminoses e infecções que com-
prometem seu desenvolvimento. 
Mães em Porto Velho (RO, 57,25), 
Belém (62,33) e Manaus (63,19) 
lutam para manter os filhos sau-
dáveis sem água potável garantida.

Em muitas cidades de porte 
médio e grande, a insegurança e a 
violência reduzem a qualidade de 
vida significativamente, afetando a 

mobilidade social, a saúde mental 
e oportunidades econômicas. O 
Nordeste concentra as maiores ta-
xas de violência do País. A insegu-
rança contribui para pontuações 
mais baixas no IPS, em municípios 
como Salvador (BA, IPS 62,05), 
Recife (63,33) e Maceió (61,48), 
nas quais altas taxas de homicí-
dios e acidentes de trânsito minam 
o bem-estar. Em Maceió, com 38,6 
mortes violentas intencionais por 
100 mil habitantes, há relatos de 
pais restringindo as brincadeiras 
dos filhos na rua após o anoitecer 
devido à insegurança. Famílias em 
Salvador e Recife frequentemente 
adaptam rotinas diárias para evitar 
áreas de tiroteios entre facções. No 
Rio de Janeiro (IPS 66,13), onde 
ocorreram 2.938 homicídios do-
losos em 2024, mães da periferia 
expressam temor constante de que 

seus filhos sejam assassinados ou 
cooptados pelo tráfico. Nas áreas 
dominadas pelo crime, empresas 
hesitam em se instalar, com perda 
de oportunidades de emprego.

A concentração de renda e a fal-
ta de oportunidades obstaculizam 
o progresso pessoal e familiar. Em 
Manaus, a renda média dos mais 
ricos é nove vezes maior que a dos 
mais pobres. O crescimento eco-
nômico não se traduz em progres-
so social, com empregos de baixa 
remuneração e alta informalidade, 
afetando 40% a 50% da força de tra-
balho nas metrópoles nordestinas.

Por fim, as cidades com pior 
qualidade de vida para as famílias 
padecem de uma governança ine-
ficiente, com gestão sem resul-
tados. Políticas loteadoras criam 
territórios fragmentados nos quais 
bairros nobres convivem com pe-
riferias abandonadas. A ausência 
de governança orientada a resul-
tados impede que investimentos 
se convertam em bem-estar co-
letivo, mantendo cidades presas 
em ciclos de subdesenvolvimento 
crônico.

São Paulo, região central. Fonte Wikimedia

lidade ativa como ciclovias e calçadas 
adequadas também são essenciais, 
além da promoção de estratégias para 
reduzir o uso desnecessário de outros 
modos de transporte como o teletra-
balho e arranjos flexíveis de trabalho 
e tempo em casa.

8. Acessibilidade financeira. Exis-
tem várias providências que podem 
dar alívio financeiro concreto a fa-
mílias, melhorando sua qualidade de 
vida. Por exemplo, facilitar o acesso a 
serviços e benefícios, especialmente 
para aquelas em situações vulnerá-
veis, incluindo jovens, pessoas com 
deficiência e idosos; projetar estraté-
gias para garantir o valor da área ur-
bana, enfrentando a falta de moradia; 
incentivar a edificação de prédios efi-

cientes no uso de energia etc.

9. Lazer e turismo. A qualidade 
de vida urbana passa pelo uso ade-
quado dos espaços de patrimônio 
cultural e paisagístico, facilitando 
o acesso a atividades culturais e es-
portivas para todos os membros da 
família, mantendo e criando centros 
culturais, museus, parques e centros 
desportivos.

10. Famílias em situações vulnerá-
veis. Famílias monoparentais, nume-
rosas, de migrantes ou com pessoas 
que necessitam de cuidados especiais 
são particularmente vulneráveis e 
precisam de um acompanhamento 
adequado, por meio de programas 
específicos para reconhecer o valor 

do trabalho não remunerado e de 
cuidados, acompanhamento em suas 
necessidades básicas e estruturas de 
atendimento etc.

Um caminho possível. As experiên-
cias globais demonstram que cida-
des verdadeiramente inteligentes são 
aquelas que colocam o bem-estar das 
famílias no centro do planejamento 
urbano. Investir nas famílias é a for-
ma mais eficaz de construir cidades 
resilientes, equitativas e prósperas. Os 
desafios são imensos, especialmente 
em contextos de desigualdade como 
o brasileiro, mas soluções viáveis 
existem. É necessário, porém, vonta-
de política dos governantes e com-
promisso dos cidadãos para com o 
bem comum.

que reduzem ou permitem 
a reciclagem dos insumos. 
Estas iniciativas, contudo, 
dependem da ação do poder 
público, criando parques e 
áreas verdes, garantindo a 
coleta de resíduos e a recicla-
gem, minimizando as fontes 
poluidoras etc.

7. Transporte. Nas cidades em 
que os provedores das famílias 
perdem horas no deslocamen-
to, transporte urbano rápido 
e de qualidade faz grande di-
ferença na dinâmica familiar. 
Essa eficiência exige: inte-
gração entre ônibus, metrô e 
trens, corredores exclusivos, 
tarifa justa, frota moderna e 
acessível, pontualidade, segu-
rança, informação em tempo 
real e expansão para perife-
rias. Investimentos em mobi-
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Imagine uma família sustentada por 
uma mulher solteira, na casa dos 40 
anos, com dois filhos em idade esco-
lar, responsável também por cuidar 
dos pais com mais de 70, aposenta-
dos com um salário mínimo – é o que 
recebem quatro em cada cinco apo-
sentados no Brasil. Para que os filhos 
disponham de boa educação e tempo 
livre de qualidade – sem excesso de 
telas, e protegidos também das más 
influências –, além de boas escolas, 
essa mãe precisa de boas praças, bons 
parques, espaços públicos de quali-
dade que ensejem a convivência co-
munitária. Sem isso, as crianças fica-
rão trancadas em casa, impedidas de 
brincar livremente. Para deixar seus 
pais em segurança, evitando aciden-
tes domésticos comuns aos idosos, 
nossa protagonista também necessita 
de centros específicos, que lhes ofere-
çam atividades e os cuidados neces-
sários. Que estes recursos destinados 
aos mais jovens e aos mais velhos se-
jam acessíveis e integrados também é 
importante: não são poucos os ami-
gos dos filhos, e de outras crianças, 
que são cuidados pelos próprios avós. 
Isso sem falar em outros elementos 
que apoiam a rotina: bom transpor-
te público, para que o escasso tempo 
de descanso não seja forçosamente 
transformado em jornada; postos de 
saúde, para vacinas e consultas em 
dia; flexibilidade no trabalho, para 
atender aos imprevistos inescapáveis 
do cotidiano; segurança, para que as 
crianças possam estar na rua brin-
cando, como até pouco tempo era 
frequente nas cidades.

Um enfoque integrado, pró-família. 
Diz a sabedoria popular que é pre-
ciso uma aldeia inteira para educar 
uma criança. Uma vez que crianças 
têm pais, avós, tios e tias com neces-
sidades próprias, também é preciso 
uma aldeia inteira para cuidar de 
uma família. Em tempos como os 
nossos, em que se é muito difícil con-
tar com uma verdadeira comunidade 
(o nosso equivalente a uma aldeia), 
o melhor que se pode proporcionar 
em larga escala são políticas públicas 
– e, em um país marcado pela desi-
gualdade como o nosso, muitas são 

Family Talks é um programa de advocacy que tem como objetivo propor ações para a 
defesa dos direitos e o fortalecimento das famílias junto a lideranças nas esferas civis e 
governamentais. O programa está vinculado à Adef (Associação de Desenvolvimento 
da Família), uma organização da sociedade civil, sem fins lucrativos, apartidária e 
não confessional, fundada em 1978. A missão da Adef é promover projetos para o 
fortalecimento dos vínculos familiares por meio da defesa de direitos e da ação direta 
com as famílias.
Para conhecer melhor o Family Talks, veja: https://familytalks.org/.

Fonte: pixabay.com
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Uma aldeia para educar uma criança, 
uma cidade para cuidar de uma família

Rodolfo Canônico* 

As famílias podem ser um eixo norteador das políticas 
públicas, tornando tais políticas mais integradas, mais 

eficientes e, sobretudo, mais humanas.

as famílias que dependem, que 
precisam delas. Na prática, na 
ausência desse apoio comuni-
tário, muitas famílias buscam 
apoio contratando serviços: 
babás, cuidadores de idosos, 
escolas etc. Porém, a dura re-
alidade é que apenas 20% das 
famílias brasileiras têm renda 
suficiente para adquirir esses 
serviços, conforme dados do 
IBGE; ou seja, quatro em cada 
cinco famílias não têm dinheiro 
para isso e dependem, portan-
to, dos serviços oferecidos pelo 

governo. Mas são poucas as políticas 
públicas que têm por centro, mais do 
que faixas etárias ou gênero, a pró-
pria vida comum. Este é um dos mo-
tivos pelos quais, apesar dos recursos 
despendidos pelo Estado, ainda falta 
muito para que as famílias realmente 
se sintam seguras frente aos desafios 
impostos pelos cuidados das pessoas, 
dos recém-nascidos às pessoas ido-
sas dependentes. Pais e mães, idosos, 
adolescentes e crianças não vivem 
isolados, compartimentados por “se-
cretarias”: vivem em família. Mas as 
políticas públicas vigentes insistem 
em uma segmentação da realidade 
que, por vezes, é contraproducente, 
também consequência da maneira 
com que a administração pública é 
organizada, em “departamentos”.

Existem, contudo, alternativas 
concretas, já aplicadas em cidades do 
Brasil e do mundo, com sólidos resul-
tados em termos de fortalecimento 
das famílias. O projeto Cidades In-
clusivas para Famílias Sustentáveis 
(Cifs) é uma iniciativa internacional 
que busca justamente estimular esse 
enfoque integrado e que efetivamente 
apoia as famílias.

No Brasil. No último mês de junho, 
na cidade de São Paulo, como parte 
da programação da Virada ODS, ini-

ciativa brasileira de destaque interna-
cional voltada à promoção da Agenda 
2030, foi realizado o I Encontro Na-
cional de Cidades Inclusivas para Fa-
mílias Sustentáveis. O evento foi pro-
movido pela Prefeitura de São Paulo, 
em parceria com o Family Talks, 
representante nacional do Cifs. Não 
por acaso, o encontro aconteceu no 
início de um novo ciclo de mandatos 
municipais, momento em que prefei-
tos e vereadores têm maior liberdade 
para repensar prioridades, organizar 
suas equipes e, sobretudo, definir as 
metas de suas administrações para os 
próximos quatro anos. Nossa suges-
tão é clara: nada é mais importante 
em uma cidade do que ajudar as fa-
mílias a cuidar das pessoas. 

Em si mesmo, o evento é um 
exemplo do que se pode fazer, tendo 
em vista um futuro no qual as famí-
lias são princípio, meio e fim das po-
líticas públicas no Brasil: mobilizar 
as cidades com as melhores iniciati-
vas nesse âmbito a compartilhar seus 
resultados e experiências. Estiveram 
presentes, por exemplo, gestores e re-
presentantes de Barueri (SP), Jundiaí 
(SP), São Carlos (SP), todas signatá-
rias da Declaração de Veneza, com-
promisso internacional por cidades 
mais acolhedoras para as famílias. 
Muitos desses municípios possuem, 

por exemplo, secretarias dedicadas 
exclusivamente ao assunto, uma pro-
posta que, a depender do contexto, 
tem suas vantagens. À primeira vista, 
uma “secretaria da família” pode pa-
recer mais um “cabide eleitoral”, um 
canal para escoar impostos sem fina-
lidade clara. Na prática, essas secreta-
rias podem ajudar no mapeamento 
do perfil das famílias, ajustando as 
políticas disponíveis na cidade às ne-
cessidades reais de seus moradores. 
Também podem trabalhar de forma 
integrada com serviços de assistência 
social, educação e saúde, garantindo 
que a vida familiar seja o princípio es-
truturante de toda sua atuação.

Um caminho para o futuro. Já se vê, 
no horizonte próximo, um Brasil 
envelhecido, que pouco encoraja a 
formação de novas famílias: a taxa 
de natalidade de 1,6 filho por mu-
lher, revelada no último Censo, é 
prova irrefutável de que as pessoas 
estão desistindo delas, e o aumento 
de mais de 50% no número de ido-
sos na população ao longo da última 
década corrobora um cenário no 
qual é cada vez mais difícil e custo-
so cuidar das pessoas. O problema é 
que todos, sem exceção, precisamos 
e precisaremos de cuidados um dia, e 
haveremos de recebê-los dos que nos 
são mais próximos e nos conhecem 
pelo que somos, e que geralmente 
estão dentro da família. Nenhum Es-
tado, afinal, é capaz de dar colo a um 
bebê choroso ou ouvir com atenção 

as ricas memórias de uma avó. 
Pode, contudo, apoiar este pa-
pel por maio de seus braços que 
estão mais próximos da vida 
comum, no dia a dia de uma 
cidade. É certo que viveremos 
em um país diferente quando 
a prioridade de cada uma delas 
for uma só: tornar a missão das 
famílias mais fácil.
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Centenas de vozes ecoaram pela Ca-
tedral da Sé no sábado, 22, na missa pre-
sidida pelo Cardeal Odilo Pedro Scherer 
no Jubileu dos Músicos da Arquidiocese 
de São Paulo. Eles formaram um gran-
de coral que, a cada nota, emocionou e 
conduziu os fiéis a cantar a liturgia com 
maior profundidade.

A data escolhida para a realização 
desta celebração jubilar coincidiu com a 
memória litúrgica de Santa Cecília, már-
tir dos primeiros séculos do Cristianis-
mo e padroeira dos músicos. Nesta oca-
sião, também peregrinaram à Catedral 
os fiéis da Paróquia São José do Belém.

RENOVAR A MÚSICA  
NAS COMUNIDADES

Em entrevista a O SÃO PAULO, o 
maestro Delphim Rezende Porto, doutor 
em Música e regente da São Paulo Schola 
Cantorum, ressaltou que o encontro pos-
sibilitou reunir, em um único coro, músi-
cos de diversas paróquias, e até de outras 
dioceses, unindo vozes e resgatando uma 
prática essencial à vida comunitária.

A retomada dos corais após a pan-
demia de COVID-19 foi outro ponto 
salientado pelo maestro, que mencionou 
que muitas comunidades perderam seus 
grupos musicais nesse período.

“Reunir os músicos abre caminho 
para um verdadeiro processo sinodal. 
Muitas comunidades caminharam sozi-
nhas, e agora é hora de voltar a conver-
sar”, disse.

“Nós enfatizamos neste Jubileu que 
a Igreja pode ser renovada e que, cada 
vez mais, a música litúrgica será um ca-
minho de evangelização para as nossas 
comunidades. A Igreja conta com quem 

No Jubileu dos Músicos, ressoam os 
cânticos de esperança e de louvor a Deus

JENNIFFER SILVA
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO

Por fim, o Arcebispo reiterou o pedi-
do de que as comunidades tenham grupos 
que cantem a liturgia e não na liturgia, evi-
tando a espetacularização das músicas.

“Devemos cantar conforme o espírito 
da liturgia que se está celebrando e par-
ticipando. O canto é para Deus, é para 
ajudar a comunidade toda a cantar e a 
rezar. Que Deus abençoe a todos vocês 
e que a sua participação com o canto li-
túrgico possa ajudar nossa comunidade 
a adorar, louvar, bendizer, pedir perdão 
e expressar seus sentimentos diante de 
Deus por meio do canto e da celebração 
da liturgia”, frisou Dom Odilo.

UMA IGREJA VIVA E QUE CANTA
O seminarista Vinícius Pinheiro, alu-

no do 4º ano do Seminário de Teologia 
da Arquidiocese de São Paulo, destacou 
o papel da música na formação presbite-
ral e na vida das comunidades. Ele con-
tou que no seminário aprendeu teoria, 
regência e composição, além de iniciar 

os estudos de órgão sob orientação do 
maestro Delphim. Hoje, integra e auxilia 
o coro formado pelas três casas do Semi-
nário, que participa de celebrações inter-
nas e de eventos arquidiocesanos.

Vinícius relatou que, antes de ingres-
sar no seminário, participava da equipe 
de canto da Paróquia Sagrado Coração 
de Jesus, no Jaçanã, Região Santana. 

Para ele, o Jubileu dos Músicos repre-
senta um momento especial, tanto pes-
soalmente quanto para a Arquidiocese, 
que vive um movimento de renovação 
na música litúrgica. O seminarista enfa-
tizou que este é um tempo de retorno às 
raízes do canto sacro e à tradição musical 
da Igreja: “Não conseguimos mais can-
tar sempre as mesmas coisas. Precisamos 
voltar ao que é próprio da Igreja, ao que 
nossos pais cantaram. A arte sacra nas-
ce da cópia dos mestres, e com a música 
não é diferente”.

Recordando a homilia do Arcebispo, 
comentou: “Quem canta tem esperança. 

Quando cantamos a liturgia, cantamos a 
esperança do povo de Deus, que cami-
nha entre as perseguições do mundo e as 
consolações de Deus.”

DIFERENTES GERAÇÕES  
E UM SÓ LOUVOR

João Gonçalves de Alencar, 64, da Pa-
róquia Nossa Senhora Aparecida e São 
Luciano, na Região Belém, iniciou sua 
caminhada como músico litúrgico ainda 
na juventude, em Manaus (AM). Para 
ele, cantar a liturgia faz toda a diferença 
na celebração, ajudando o povo de Deus 
a compreender o verdadeiro sentido do 
que é cantado.

Emanuele Aparecida Riboldi, 15, in-
tegra há dois anos o coral da Catedral da 
Sé. Ela contou que sempre gostou de can-
tar para Deus e acredita que, por meio da 
música, o Pai acolhe suas orações. Para 
ela, participar do Jubileu foi uma experi-
ência especialmente significativa.

www.osaopaulo.org.br
Diariamente, no site do jornal O SÃO 
PAULO, você pode acessar notícias 
sobre a Igreja e a sociedade em São 
Paulo, no Brasil e no mundo. A seguir, 
algumas notícias e artigos publica-
dos recentemente.

Leiga paulista Maria de 
Lourdes Guarda está 
entre os novos veneráveis 
reconhecidos pela Igreja
https://curt.link/cPUrR

Leão XIV aos jovens: ‘Se 
quiserem ajudar a Igreja a 
se preparar para o futuro, 
comecem por se envolver hoje’
https://curt.link/rVhAB

Trump retira tarifa de 40% 
sobre produtos do Brasil 
como café e carne
https://curt.link/QJCCB

Comunicadores participam 
do 27º Encontro da Pascom 
do Regional Sul 1 da CNBB
https://curt.link/kHBno

Igreja e Ministério da Justiça 
dialogam sobre assistência 
religiosa e justiça restaurativa 
nos presídios
https://curt.link/CQppu

SANTA CECÍLIA,  
PADROEIRA DOS MÚSICOS
Santa Cecília nasceu por volta do 
ano 150, em Roma. Jovem da no-
breza cristã, participava diariamen-
te das missas presididas pelo Papa 
Urbano I nas catacumbas da Via 
Ápia. Consagrada a Deus por um 
voto de castidade, mas destinada 
ao matrimônio com Valeriano, reve-
lou ao esposo, na noite do casamen-
to, sua consagração total ao Senhor. 
Seu testemunho levou o marido à 
conversão. Perseguida por profes-
sar a fé cristã, recebeu três golpes 
de machado no pescoço, que não 
chegaram a decapitá-la. Sobrevi-
veu por três dias, tempo em que 
aguardou o Papa e lhe pediu que 
distribuísse seus bens aos pobres e 
convertesse sua casa em uma igre-
ja. Em seus últimos momentos de 
vida, Santa Cecília entoou um cân-
tico de louvor a Deus.

está. Como diz a Primeira Carta 
aos Coríntios, cada um recebeu 
um dom do Espírito Santo para 
colocar à disposição das comu-
nidades”, afirmou o maestro.

CANTAR A NOSSA VIDA
Na homilia, Dom Odilo re-

cordou que a música litúrgica 
tem o papel de transformar a 
vida em comunidade em algo 
mais leve. Ele lembrou que na 
história da Igreja muitos pere-
grinos realizam sua caminhada 
cantando hinos de louvor a Deus.

“Que cantar a nossa liturgia 
nos ajude a manter firme o nosso 
passo. O canto é o que acompa-
nha e torna mais leve o peregri-
nar na nossa vida”, expressou o 
Arcebispo.

Dom Odilo agradeceu o 
serviço dedicado pelos músicos 
na Arquidiocese de São Paulo, 
ressaltando que, por meio desse 
trabalho, o povo de Deus pode 
encontrar beleza em diferentes 
momentos.

Fotos: Luciney Martins/O SÃO PAULO

Pascom/Regional Sul 1 da CNBB

Maestro Delphim, Padre Weber e dezenas de músicos participam da peregrinação à Catedral

Reprodução
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Liturgia e Vida

PADRE JOÃO BECHARA VENTURA

O Natal é precedido pela preparação espi-
ritual do Advento. Neste tempo, rezamos mais, 
fazemos um pouco mais de penitência e somos 
chamados a alegrar-nos mais do que de costume. 
Afinal, o Deus-Conosco se aproxima! É preciso 
que Ele nos encontre alegres – apesar dos pesares! 
– e com um coração vigilante e repleto da graça 
divina. 

Para que isso aconteça, é útil que, ao longo 
deste período, meditemos mais assiduamente 
sobre o mistério da Encarnação. É um fato ex-
traordinário: Deus nos amou a tal ponto que, 
para salvar-nos, assumiu a condição de um Me-
nino. A contemplação dessa verdade maravilho-
sa deve transbordar para além de nós mesmos! 
O Advento nos trará ainda mais alegria e gra-
ças se ajudarmos outras pessoas a vivê-lo bem! 

Assim, além do “presépio espiritual” de nossa 
alma adornada com orações, é importante que 
preparemos a Jesus um Presépio visível em nos-
sa casa, e quem sabe mesmo – se possível – no 
condomínio ou no trabalho. Deste modo, re-
cordaremos os outros de que Cristo também os 
visita! É muito recomendável, além disso, fazer a 
Novena de Natal em família. Se em Belém “não 
havia lugar para eles na hospedaria” (Lc 2,7), que 
Jesus, Maria e José encontrem ao menos um lugar 
aconchegante em nosso lar.  

Acompanharemos com ansiedade cada uma 
das quatro velas acenderem-se na “coroa” do Ad-
vento. A verdadeira “joia” que coroará a prepa-
ração à chegada do Menino Deus, porém, será a 
recepção do sacramento da Confissão de nossos 
pecados. Por meio dela, estaremos em condições 
de, no dia de Natal, ter a participação na San-
ta Missa mais “consciente, frutuosa e ativa” que 
existe: aquela que é feita em estado de graça. E po-
deremos também receber dignamente a Sagrada 
Comunhão, o próprio Jesus que nos vem visitar. 

Durante o Advento, recordamo-nos de que 
não estamos sozinhos! A história humana e nos-
sas vidas individuais têm uma direção: a manifes-
tação plena de Cristo. Como aqueles magos do 
Oriente, caminhamos em direção a Ele. Porém, 
antes mesmo que vejamos face a face “o Menino 
com Maria, sua Mãe” (Mt 2,11), Ele já está ao nos-
so lado. O Advento renova a certeza de que Jesus 
está conosco e chama-nos a decidir com firmeza: 
“Deixemo-nos guiar pela luz do Senhor” (Is 2,5)! 

Afinal, como diz São Paulo, “agora a salvação 
está mais perto de nós do que quando abraça-
mos a fé” (Rm 13,11)! Os anos passam e o juízo 
se aproxima. Nós mudamos, para melhor ou para 
pior… mas, Deus continua o mesmo! O Céu con-
tinua a nos esperar; o Espírito Santo quer ainda 
nos guiar; e a Salvação continua tendo um só 
nome: Jesus Cristo. Portanto: “Despojemo-nos 
das ações das trevas e vistamos as armas da luz” 
(Rm 13,12)! 

Com os Patriarcas e justos, desejemos ver 
Aquele que “profetas e reis quiseram ver e não vi-
ram, quiseram ouvir e não ouviram” (Mt 13,17). 
Unamo-nos à espera impaciente dos Santos, que 
desejaram com todas as forças contemplá-Lo face 
a face. O tempo é breve! E “na hora em que me-
nos pensais, o Filho do Homem virá” (Mt 24,44)!  

1º DOMINGO DO ADVENTO
30 DE NOVEMBRO DE 2025

‘Deixemo-nos 
guiar pela luz do 
Senhor’ (Is 2,5) Um estudo inédito, encomendado 

pelos bispos locais sobre o bem-estar 
diário de padres e diáconos permanen-
tes, revelou um retrato complexo de 
uma vocação marcada por profunda 
satisfação. É isso que emerge do relató-
rio “Prosperando (e sobrevivendo) no 
ministério”, de 150 páginas, divulgado 
na semana passada: um clero que per-
manece extremamente comprometido, 
espiritualmente sólido e, em geral, satis-
feito, mesmo diante da crescente pres-
são, do desgaste emocional e das conse-
quências de uma década turbulenta na 
vida nacional da Igreja. 

A pesquisa, a maior do gênero já 
realizada na Austrália, alcançou 825 
padres e diáconos permanentes, aproxi-
madamente 1/4 dos ministros ordena-
dos do país. Os resultados revelam algo 
surpreendente: quase todos os entrevis-
tados, um número extraordinário de 
95%, disseram valorizar profundamen-
te seu ministério. Apesar das longas ho-
ras de trabalho, das grandes distâncias 
e do trauma persistente de escândalos 
institucionais, a maioria se sente apoia-
da, com sustento adequado e espiritual-
mente nutrida. 

Os relacionamentos no cerne do mi-
nistério parecem notavelmente fortes. 
Grandes maiorias relataram laços posi-
tivos com suas comunidades paroquiais, 
suas famílias e até mesmo seus bispos 
— uma área em que o clero em muitos 
países frequentemente expressa am-
bivalência. Os diáconos permanentes 
descreveram relacionamentos familia-
res especialmente saudáveis, o que não 

surpreende, dadas as suas duplas res-
ponsabilidades com o lar e a paróquia. 

Espiritualmente, a maioria dos cléri-
gos afirmou sentir-se próxima de Deus 
e geralmente encontrar tempo para a 
oração, embora menos da metade se 
reúna atualmente com um diretor espi-
ritual. Uma minoria considerável admi-
tiu que se confessa de forma irregular.

Mesmo com sinais evidentes de 
prosperidade, os dados revelam indí-
cios de fragilidade: 12% do clero relatou 
ansiedade frequente, um número que 
aumenta entre os menores de 40 anos. 
Mais da metade havia experimentado 
estresse significativo no último ano, e 
quase o mesmo número relatou insônia 
ou solidão. Para alguns, a pressão vem 
do grande volume de trabalho. Um pa-
dre relatou ter oficiado 57 funerais em 6 
meses – uma carga de trabalho que testa-
ria até mesmo o pastor mais experiente. 

Os entrevistados não hesitaram em 
identificar áreas específicas de preocu-
pação, como relações tensas com supe-
riores ou colegas do clero, as exigências 
do cuidado pastoral em comunidades 
cada vez mais diversas e a sensação de 
diminuição do apoio em momentos de 
crise pessoal. Outros citaram incerte-
zas quanto à aposentadoria, lacunas na 
formação continuada ou o problema 
simples, porém crônico, do excesso de 
trabalho. Preocupações com a saúde 
física e mental surgiram repetidamen-
te, incluindo condições relacionadas ao 
estresse e, em alguns casos, lutas contra 
o vício ou hábitos prejudiciais à saúde 
relacionados à internet. 

No entanto, os mesmos clérigos que 
catalogam esses fardos também descre-

vem vidas marcadas por entusiasmo, 
disciplina pessoal e prazeres surpreen-
dentemente comuns. Muitos dizem que 
dormem bem, comem bem e se sentem 
confiantes em seu trabalho. Fora do mi-
nistério, jogam golfe, andam de caiaque, 
praticam kickboxing ou participam de 
equipes de remo em barcos dragão. As-
sistem a filmes, ouvem podcasts, resol-
vem quebra-cabeças ou competem em 
partidas de xadrez. Nesses pequenos 
rituais, sugere o estudo, reside a chave 
para entender por que tantos conti-
nuam relatando felicidade apesar das 
agendas exigentes, que chegam a quase 
nove horas por dia — e ainda mais lon-
gas para os clérigos mais jovens. 

Talvez a descoberta mais reveladora 
seja que 3/4 dos entrevistados conse-
guem tirar pelo menos um dia de folga 
por semana, e a maioria participa de um 
retiro anual. Esses ritmos de descanso, 
por mais modestos que sejam, parecem 
sustentar uma sensação de equilíbrio 
em uma atividade que é conhecida por 
horários imprevisíveis. 

O relatório não se limita ao diag-
nóstico; ele apela para uma ação pas-
toral decisiva. Seus autores instam as 
dioceses a desenvolverem estratégias de 
bem-estar específicas e a identificarem 
especialistas que possam acompanhar 
o clero que enfrenta dificuldades psi-
cológicas ou espirituais. Eles destacam 
a necessidade de melhor formação, 
mentoria mais robusta, apoio admi-
nistrativo aprimorado e uma liderança 
mais atenta por parte dos bispos — um 
apelo que encontra eco em muitos dos 
próprios sacerdotes. 

Fonte: Zenit News

O príncipe Albert II vetou um pro-
jeto de lei que teria legalizado o aborto 
até 12 semanas de gestação no Principa-
do de Mônaco.

Em entrevista publicada no sábado, 
22, pelo jornal Monaco-Matin, o prínci-
pe soberano confirmou que ordenou ao 
governo que não implementasse a legis-
lação aprovada pelo Conselho Nacional 
em maio, por 19 votos a favor e apenas 
dois contra.

“Acho que o sistema atual reflete 
quem somos”, declarou o príncipe Al-
bert, destacando “o papel da religião 
católica no nosso país” e a impor-
tância de oferecer “um apoio seguro 
e humano” às mulheres em situações 
difíceis.

Com esta decisão, Mônaco man-
tém um dos regimes mais restritivos 
da Europa em matéria de aborto, fre-
quentemente considerado um dos 
mais protetores da vida dos nascituros. 

O projeto de lei vetado, apresentado 
em março de 2025, teria autorizado a 
interrupção voluntária da gravidez até 
12 semanas (ou 16 semanas em caso de 
violação) e reduzido de 18 para 15 anos 
a idade mínima para abortar sem con-
sentimento parental.

De acordo com a Constituição 
de Mônaco, de 1962, as leis só en-
tram em vigor após a assinatura do 
soberano; ao contrário das demo-
cracias parlamentares modernas, o 
príncipe conserva um veto absoluto 
em matéria legislativa. Além dis-
so, ela reconhece expressamente a 
Igreja Católica como religião do Es-
tado, uma condição que o príncipe 
citou como fundamental para a sua  
decisão. 

Mônaco destaca-se agora como 
exemplo contemporâneo de um mo-
narca europeu que impediu direta-
mente a liberalização das leis do aborto. 

Existem paralelos históricos: em 1990, 
o rei Balduíno, da Bélgica, abdicou 
por 36 horas para não assinar uma lei 
abortista; em 2008, o grão-duque Hen-
rique, de Luxemburgo, recusou-se a 
sancionar uma lei de eutanásia, provo-
cando uma reforma constitucional que 
retirou ao monarca o poder de “sancio-
nar” leis. O príncipe Hans-Adam II, de  
Liechtenstein, comprometeu-se repeti-
damente a vetar qualquer referendo que 
legalize o aborto.

Em Mônaco, porém, não se tentou 
nenhuma solução constitucional se-
melhante. A recusa do príncipe mar-
ca a primeira vez na história moderna 
monegasca em que a prerrogativa real 
foi usada para impedir uma lei que 
negaria a vida aos nascituros aprova-
da pelo Conselho Nacional eleito — 
uma tendência dominante em outros 
países. (JFF)

Fonte: Catholic Herald

Veto do monarca à legalização do aborto  
invoca a fé católica da nação europeia

Mônaco

Austrália
Pesquisa revela dados significativos sobre a saúde
física, mental e espiritual do clero australiano

JOSÉ FERREIRA FILHO
osaopaulo@uol.com.br
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BELÉM

Na tarde do sábado, 22, mais de 2 mil 
fiéis foram à quadra do Colégio Nossa 
Senhora de Lourdes, na Vila Regente Fei-
jó, para participar da missa já na liturgia 
da Solenidade de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, Rei do Universo, e celebração do 
Dia Nacional do Leigo. 

A missa, presidida por Dom Cícero 
Alves de França, marcou o rito de investi-
dura de novos ministros extraordinários 
da Sagrada Comunhão e a renovação do 
compromisso daqueles que já exercem 
este serviço nas paróquias e comunida-
des da Região Belém.

No começo da celebração, Dom Cíce-
ro e dezenas de sacerdotes concelebran-
tes, em um gesto espontâneo de reco-
nhecimento, levantaram-se e aplaudiram 
demoradamente os leigos e leigas, agra-
decendo o imenso e incansável trabalho 
que realizam nas comunidades.

Na homilia, o Bispo Auxiliar da Ar-
quidiocese na Região Belém entrelaçou a 
realeza de Cristo com a natureza do mi-
nistério leigo. Ele destacou, inicialmente, 
o paradoxo do Evangelho: celebrar Cristo 
Rei é celebrar um Deus cuja coroa é de 
espinhos e cujo trono é a Cruz.

“O nosso Rei não domina, Ele serve. 
O nosso Rei não tira a vida, Ele a entrega”, 
afirmou Dom Cícero. A partir desta pre-

Na noite do domingo, 
23, Dom Cícero Alves 
de França presidiu 
missa na Paróquia 
Cristo Rei, no Tatuapé, 
Decanato São Lucas, 
por ocasião da festa do 
padroeiro. Concelebra-
ram os Padres Lauro 
Wisnieski, Pároco e 
Decano, e Luiz Paulo de 
Souza, Vigário Paro-
quial, com a assistência 
do Diácono Glauco 
Gardeano. 

(por Fernando Arthur)

Na manhã do domingo, 23, Dom Cícero Alves de França presidiu missa na Área Pas-
toral São João Paulo II, Decanato São Timóteo, e conferiu o sacramento da Confirma-
ção a 49 jovens e adultos. Concelebrou o Padre Adalberto Wojciech, CSSP, responsável 
pela Área Pastoral.                                                                                (por Fernando Arthur)

Dom Cícero exorta ministros extraordinários 
da Sagrada Comunhão a levarem Cristo aos que sofrem

FERNANDO ARTHUR
COLABORAÇÃO ESPECIAL PARA A REGIÃO

missa, ele exortou os novos ministros ex-
traordinários a compreenderem a verda-
deira natureza da função que assumiam. 
Também foi enfático ao alertar contra 
qualquer tentação de vaidade ou clerica-
lismo: “O ministério não é um poder, não 
é status, não é um privilégio. O ministério 
é um serviço, é a continuação do gesto do 
Lava-pés”.

Dirigindo-se especificamente aos mi-
nistros, Dom Cícero sublinhou a respon-
sabilidade pastoral de serem portadores 
da esperança para os mais vulneráveis: “A 
vossa missão principal não é apenas estar 
no presbitério, mas ir às periferias exis-
tenciais da dor”.

“Vocês são chamados a levar o con-

forto de Deus, a levar o próprio Cristo 
para aqueles que mais sofrem: para os 
enfermos em seus leitos de dor, para os 
idosos que, pela fragilidade, não podem 
mais vir à comunidade, mas que anseiam 
pelo Pão da Vida”, prosseguiu. 

O Bispo recordou que a Eucaristia é, 
por excelência, “o sacramento da cari-
dade”, e pediu que a vida dos ministros 
seja coerente com o mistério que por-
tam em suas mãos: “Não basta distribuir 
a Comunhão; é preciso ser comunhão. 
O ministro deve ser uma ‘presença eu-
carística’ no mundo, alguém que, ao 
passar, deixe o rastro da bondade e da 
misericórdia de Deus”.

Por fim, Dom Cícero exortou ao zelo 

litúrgico e reverência: “Quando vocês le-
varem a teca com a Comunhão, lembrem-
-se: vocês não levam algo, levam Alguém. 
Estão transportando o maior Tesouro da 
Igreja. Tratem o Corpo de Cristo com ca-
rinho, com zelo, com amor e adoração”.

Após a homilia, realizou-se o rito de 
investidura, pelo qual os novos minis-
tros receberam a bênção e o mandato 
para servir às suas comunidades e aos 
doentes.

Ao final da celebração, o Padre Mar-
celo Maróstica Quadro, Pároco da Pa-
róquia São José do Belém, em nome de 
todo o clero atuante na Região, agradeceu 
a Dom Cícero pelo pastoreio e destacou a 
“beleza da unidade” visível naquela tarde.

Kauã Bandeira

Pascom paroquialPascom paroquial
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BRASILÂNDIA

A pergunta acima é da Sandra Re-
gina, de Guaianases. E a resposta, mi-
nha irmã, é fácil demais: embora Deus 
saiba de tudo, Ele não nos salva sem 
a nossa fé, sem nosso consentimento. 
Certa vez, Santo Agostinho disse que 
Deus que nos criou sem nossa ajuda, 
não nos salva sem nosso consenti-
mento, sem nossa adesão a Ele pela fé.

Repare, minha irmã, os grandes 
milagres de Cristo aconteceram 
primeiramente pela fé que as pes-
soas tinham ao abordá-Lo. 

E há mais uma verdade muito boni-
ta: orar é um ato de fé. Eu tomo a inicia-
tiva de pedir, de suplicar, de procurar, 
de bater à porta. E quanto mais eu falo 
isso, mais íntimo de Jesus  eu fico.

Só mais uma coisa: se você for 
mãe, certamente gosta de atender os 
pedidos de seu filho. Imagine se ele 
não conversar com você com a des-
culpa de que você já sabe de tudo de 
que ele precisa. 

Deus não arromba corações. Nos-
so coração tem trinco só por dentro: 
ou a gente abre o coração para Ele  
entrar ou o deixaremos de fora da 
nossa vida.

Você Pergunta
Por que temos de pedir algo  
a Deus se Ele já conhece tudo  
e sabe do que precisamos?

PADRE CIDO PEREIRA
osaopaulo@uol.com.br

Na quinta-feira, 20, na Paróquia Nossa Senhora de Fátima, Decanato São Filipe, foram 
celebrados os 35 anos do Grupo de Oração Ramo Novo, da Renovação Carismática Ca-
tólica, com missa presidida por Dom Carlos Silva, OFMCap., e concelebrada pelos Padres 
Reinaldo Torres, Pároco, e Rodrigo Thomaz, Pároco da Paróquia Santo Emídio, Decanato 
São Marcos, Região Ipiranga. Na ocasião, houve a bênção dos aventais. Os fundadores, 
Paulo Furlan e Maria José Furlan, junto da coordenadora, Joselia Ramos Braga, agrade-
ceram os frutos gerados ao longo destes anos.                                      (por Raphael Benevides)

Entre os dias 14 e 20, ocorreu na Paró-
quia Imaculado Coração de Maria, 
Decanato São Filipe, o Cerco de Jericó 
2025, com o tema “Movidos pela Esperan-
ça, derrubamos as muralhas pelo poder 
da oração”. A convite do Padre Antônio 
Cláudio, CRL, Pároco, participaram: Frei 
Silvio, CMES; Padre Juscelino Ricardo, 
CRL; Padre Francisco Antônio Rangel de 
Barros, Assistente Eclesiástico regional da 
Renovação Carismática Católica e Pároco 
da Paróquia Nossa Senhora de Fátima, 
Decanato Santa Isabel e São Zacarias; 
Padre Evandro Henrique Torlai, Presidente 
da Aliança da Misericórdia; Padre Rafael 
Moreira da Silva, Vigário Paroquial da 
Comunidade São Padre Pio de Pietrelcina, 
Decanato Santa Isabel e São Zacarias.

(por Willian Santos)

No sábado, 22, na Comunidade São José Operário da Paróquia Espírito Santo, Deca-
nato São Filipe, 26 jovens receberam o sacramento da Confirmação, em missa presidida 
por Dom Carlos Silva, OFMCap. Concelebraram os Padres Cleyton Pontes, Administrador 
Paroquial, e João Henrique Novo do Prado, Reitor do Seminário Propedêutico. Na ho-
milia, o Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Brasilândia falou sobre os sete dons 
do Espírito Santo e destacou que a Crisma representa não um fim, mas um compromis-
so renovado com Deus e com a comunidade. “Que o Espírito Santo ilumine o caminho 
de cada um de vocês, para que vivam com alegria e responsabilidade a missão de ser 
testemunhas de Cristo”, exortou.                                                                        (por Agatha Oliveira)

Na Solenidade de Cristo Rei do Universo, no domingo, 23, na Paróquia São Luis Gonza-
ga, Decanato Santa Isabel e São Zacarias, 14 adultos receberam o sacramento da Crisma 
em missa presidida por Dom Carlos Silva, OFMCap., Bispo Auxiliar da Arquidiocese na 
Região Brasilândia, e concelebrada pelo Cônego José Renato Ferreira, Pároco, com a as-
sistência do Diácono Aparecido Francisco Cavanha.                                 (por Letícia Amorim)

Em missa presidida por Dom Carlos Silva, OFMCap., no domingo, 23, na Paróquia San-
tos Apóstolos, Decanato São Filipe, 30 adultos receberam o sacramento da Crisma. A 
Eucaristia foi concelebrada pelos Padres Silvio Costa de Oliveira, Pároco, e Alécio Fer-
reira Silva, Vigário Paroquial.                                                                          (por Luana Tosta)

A Paróquia Cristo Libertador, Decanato São Zacarias e Santa Isabel, realizou entre 
os dias 20 e 22, o tríduo em honra a Cristo Rei do Universo. No dia 21, a Eucaristia foi 
presidida por Dom Carlos Lema Garcia (foto), Bispo Auxiliar da Arquidiocese e Vigário 
Episcopal para a Educação e a Universidade, com bênção especial aos professores. Na 
Solenidade de Cristo Rei do Universo, no domingo, 23, a missa foi presidida pelo Padre 
Maycon Wesley Silva, Pároco.                                                                               (por Pascom Paroquial)

Raphael Benevides Pascom paroquial

Taíse Cortês

Marcos Eduardo

Mayara Germano

Alessandra Silva
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IPIRANGA

SANTANA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital, fica convocado o (a) ALDEIR RODIGUES DE SOUSA, (PARTE DEMANDADA), com 
endereço desconhecido, para que compareça de terça a sexta-feira, das 13h às 16h, ao Tribunal Eclesiástico 
Interdiocesano de São Paulo, sito à Av. Nazaré, 993 – Ipiranga – São Paulo – SP, para tratar de assuntos que 
lhe dizem respeito.
São Paulo, 26 de novembro de 2025.

Dom Rogério Augusto das Neves 
Vigário Judicial

280 ANOS DO CABIDO METROPOLITANO DE SÃO PAULO
Na segunda-feira, 24, os cônegos da Arquidiocese de São Paulo celebraram, na Catedral 
da Sé, missa em ação de graças pelos 280 anos do Colendo Cabido Metropolitano de São 
Paulo. Fundado em 1745, com a criação da Diocese de São Paulo, este organismo tem a 
função de zelar pela Catedral Metropolitana Nossa Senhora da Assunção.

(Com informações da Catedral da Sé)

Cabido Metropolitano da Catedral da Sé

Fernando Fernandes

Guilherme da Silva Souza

No sábado, 22, na Paróquia Nossa Senhora da Candelária, Decanato São Tiago de Ze-
bedeu, 86 jovens e adultos receberam o sacramento da Crisma, em missa presidida pelo 
Cardeal Odilo Pedro Scherer, Arcebispo Metropolitano. Concelebraram os Padres Marcelo 
dos Reis, SCJ, Pároco; Efigênio Rodrigues Rocha (Padre Estevão), Pároco da Paróquia Nos-
sa Senhora Aparecida da Boa Viagem - originária de um dos crismandos -; e Luiz Carlos 
Ferreira Tose Filho, Secretário do Arcebispo Metropolitano.           (por Fernando Fernandes)

Um encontro de oração e confrater-
nização, no sábado, 22, marcou o encer-
ramento do ciclo de peregrinações dos 
fiéis da Paróquia Nossa Senhora da Saú-
de, Decanato São Mateus, às 12 igrejas 
jubilares da Arquidiocese de São Paulo e 
ao Santuário Nacional de Nossa Senhora 
Aparecida.

Os participantes se reuniram no San-
tuário Tabor da Confiança Vitoriosa no 
Pai, localizado na Vila Mariana, que desde 
outubro é um dos santuários da Mãe Rai-
nha Três Vezes Admirável de Schoenstatt 
no mundo reconhecido como templo de 
peregrinação, até novembro de 2026, por 
ocasião do centenário do Instituto Secu-

No domingo, 23, na Paróquia São Francisco Xavier, Decanato São Tiago de Zebedeu, 37 
adultos receberam o sacramento da Crisma, em missa presidida pelo Padre Carlos Alber-
to Doutel, Vigário Episcopal e Geral para a Região Santana. Concelebrou o Padre Aloizio 
José Nunes Azevedo Júnior, Pároco, assistido pelo Diácono Gilson Crema.         (por Redação)

No domingo, 23, o Cardeal Odilo Pedro Scherer presidiu missa na Paróquia São José 
do Ipiranga, Decanato São Marcos, e conferiu o sacramento da Crisma a 95 jovens 
e adultos. Na homilia, o Arcebispo Metropolitano discorreu sobre os dons e frutos do 
Espírito Santo, dirigindo-se especialmente aos crismandos. A Eucaristia foi concelebra-
da pelos Padres Gilmar Souza da Silva, NDS, Pároco; Donizete Luiz Ribeiro, NDS, Vigário 
Paroquial; e Maycon dos Reis Custódio, NDS; com a assistência do Diácono Nayon Ni-
gel da Silva Melo Cezar, NDS.                                                                     (por Karen Eufrosino)

No sábado, 22, na Paróquia São Bernardo de Claraval, Decanato Santo André, 49 jo-
vens e adultos receberam o sacramento da Crisma, em missa presidida pelo Padre Jorge 
Bernardes, Vigário Episcopal e Geral para a Região Ipiranga. Foram concelebrantes os Pa-
dres Hernane Santos Módena, Pároco, e José Cícero Teotônio da Silva, Vigário Paroquial.

(por Karen Eufrosino)

Fiéis da Paróquia Nossa Senhora da Saúde encerram peregrinações a igrejas jubilares
KAREN EUFROSINO

COLABORAÇÃO ESPECIAL PARA A REGIÃO

lar das Irmãs de Maria de Schoenstatt.
Após um momento de oração, eles se-

guiram em direção à matriz da Paróquia 
Nossa Senhora da Saúde e participaram 
da missa, já na liturgia da Solenidade de 
Cristo Rei do Universo, presidida pelo 

Frei Alcimar Fioresi, OAR, Pároco, ce-
lebrando também o Dia Nacional dos 
Leigos.

Após a missa, os paroquianos parti-
lharam suas experiências, fazendo uma 
retrospectiva das peregrinações. Além 

das caminhadas ao longo do ano, o gru-
po participou de momentos formativos e 
conheceu a realidade pastoral de outras 
comunidades. 

O casal Aurea Prates Rodrigues e José 
Eduardo Rodrigues, pioneiros da inicia-
tiva, destacaram que a experiência forta-
leceu a vida comunitária e a renovação 
do compromisso missionário. “São mui-
tos os testemunhos de graças alcançadas. 
O fim das peregrinações representou 
para muitos um novo começo na fé no 
serviço à Igreja”, disseram.

Por fim, os participantes receberam o 
certificado de peregrinos do Ano Jubilar 
da Esperança, um Terço e um chaveiro 
em formato de pé, simbolizando os ca-
minhos por eles percorridos. 

(com informações de Aurea Prates Rodrigues)

Beatriz Ferreira

Pascom paroquialFernanda de Jesus
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LAPA

SÉ

No dia 16, na Paróquia São José, Decanato São Tito, 26 jovens e adultos receberam o 
sacramento da Confirmação, durante missa presidida por Dom Edilson de Souza Silva, 
Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Lapa. Concelebrou o Padre Messias de Mora-
es Ferreira, Pároco.                                                                                            (por Benigno Naveira)

No sábado, 22, na Paróquia Santa Teresa de Jesus, Decanato São Tomé, 45 jovens e 
adultos receberam o sacramento da Crisma, em missa presidida por Dom Rogério Augus-
to das Neves, Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Sé. Concelebraram os Freis Paulo 
Gollarte, O. Carm., e Miguel Guzzo Coutinho, O. Carm., Vigários Paroquiais. 

(por Secretariado de Comunicação Regional)

No domingo, 23, receberam o sacramento da Crisma 13 jovens e adultos na Paróquia 
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, Decanato São Tomé, em missa presidida por 
Dom Rogério Augusto das Neves, Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Sé, e con-
celebrada pelo Padre Eduardo Ribeiro, C.Ss.R., Pároco.                 (por Pascom paroquial)

Entre os dias 13 e 21, a Paróquia Santa Cecília, Decanato São João Evangelista, celebrou 
130 anos de fundação, com uma intensa programação da Festa de Santa Cecília, que in-
cluiu a tradicional novena, com a presença de padres convidados, corais e músicos da re-
gião. A cada celebração foram refletidos aspectos da vida da padroeira, e houve gestos de 
caridade com a doação de alimentos. O sábado, 22, memória litúrgica de Santa Cecília, foi 
um dia inteiro de oração e música, com missas solenes, Laudes, Hora Média e concertos 
especiais, incluindo apresentações do Coral USP e músicos da Paróquia. 

(por Secretariado de Comunicação Regional)

No domingo, 23, a Paróquia Nossa Senhora da Paz, Decanato São João Evangelista 
realizou o V Encontro de Espiritualidade com o tema: “Coragem! Levanta-te, Jesus está 
chamando você” (Mc 10,49). A atividade reuniu fiéis para um dia de oração, reflexão e 
silêncio orante, com o objetivo de favorecer um encontro pessoal com Cristo. O evento 
foi encerrado com a missa presidida pelo Padre Lauro Bocchi, CS, Pároco. 

(por Secretariado de Comunicação Regional)

Na Paróquia Nossa Senhora de Lourdes, na Vila Hamburguesa, Decanato São Simão, 40 
jovens e adultos receberam, pelas mãos de Dom Edilson de Souza Silva, o sacramento da 
Confirmação, em missa no domingo, 23. Concelebrou o Padre Flávio Heliton da Silva, Pároco. 
Entre os crismandos, havia um da Paróquia São João Bosco, no Alto da Lapa; nove da Paró-
quia Nossa Senhora de Fátima, na Vila Leopoldina, ambas do Decanato São Simão; e cinco da 
Paróquia São Francisco de Assis, no Jaguaré, Decanato São Bartolomeu.    (por Benigno Naveira)

O Núcleo Regional Lapa da Caritas Arquidiocesana de São Paulo promoveu no do-
mingo, 23, na Capela São Joaquim e Sant’Ana, no Jardim Humaitá, da Paróquia Nossa 
Senhora de Fátima, Decanato São Simão, o “Dia de Ação Caritas”, no contexto do 9° Dia 
Mundial dos Pobres. Participaram agentes voluntários das pastorais. Também Dom 
Edilson de Souza Silva prestigiou a atividade, na qual houve café da manhã, músi-
ca ao vivo, distribuição de roupas, calçados, cortes de cabelo, manicure, assistência 
jurídica e almoço.                                                                                   (por Benigno Naveira)

No domingo, 23, Dom Edilson de Souza Silva conferiu o sacramento da Crisma a oito 
jovens e adultos, durante missa por ele presidida na Paróquia Nossa Senhora Rainha 
da Paz, na Vila Ida, Decanato São Simão. Concelebrou o Padre Geraldo Raimundo Pereira, 
Pároco, com a assistência do Diácono Claudio Bernardo.                              (por Benigno Naveira)

Em missa presidida por Dom Edilson de Souza Silva, no sábado, 22, na Paróquia Nossa 
Senhora da Assunção, no Jardim Felicidade, Decanato São Tito, 44 jovens e adultos rece-
beram o sacramento da Crisma. Concelebraram os Padres Robson Medeiros Alves, OSB, 
Pároco; e Martinho Furtado, OSB, Vigário Paroquial, com a assistência do Diácono Semi-
narista Dom André Alves dos Santos, OSB.                                                     (por Benigno Naveira)

Patrícia Barbosa Benigno Naveira

Benigno Naveira

Benigno Naveira

Benigno Naveira

Pascom paroquial

Pascom paroquial

Pascom paroquial

Pascom paroquial
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Igreja no Brasil promove  
Campanha para a Evangelização

Teve início no domingo, 23, na Soleni-
dade de Cristo Rei do Universo, a Campa-
nha para a Evangelização 2025 (CE 2025), 
neste ano com o tema “Hoje, é preciso que 
eu fique na tua casa” (Lc 19,5). A inspira-
ção bíblica recorda o encontro de Jesus 
com Zaqueu e convida cada fiel a abrir o 
coração e o lar para a presença do Senhor, 
especialmente no caminho espiritual do 
Advento.

Criada em 1998 pela Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil (CNBB), a 
Campanha será concluída no 3º Domingo 
do Advento, ocasião em que se realizará a 
Coleta Nacional para a Evangelização, mar-
cada este ano para 13 e 14 de dezembro. Os 
recursos arrecadados são destinados à ação 
evangelizadora em três níveis: 45% para 
a própria diocese, 20% para o regional da 
CNBB e 35% para as iniciativas nacionais.

Dom João Justino de Medeiros Silva, 
Arcebispo de Goiânia (GO) e 1º Vice-pre-
sidente da CNBB, destacou, em mensagem 
de vídeo, que o Tempo do Advento “nos 
prepara para celebrar a festa do Natal do 
Senhor. Filho de Deus que nasce em Be-
lém, continua nascendo no coração de 
tantas pessoas por meio da ação evangeli-
zadora da Igreja. E é no Tempo do Advento 
que a Igreja no Brasil faz a Campanha da 
Evangelização”. 

Ainda no vídeo, o Bispo pede aos católi-
cos que “participem generosamente em sua 
comunidade e colaborem para a ação evan-
gelizadora da sua diocese, dos regionais e 
de toda a Igreja no Brasil. Nossa tarefa é fa-
zer com que Deus chegue a todas as casas”.

SUBSÍDIOS
A fim de auxiliar a vivência espiritual 

e pastoral da Campanha, a CNBB dispo-
nibilizou conteúdos para serem utilizados 
em celebrações, formações, redes sociais e 
ações missionárias, que podem ser acessa-
dos em https://campanhas.cnbb.org.br.

O documento base da CE 2025, tam-
bém já disponível, aprofunda a reflexão 
sobre o tema, destacando a dimensão da 
“casa” como lugar de encontro com Deus, 
comunhão fraterna e missão. Também 
oferece três celebrações para o Advento: 
Montagem da Coroa do Advento; Mon-
tagem do Presépio; e Celebração do Natal 
em família.

Com o tema centrado na acolhida de 
Jesus no cotidiano, a Campanha estabelece 
uma ponte entre a Campanha da Fraterni-
dade 2025, com o tema da Ecologia Inte-
gral, e a CF 2026, dedicada à Fraternidade 
e Moradia. Assim, a CE 2025 convida à 
abertura da casa interior e exterior – do co-
ração e das famílias – para que o Evangelho 
inspire gestos concretos de solidariedade, 
conversão e proximidade.

(Com informações da CNBB)

REDAÇÃO
osaopaulo@uol.com.br

CNBB
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CNBB realiza cerimônia de entrega da 
55ª edição dos Prêmios de Comunicação

FERNANDO GERONAZZO
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO

Foi ao ar no domingo, 23, pelas 
emissoras de TV de inspiração católica, 
a cerimônia de entrega da 55ª edição 
dos Prêmios de Comunicação da Con-
ferência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB). Gravada no teatro Tucarena, 
da Pontifícia Universidade Católica de 
São Paulo (PUC-SP), na capital paulista, 
a premiação reuniu membros da presi-
dência da CNBB, convidados e profissio-
nais de diferentes áreas da comunicação, 
reconhecidos por suas contribuições à 
promoção da dignidade humana e dos 
valores do Evangelho.

ABERTURA
“É um momento de reconhecimento 

e de gratidão pelo trabalho realizado por 
meio de tantas pessoas que se dispõem a 
promover entre nós o belo, o uno e a ver-
dade”, afirmou o Cardeal Jaime Spengler, 
Arcebispo de Porto Alegre (RS) e Presi-
dente da CNBB, no início da cerimônia

Dom Jaime também ressaltou a di-
mensão transcendente da comunica-
ção: “Comunicar significa participar 
da essência do divino, do transcenden-
te. Comunicar bem, transmitir aquilo 
que promove a vida em todas as suas  
manifestações”.

Em vídeo, o Cardeal Odilo Pedro 
Scherer, Arcebispo de São Paulo e Grão-
-Chanceler da PUC-SP, saudou os parti-
cipantes e comentou que os Prêmios de 
Comunicação incentivam “o bom tra-

MICROFONE DE PRATA –  
PRODUÇÕES RADIOFÔNICAS
JornalismoJornalismo
“Da promessa à tradição –  
O massacre dos Lanceiros Negros”
(Leila da Cruza Gonçalves e Luiz  
Felipe - Rádio Senado)
ReligiosoReligioso
“A mística de Nazaré”
(Padre Danilo Pinto dos Santos, da  
Arquidiocese de Salvador - Rádio 
106.1 FM, da Rede Excelsior de  
Comunicação)
EntretenimentoEntretenimento
Especial conto “Utopia”, sobre a família, 
baseado na canção do Padre Zezinho
(Marcos Tiago Fortes - Rádio Aparecida)

PRÊMIO CLARA DE ASSIS –  
TELEVISÃO REPORTAGEM
“Convento de Campinas (SP) acolhe e 
promove a saúde de irmãs idosas”
(Victor Gabriel de Freitas - Rede Século 
21 – Associação do Senhor Jesus)
EntretenimentoEntretenimento
“Rota do Rosário – Caminhos da Evan-
gelização com Carol Tormena”
(Associação Evangelizar é Preciso - TV 
Evangelizar)
DocumentárioDocumentário
Programa Arquivo A: “Desafios da Igre-

ja – Infância Roubada”
(Camila Morais - TV Aparecida)

PRÊMIO DOM HÉLDER CÂMARA –  
SITES, JORNAIS, HOT SITES E REVISTAS
JornalJornal
“Catequese Inclusiva”
(Daniel Gomes - jornal O SÃO PAULO - 
Arquidiocese de São Paulo)
RevistaRevista
“Entre ruas e praças: um jeito de cami-
nhar”
(Janaína da Conceição de Paula Santos 
- Revista da Pastoral do Povo de Rua)
SitesSites
“Vínculo de trabalho permite que mi-
grantes e refugiados se integrem à so-
ciedade brasileira”
(Monalisa Coelho - site do Serviço Je-
suíta a Migrantes e Refugiados Brasil)

PRÊMIO MARGARIDA DE PRATA – CINEMA
Longa metragemLonga metragem
Filme “Mada e Bia”
(Dagmar Olmo Talga - retrata a história 
das religiosas francesas Marie Madelei-
ne Hausser - Mada e Béatrice Kruch - 
Bia, que vivem no Brasil desde 1967)
Curta metragemCurta metragem
“Desterro”
(Quel Haru Augusto Satto Vilela e Cári-

tas Brasileira - trata sobre o exôdo das 
comunidades rurais após o rompimento 
da Barragem do Fundão)

PRÊMIO DOM LUCIANO MENDES DE 
ALMEIDA – PLATAFORMAS DIGITAIS
Redes SociaisRedes Sociais
Página no Instagram “A Memória da 
Água” (Lumine)
Sites, hot sites e portaisSites, hot sites e portais
Site do “Centro Marista de Defesa da 
Infância” (Grupo Marista)
AplicativosAplicativos
Evangelizar É Preciso (Associação 
Evangelizar é Preciso)

PRÊMIO PAPA FRANCISCO – 
DISSERTAÇÕES E TESES
MestradoMestrado
Dissertação “Igreja em rede: análise 
comparativa das proposições dos pa-
pas Bento XVI e Francisco para a comu-
nicação” (Marcus Túlio Oliveira Neto)
DoutoradoDoutorado
Tese “Participação da Pastoral da Co-
municação (Pascom) em processos mi-
diáticos da Igreja Católica: práticas co-
munitárias da Rede de Comunicadores 
da Arquidiocese de Natal, no Rio Gran-
de do Norte” (Cezar Macedo Barros)

PRÊMIO KERIGMA – INICIATIVAS  
DA PASTORAL DA COMUNICAÇÃO
“Plano Estratégico de Comunicação do 
Regional Leste 2 – 2023 a 2027” 
(Pascom do Regional Leste 2 da CNBB)

PRÊMIO SÃO CARLO ACUTIS – DESIGN  
E PUBLICIDADE (nova categoria)
Peças gráficas, identidade visual  Peças gráficas, identidade visual  
e logomarcase logomarcas
Identidade Visual “Corpus Christi Curiti-
ba” (João Geraldo Borges Junior)
Campanhas e vídeos publicitáriosCampanhas e vídeos publicitários
Campanha “Novos Padres” (Agência 
Tabor)

MENÇÃO HONROSA 
A cerimônia também foi marcada pela 
concessão da menção honrosa “Irmã 
Dorothy Stang”, destinada a pessoas 
ou obras que se destacam na promo-
ção dos valores humanos e cristãos. 
O homenageado foi o jornalista André 
Trigueiro, da GloboNews, referência na-
cional no jornalismo ambiental.
“A CNBB sempre se posicionou do lado 
certo da história da Igreja – do ponto de 
vista teológico, confessional, religioso – e 
do Brasil, do ponto de vista político, em 
favor das questões socioambientais”, 
disse Trigueiro em seu agradecimento.

Veja quem são os contemplados:

balho da comunicação, a fim de premiar 
expressões de comunicação da Igreja no 
Brasil”. 

Ele lembrou ainda que, no contexto 
do Jubileu celebrado neste ano, a comu-
nicação eclesial deve ser sempre marca-
da pela esperança. “Mesmo quando tem 
de se ocupar de fatos, muitas vezes trá-
gicos (...), a nossa comunicação sempre 
deve se caracterizar por ser comunicado-
ra também da esperança”, ressaltou.

O vídeo da íntegra da cerimônia está disponível em:
https://www.youtube.com/watch?v=Ip2TodOh5Z0

de Medeiros Silva, Arcebispo de Goiânia 
(GO) e 1º Vice-Presidente; Dom Paulo 
Jackson Nóbrega de Sousa, Arcebispo 
de Olinda e Recife (PE) e 2º Vice-Presi-
dente; Dom Ricardo Hoepers, Bispo Au-
xiliar de Brasília (DF) e Secretário-geral. 
Também participaram da entrega Dom 
Valdir José de Castro, Bispo de Campo 
Limpo (SP) e Presidente da Comissão 
Episcopal Pastoral para a Comunicação; 
Dom Moacir Silva, Arcebispo de Ribei-
rão Preto (SP) e Presidente do Regio-
nal Sul 1 da CNBB; e o Padre Leandro 
Megeto, Subsecretário adjunto-geral da 
CNBB. 

RECONHECIMENTO
Criados para valorizar o trabalho de 

profissionais e iniciativas que promovem 
a vida, a justiça e a verdade, os Prêmios 
de Comunicação da CNBB se consoli-
daram como um dos mais tradicionais 
reconhecimentos no campo da mídia 
brasileira. 

A entrega dos prêmios foi realizada 
por Dom Jaime e os demais membros da 
presidência da CNBB: Dom João Justino 

Luciney Martins/O SÃO PAULO

Presidência da CNBB com todos os premiados da 55ª edição dos Prêmios de Comunicação, em cerimônia realizada no Tucarena, em São Paulo



Neste momento tão especial da minha 
carreira, agradeço à CNBB o Prêmio 
Dom Hélder Câmara, na categoria jor-
nal, com a reportagem sobre Cateque-
se Inclusiva. Minha gratidão também 
às catequistas Márcia Valéria e Rosali 
Bastos pela atenção comigo. Aproveito 
para parabenizá-las pelo espetacular 
trabalho que realizam!
Dois princípios me movem a cada dia: 
o primeiro é fazer Jornalismo com ex-
celência e em busca da verdade, algo 
que vivo no O SÃO PAULO há 15 anos. 
Agradeço muito ao Padre Michelino e 
a Maria das Graças (Cássia) pela con-
fiança, e a todos os meus colegas de 
redação, de ontem e de hoje, pela par-
ceria. O outro princípio é não decepcio-
nar a quem amo: meu filho Lucas, mi-
nha esposa Lidiane, minha mãe Maria 
Áurea e meus irmãos ‘de sangue e de 
coração’. Tudo isso aprendi com meu 
falecido pai, Pedro Roberto de Araújo, 
o maior incentivador da minha carreira, 
que já à espera da feliz ressurreição, 
deve estar alegre por esta conquista. 
Muito obrigado e vamos em frente 
com fé!

(Daniel Gomes de Araújo - jornalista graduado  
e redator-chefe do O SÃO PAULO)
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Minutos antes de o encontro come-
çar, escuta-se o falatório das crianças 
e jovens, mas basta que a catequista os 
chame para a oração do Pai-Nosso e o 
silêncio predomina. Guilherme, 29, No-
elia, 26, e Isabela, 10, se reúnem ao redor 
de uma pequena mesa – com uma Bíblia, 
uma vela, um porta-retrato com o dese-
nho de uma criança sendo batizada, uma 
gravura de Jesus Cristo, uma imagem de 
Nossa Senhora Aparecida e uma ‘planti-
nha’ –,  molham as pontas dos dedos e 
fazem o sinal da cruz, orientados pela 
catequista.

Todos os sábados, às 15h30, os três 
catequizandos com deficiência intelec-
tual, em níveis diferentes, participam 
dos encontros da Catequese Inclusiva na 
Paróquia São Sebastião, na Vila Guilher-
me, conduzidos pelas catequistas Márcia 
Valéria Wissinievski Souza, 60, e Silvana 
Lucia Nunes Aidar, 62. 

Há mais de 40 anos, existe na Paró-
quia um núcleo do Movimento Fé e Luz, 
que atua para incluir as pessoas com de-
ficiência intelectual na Igreja e na socie-
dade. Essa inclusão também envolve as-
segurar-lhes os sacramentos da Iniciação 
à Vida Cristã. Em novembro, Noelia e 
Isabela receberão a primeira Comunhão, 
após dois anos de preparação. Em 2024, 
será a vez de Guilherme, que começou 
na Catequese neste ano. 

CRIADOS E AMADOS POR DEUS
O encontro daquele sábado, 30 de 

setembro, era sobre a criação: tudo o 
que foi criado por Deus e as coisas que 
Ele deu ao ser humano inteligência para 
criar. 

Pouco a pouco, com desenhos e re-
cortes de jornais e revistas, os catequi-
zandos montam um cartaz com as cria-
ções humana e divina, em meio a breves 
explicações da catequista Márcia. “E ali 
na mesa de oração, o que Deus criou?”, 
ela pergunta. Isabela responde: “a plan-

O QUE DIZ O DIRETÓRIO PARA A CATEQUESE?
Publicado em junho de 2020 pelo Pontifício Conselho para a Promo-
ção da Nova Evangelização (atual Dicastério para a Evangelização), 
o mais recente Diretório para a Catequese trata, nos parágrafos 271 
e 272, das peculiaridades da Catequese para pessoas com defici-
ência intelectual:

“As pessoas com deficiências intelec-
tuais vivem a relação com Deus no 
imediatismo da sua intuição e é ne-
cessário e condigno acompanhá-las 
na vida de fé”;

“Que os catequistas procurem novos 
canais de comunicação e métodos 
mais adequados para favorecer o en-
contro delas com Jesus. Por isso, são 
úteis as dinâmicas e linguagens de 
tipo experiencial que impliquem os 
cinco sentidos e percursos narrativos 
capazes de envolver todos os sujeitos 
de maneira pessoal e significativa”;

“Em vista deste serviço, é bom que 
alguns catequistas recebam uma for-
mação específica”;

“Os catequistas devem estar próxi-
mos também das famílias de pessoas 
com deficiência, acompanhando-as 

e favorecendo a sua plena inserção 
na comunidade. A abertura destas 
famílias à vida é um testemunho que 
merece grande respeito e admiração”;

“As pessoas com deficiência são 
chamadas à plenitude da vida sa-
cramental, mesmo quando se trata 
de distúrbios graves. Os sacramen-
tos são dons de Deus e a liturgia, 
ainda antes de ser compreendida 
racionalmente, pede para ser vivi-
da: portanto, ninguém pode recu-
sar os sacramentos às pessoas com  
deficiências”;

“As pessoas com deficiência podem 
realizar a dimensão elevada da fé 
que compreende a vida sacramen-
tal, a oração e o anúncio da Palavra. 
Efetivamente, elas não são apenas 
destinatárias de catequese, mas pro-
tagonistas de evangelização”.

Após mais de dois anos de preparação, 
era chegado o grande dia. Igor (nome fic-
tício), 14, acompanhado de seu cuidador, 
encaminha-se em direção ao altar. A ca-
tequista já havia mostrado a ele o passo a 
passo do que iria acontecer e o mais impor-
tante: de que naquele momento, receberia 
o amigo Jesus, de quem tanto ouvira falar.

“Ele tinha um comportamento muito 
agressivo, tanto que até ia com um cui-
dador aos encontros. No dia da primeira 
Comunhão, o padre olhou para a cate-
quista e para ele e perguntou se podia dar 
a Comunhão. Este catequizando, então, 
olhou para o Cristo no altar, cruzou os 
braços na altura do peito e balançou a 
cabeça. Ele queria e sabia que estava re-
cebendo Jesus”.

Histórias como essas são contadas de 
modo entusiasmado por Rosali Villa Real 
da Costa Bastos, 73, que desde 1993 dedi-
ca-se à Catequese para pessoas com defici-
ência, inicialmente chamada de Catequese 
Especial, e anos depois renomeada por ela 
para Catequese Diferenciada, com vistas a 
atender a todas as pessoas com deficiências, 
sejam cognitivas, sensoriais ou psíquicas. 

Por 20 anos, Rosali trabalhou como 
professora no Instituto Helena Antipoff, 
o centro de referência em educação es-
pecial na cidade do Rio de Janeiro. Aos 
15 meses de vida, seu filho, Nielsen, teve 
uma grave infecção, que resultou em uma 
significativa perda cognitiva e afetou seu 
desenvolvimento motor. Passados alguns 
anos, ela foi convidada a ser a catequista 
do próprio filho e de outras crianças com 
deficiência na Paróquia São Francisco de 
Paula, na Barra da Tijuca. Hoje, ela é a co-
ordenadora arquidiocesana da Catequese 
Diferenciada. 

TODO MUNDO JUNTO, 
MAS EM RITMO PRÓPRIO

Rosali recorda que as primeiras tur-
mas de Catequese para as pessoas com 
deficiência intelectual ocorriam em 
grupos separados dos demais. Com o 
tempo, percebeu-se que seria possível 
que elas participassem com os outros 
catequizandos, desde que houvesse cate-
quistas de apoio para explicar e exempli-
ficar os conceitos.

“Hoje, a depender do número de cate-
quizandos em uma turma, esta poderá ter 
de dois a cinco inclusos”, detalha. Nessas 
turmas, os encontros têm duração 50 mi-
nutos. “É sempre um encontro alegre, em 
um ambiente vibrante, no qual as crianças 
se abraçam e brincam”, conta Rosali, des-
tacando que são utilizados recursos como 
cartazes explicativos, filmes, músicas e 
dramatização.

Pouco a pouco, os catequizandos tam-
bém vão conhecendo a dinâmica pastoral 
da paróquia em que estão e aprendem 
as orações e outros aspectos da fé católi-
ca, como o sacramento da Reconciliação. 
“Nós mostramos para eles que a Confissão 
é como que um filtro, e que depois que a 
gente conversa com o padre o nosso cora-
ção fica limpo”, exemplifica. 

Rosali destaca que a base da Catequese 

Diferenciada é fazer com que o catequi-
zando veja Jesus como seu grande amigo, 
em todas as situações. “Eles têm paixão 
por Jesus, sabem do horário da missa, 
acompanham tudo respeitosamente”, as-
segura, recordando que a Catequese leva 
de dois anos e meio a três anos para ser 
concluída. 

Enquanto as crianças estão nos encon-
tros, as mães são convidadas a participar 
do “Clubinho de Mães”, no qual conver-
sam entre si e leem textos sobre religião 
e ética. “Sabemos que cada uma dessas 
famílias já suportou tanta porta fechada, 
tanta gente mudando de banco na igreja 

quando chegam com o filho ou pergun-
tando ‘o que é que ele tem?’. Elas também 
precisam de apoio”, afirma Rosali.

SUBSÍDIOS E A FORMAÇÃO DOS 
CATEQUISTAS

Na Arquidiocese do Rio de Janeiro, a 
formação para a Catequese Diferenciada 
acontece em um dia, com oito horas de 
duração, e pode incluir visitas a núcleos 
onde já ocorra. 

“Nas visitas ou durante a formação, na 
parte da tarde, nós montamos um encon-
tro para treinamento e daí surgem as difi-
culdades, e eventualmente se marca outro 

dia de formação para continuar daquele 
ponto em que ficou alguma dúvida”, deta-
lha a catequista. 

Nestas ocasiões, também são apresen-
tados os principais livros para a Catequese 
Diferenciada, entre os quais “Psicopeda-
gogia Catequética – Reflexões e vivências 
para uma Catequese Inclusiva – Vol. 5 
- Pessoas com deficiência”, da Paulus Edi-
tora; “Eu encontro Jesus”, de Jean Vanier, 
fundador do Movimento Fé e Luz; “Eu 
caminho com Jesus”, das Edições Loyola; 
e “Deus, verdade e vida”, editado em 1976 
pelo Padre José Marques, redentorista, que 
à época atuava no Rio de Janeiro e pediu 
autorização ao Padre Osvaldo Napoli para 
traduzir o conteúdo e as metodologias 
criadas por este sacerdote na Argentina 
com vistas à Iniciação à Vida Cristã das 
pessoas com deficiência cognitiva. 

A IGREJA É PARA TODOS
Rosali avalia ser fundamental que 

os católicos tenham uma cultura de ob-
servação das múltiplas realidades de seu 
território paroquial, a fim de que possam 
acolher melhor as pessoas com deficiência 
intelectual. 

“É importante que a comunidade pro-
cure saber quem são as pessoas das famí-
lias e se todas vão à missa. Ainda temos 
muitas realidades cruéis, de famílias que 
têm vergonha de seus filhos, que não os le-
vam à igreja, pois ao chegarem outros per-
guntam coisas demais ou mudam de ban-
co. Temos, sim, que observar o outro, mas 
saber como falar. Não se trata de ir com 
curiosidade, mas de se aproximar com 
carinho”, ressalta, lembrando, ainda, que 
aqueles que já receberam os sacramentos 
podem ser convidados a participar das ati-
vidades paroquiais conforme os limites de 
sua condição. 

Rosali está à disposição para difun-
dir a Catequese Diferenciada. Seus con-
tatos são: rosalicbastos@gmail.com e  
(21) 97199-1520 (WhatsApp).

As inspiradoras vivências da Catequese Diferenciada

O QUE JÁ DISSERAM OS PAPAS
“[As crianças e os jovens deficien-
tes físicos ou mentais] têm direito, 
como quaisquer outros da sua ida-
de, a conhecer o ‘mistério da fé’. As 
dificuldades que eles encontram, 
por serem maiores, tornam tam-
bém mais meritórios os seus esfor-
ços e os dos seus educadores”.

São João Paulo II – exortação apostólica Cathe-

chesi Tradendae (CT 41), em 1979

“Seja garantida também a comu-
nhão eucarística, na medida do 
possível, aos deficientes mentais, 
batizados e crismados: eles rece-
bem a Eucaristia na fé também da 
família ou da comunidade que os 
acompanha” .

Papa Bento XVI – exortação apostólica Sacra-

mentum Caritatis (SC 48), em 2007

“Reafirmo veementemente o direito 
de as pessoas com deficiência rece-
berem os sacramentos como todos 
os outros membros da Igreja. [...] 
Deve ser reservada uma atenção 
especial às pessoas com deficiência 
que ainda não receberam os sacra-
mentos da iniciação cristã: pode-
riam ser acolhidas e inseridas no 
percurso catequético de preparação 
para estes sacramentos. A graça, de 
que estes são portadores, não pode 
ser impedida a ninguém.

Papa Francisco - mensagem no Dia Internacio-

nal das Pessoas com Deficiência em 2020

Catequese Inclusiva: nada pode impedir  
que alguém se encontre com Deus

DANIEL GOMES
osaopaulo@uol.com.br

tinha”, e a leva para perto dos colegas. 
Cada um dos catequizandos, então, ga-
nha um vasinho para decorar com papel 
colorido, no qual será colocada a plan-
tinha, unindo, assim, a criação de Deus 
com o vasinho ornamentado com as 
próprias mãos. 

“Temos a preocupação de não inte-
lectualizar demais o encontro, para que 
eles consigam entender. E sempre ten-
tamos fazer uma vivência, mostrando 
as coisas e propondo que façam algo 
concreto”, explicou Márcia ao O SÃO 
PAULO. Ela também criou alguns jo-
gos para facilitar a compreensão dos 
conteúdos e se vale livros ilustrados du-
rante os encontros, que têm duração de 
40 minutos. 

Mas será que os três catequizandos 
entendem o sentido de estar ali? Reco-
nhecem a Cristo? “Quem é que Jesus 
ama?”, pergunta Márcia. “Eu!”, responde 
Guilherme, enquanto Noelia balança a 
cabeça afirmativamente e Isabela sorri.  

“Nossa primeira preocupação é mos-
trar para as crianças que Jesus é o nosso 
amigo, e que como um grande amigo Ele 
nunca vai nos deixar sozinhos. Depois, 
apresentamos o Deus que é Pai, e to-
dos os demais conteúdos da Catequese”, 
prossegue Márcia. 

A catequista assegura que depois de 
concluir a Catequese, muitos continuam 
a ir às missas e têm a devida reverência 
ao receber a Eucaristia: “Nós não temos 
o poder de saber da fé de cada pessoa, 
mas muitos são os sinais de que eles en-
tendem a manifestação de Deus”. 

ACOLHIDA FRATERNA
Quando alguém é inscrito na Cate-

quese Inclusiva, seu diagnóstico clínico 
só é perguntando à família posterior-
mente, se necessário. “Se for uma criança 
com o Transtorno do Espectro Autista, 
por exemplo, não será ideal fazer nos en-
contros algo que envolva muito barulho. 

Por isso, essa informação é importante”, 
detalha Márcia.

O Padre Luiz Cláudio Vieira, Pároco, 
tem intensificado a divulgação da Cate-
quese Inclusiva. “O mais importante é 
acolher quem chega. Toda pessoa tem 
direito de conhecer a Jesus, amá-Lo e 
viver a fé”, ressalta. “Futuramente, temos 
a perspectiva de que não exista somente 
uma sala para a Catequese Inclusiva. To-
das as turmas serão inclusivas, mas para 
isso precisaríamos de mais catequistas 
preparadas”, explica. 

Em 2017, durante o Congresso Ca-
tequese e Pessoas com Deficiência, no 
Vaticano, o Papa Francisco ressaltou que 
a Catequese deve buscar meios para que 
cada pessoa, mesmo que com graves li-
mites e deficiências, “possa encontrar Je-
sus no seu caminho e abandonar-se a Ele 
com fé. Nenhum limite físico ou psíquico 
jamais poderá ser um impedimento para 
este encontro, porque a face de Cristo res-
plandece no íntimo de cada pessoa”.

Quando chegou a São Paulo há 16 
anos, a peruana Flor de María Rasmus-
sen Rivera, mãe de Noelia, vivenciou 
como é não ser bem acolhida. Na pri-
meira vez que foi com a filha à missa 
em uma paróquia perto de sua casa, na 
zona Leste, o comportamento agitado 
da menina levou a reprimendas de um 
sacerdote. Depois, ela não conseguiu 
inscrever Noelia no grupo de Catequese. 
Como já participava do Movimento Fé e 
Luz em seu país, ela buscou um grupo no 
Brasil e encontrou na Paróquia São Se-
bastião a devida acolhida e uma turma 
de Catequese para Noelia. “Aqui minha 
filha sempre foi bem recebida. Ela gos-
ta de abraçar e de beijar as pessoas. Elas 
ficam felizes e retribuem este carinho”, 
assegura.

No encontro de Catequese daquele 
sábado, Flor de María esteve ao lado da 
filha, reforçando os conceitos que eram 
apresentados pela catequista Márcia. 

“Hoje, quando chegarmos a nossa casa, 
vou lembrá-la de que Deus criou as plan-
tas, as flores, e que nós temos o dever de 
cuidar da plantinha para que floresça e 
continue crescendo”, disse a mãe, en-
quanto as duas se encaminhavam para 
participar da missa das 17h na Paróquia.

ONDE ENCONTRAR GRUPOS 
DE CATEQUESE INCLUSIVA? 
A Comissão de Animação 
Bíblico-Catequética da 
Arquidiocese está à disposição 
para ajudar as famílias a 
encontrar turmas de Catequese 
Inclusiva e orientar os 
sacerdotes e catequistas. Os 
contatos de são:
Padre Paulo César Gil – 
Assistente Eclesiástico para a 
Animação Bíblico-Catequética
E-mail: ppaulogil17@gmail.com
Márcia Valéria – representante 
da Catequese Inclusiva
E-mail: marciavws@yahoo.com.br
Telefone/WhatsApp:  
(11) 99946-2386

Luciney Martins/O SÃO PAULO

Fotos: Acervo da catequista Rosali Bastos

Na Arquidiocese do Rio de Janeiro existem grupos de Catequese Diferenciada em diversas paróquias; a atual coordenadora é Rosali BastosCatequista Márcia Valéria com os catequizandos Guilherme, Isabela e Noelia, esta ao lado da mãe, Flor de María, na Paróquia São Sebastião

DANIEL GOMES
osaopaulo@uol.com.br

Entre os 19 trabalhos premiados na 
55ª edição dos Prêmios de Comunicação 
da CNBB (leia detalhes na página 18) 
está a reportagem “Catequese Inclusiva: 
nada pode impedir que alguém se en-
contre com Deus”, publicada na edição 
3468 do jornal O SÃO PAULO, em 11 
de outubro de 2023. Ela foi a vencedora 
do Prêmio Dom Hélder Câmara, na ca-
tegoria jornal. 

De autoria do jornalista Daniel Go-
mes, o texto reporta as experiências de 
catequese inclusiva na Paróquia São Se-
bastião, na Vila Guilherme, Região San-
tana; e na Arquidiocese do Rio de Janeiro, 
lá chamada de Catequese Diferenciada. 
Também há citações dos Papas São João 
Paulo II, Bento XVI e Francisco sobre 
a missão da Igreja em assegurar que as 
pessoas com deficiências físicas ou men-
tais recebam os sacramentos da iniciação 
à vida cristã, além de indicativos a este 
respeito que constam no Diretório para 
a Catequese, publicado em 2020 pelo Di-
castério para a Evangelização.

ABORDAGEM NOTICIOSA
Para a produção da reportagem, o 

jornalista e o fotógrafo Luciney Martins 
estiveram em um encontro de Catequese 
Inclusiva da Paróquia São Sebastião. O 
texto traz detalhes sobre a ambientação, 
os materiais usados e as metodologias 
aplicadas, e a interação dos catequizan-
dos Guilherme, Noelia e Isabela – os três 
com deficiência intelectual – com a cate-
quista Márcia Valéria Wissinievski Sou-
za, que conduz as atividades junto com 
a catequista Silvana Lucia Nunes Aidar. 

Também é destacado como os cate-
quizandos e seus pais são integrados à 
vida pastoral desta Paróquia, na qual há 
mais de 40 anos existe um núcleo do Mo-
vimento Fé e Luz, que atua para incluir 
as pessoas com deficiência intelectual na 
Igreja e na sociedade. 

A experiência da Catequese Diferen-
ciada na Arquidiocese do Rio de Janeiro 
foi contada pela catequista Rosali Villa 
Real da Costa Bastos, em entrevista por 
telefone. Por 20 anos, ela trabalhou como 
professora em um centro de referência 
em educação especial. Aos 15 meses de 
vida, seu filho, Nielsen, teve uma infecção 
que resultou em significativa perda cog-
nitiva e que afetou seu desenvolvimento 
motor. Passados alguns anos, ela foi con-
vidada a ser a catequista do próprio fi-
lho e de outras crianças com deficiência.

Há mais de 30 anos, Rosali é a coor-
denadora arquidiocesana da Catequese 
Diferenciada e busca assegurar que em 
todas as paróquias da Arquidiocese do 
Rio de Janeiro haja catequistas bem-pre-
parados para que as pessoas com defici-
ências cognitivas, sensoriais ou psíquicas 
participem dos encontros de Catequese. 
Ela também idealizou o “Clubinho de 
Mães”, para a socialização entre as famí-
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lias destes catequizandos e para que se 
fortaleçam na fé. 

A MISSÃO CONTINUA
Ao saber que a reportagem sobre Ca-

tequese Inclusiva foi premiada, Márcia 
lembrou que, dias após a publicação do 
jornal, recebeu muitos telefonemas de 
mães e catequistas querendo orientações 
sobre como inserir pessoas neuroatípi-
cas na catequese: “Recebi até a ligação 
de uma avó lá do Maranhão, pois a filha 
dessa senhora mora aqui em São Paulo e 
o neto tem autismo [Transtorno do Es-
pectro Autista]. Eu consegui que a crian-
ça ingressasse na catequese na paróquia 
perto da casa da família. A reportagem foi 
muito boa, pois trouxe visibilidade para 
o tema. Também muitos catequistas pas-
saram a se interessar mais pelo assunto”.

Márcia assegurou que já está em estu-
do a realização de formações de Cateque-
se Inclusiva em âmbito arquidiocesano. 
Na Paróquia São Sebastião, a prioridade 
tem sido inserir os catequizandos neuro-
atípicos nas turmas que já existem, dan-
do apoio às catequistas perante eventuais 
dificuldades. Apenas em casos que re-
queiram maior suporte é que a Cateque-
se ocorre em uma turma separada, mas 
todos são integrados à vida da Paróquia. 

Também há busca ativa por paro-
quianos que ainda não receberam os 
sacramentos da iniciação à vida cristã. 
“Quando sabemos que na família há 
uma criança com deficiência, nós va-
mos atrás, fazemos o contato, fazemos a 
‘Igreja em saída’”, detalhou Márcia, enfa-
tizando que jamais uma paróquia deve 
se negar a receber alguém na catequese 
pela condição que tenha: “Sempre se 
deve acolher. Que se reúna os catequistas 

e veja quem é aquele que melhor pode 
evangelizá-la. Também é importante ser 
sincero com a família, para que saiba que 
estamos dispostos a catequizar aquela 
pessoa e aprender ao longo do processo. 
E o melhor a fazer é pensar como Jesus 
agiria diante de uma situação assim. Ele 
sempre mostra um caminho, respostas, e 
ter medo em acolher nos paralisa”.

DE PORTAS SEMPRE ABERTAS
Na Arquidiocese do Rio de Janeiro, 

Rosali, hoje com 75 anos, continua a 
ministrar formações periódicas para os 
catequistas sobre a Catequese Diferen-
ciada: “A gente tem que preparar tanto 
o grupo de crianças com essa condição 
quanto o grupo de catequese que as re-
ceberá, não é um simples ‘bota lá dentro’, 
que seria inscrever esta criança ou ado-
lescente na catequese, colocá-lo no can-
tinho da sala, dar um papel e um lápis. 
Não! Assim ele não está incluso!”

Rosali detalha que, no processo da 
Catequese Diferenciada, quando a famí-
lia informa que a criança ou adolescente 
é neuroatípico ou quando a catequis-
ta percebe esta condição, busca-se dar 
maior atenção por dois a três meses a 
este catequizando em turmas menores, 
em uma fase de adaptação para que so-
mente depois ele participe das turmas 
maiores. “Assim, essa criança será mais 
feliz, aceita e respeitada”, assegurou. 

Rosali não escondeu a alegria em sa-
ber que a reportagem sobre a Catequese 
Inclusiva/Diferenciada foi premiada: “Je-
sus veio para todo mundo e não só para 
os bonzinhos, os bonitinhos, os cheiro-
sos. Ver este tema ser premiado me dá a 
certeza de que o Papai do Céu está con-
tente com o meu trabalho”, concluiu. 

LEIA A ÍNTEGRA DA REPORTAGEM PREMIADA
https://osaopaulo.org.br/wp-content/uploads/2025/11/Catequese-Inclusiva-Premio-CNBB.pdf
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O Papa Leão XIV publicou no domin-
go, 23, Solenidade de Cristo Rei, a Carta 
Apostólica In unitate fidei, por ocasião 
dos 1.700 anos do Concílio de Niceia. O 
documento, divulgado poucos dias antes 
da viagem do Pontífice à Turquia, apre-
senta um forte apelo à renovação da fé e 
ao compromisso com a unidade entre 
os cristãos. Em 12 pontos, o Santo Padre 
convida a Igreja a “renovar seu entusiasmo 

pela profissão de fé”, destacando a herança 
espiritual deixada pelo Concílio de 325, 
que formulou o Credo comum a todas as 
tradições cristãs.

Logo no início, o Papa recorda que 
“na unidade da fé (…) os cristãos são 
chamados a caminhar em concórdia”, e 
retoma as palavras do Credo de Niceia 
como fundamento permanente da iden-
tidade cristã. Para ele, é “providencial” 
que a celebração dos 1.700 anos do Con-
cílio coincida com o Ano Santo de 2025, 
dedicado a Cristo, nossa esperança, es-

pecialmente em um tempo marcado por 
conflitos e incertezas.

Entre as afirmações mais contunden-
tes do texto, Leão XIV declara: “O que nos 
uniu na fé desde os primórdios continua 
sendo mais forte do que todas as divisões”, 
sublinhando que, em um mundo ferido 
pela violência, os cristãos têm o dever de 
ser “sinal de paz e instrumento de recon-
ciliação”. O Papa enfatiza que o ministério 
da unidade exige “deixar para trás contro-
vérsias teológicas que perderam a sua ra-
zão de ser” e avançar rumo a uma prática 

comum de oração, escuta e acolhimento.
O Pontífice reforça que o ecumenis-

mo não busca um retorno ao passado, 
mas um caminho de reconciliação que 
enriquece todas as comunidades. Assim 
como em Niceia, afirma, a unidade só será 
alcançada por meio de um processo “pa-
ciente e, por vezes, difícil”, sustentado pela 
conversão do coração. A Carta se conclui 
com uma oração ao Espírito Santo, para 
conduzir todos os cristãos a serem nova-
mente “uma só coisa, para que o mundo 
acredite”.

O Dicastério para a Doutrina da Fé 
publicou na terça-feira, 25, a nota Una 
caro. Elogio à monogamia, aprovada 
pelo Papa Leão XIV, reafirmando que 
a unidade indissolúvel entre homem 
e mulher é fundamento do Matrimô-
nio cristão. O documento destaca que 

a monogamia não é limite, mas pos-
sibilidade de um amor que promete 
continuidade, nasce do dom recíproco 
e reflete a comunhão entre Cristo e a 
Igreja.

A nota responde aos desafios atu-
ais, como o individualismo e as pro-

postas de vínculos múltiplos, reafir-
mando que o Matrimônio não é posse 
nem controle, mas encontro de duas 
liberdades que se escolhem de modo 
definitivo. O texto condena qualquer 
forma de violência e ressalta que o 
amor conjugal exige respeito, diálogo 

e maturidade.
Ao final, o Dicastério aponta a ne-

cessidade de educar para relações es-
táveis e responsáveis, lembrando que a 
fidelidade, a oração e a caridade coti-
diana fortalecem a unidade prometida 
diante de Deus. (FG)

Nota doutrinal reafirma a unidade indissolúvel do matrimônio monogâmico

Na quinta-feira, 27, o Papa Leão XIV 
inicia sua primeira viagem apostólica 
internacional, que se estende até 2 de 
dezembro, com etapas na Turquia e no 
Líbano e uma parada em Iznik para a co-
memoração dos 1.700 anos do Concílio 
de Niceia.

A visita começa em Ancara, onde o 
Pontífice participará da cerimônia de 
boas-vindas, se encontrará com auto-
ridades e seguirá para Istambul. Nos 
dias seguintes, terá encontros com bis-

Em sua primeira viagem internacional, Papa vai à Turquia e ao Líbano

‘A unidade da fé deve nos guiar’, 
reforça Leão XIV em carta apostólica
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pos, visitará obras de caridade, parti-
cipará de um encontro ecumênico em 
Iznik, fará visitas a líderes cristãos e 
muçulmanos, assinará uma declaração 
conjunta com o Patriarca Bartolomeu 
e presidirá missa.

No Líbano, encontrará autoridades, 
rezará no túmulo de São Charbel, se 
reunirá com bispos, jovens e líderes re-
ligiosos, visitará um hospital, fará oração 
no local da explosão no porto e celebrará 
Missa no “Beirute Waterfront”. (FG)


